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Senado começa a discutir fim da 
escala 6x1 na próxima semana

emenda à constituição

PEC que reduz a jornada trabalhista será tema de sessões de debate na terça, quarta e quinta-feira.  Página 4

Eleitores já podem 
viajar de graça 
entre municípios
da PB para votar

Benefício começa a valer 24 
horas antes do pleito. DER pede 
que usuários solicitem passa-
gem com antecedência.
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Adesivos, bandeiras, 
bottons: o que pode 
e o que não pode na 
seção eleitoral?

Portar acessórios com identi-
ficação dos candidatos é permi-
tido, mas aglomerações podem 
ser consideradas boca de urna.
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EUA e Austrália 
alegam “questão de 
segurança” e fecham 
embaixadas no Brasil

Países não detalharam quais 
seriam as ameaças, acendendo 
alerta sobre tentativa de inter-
ferência nas eleições brasileiras.
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EPC e TJPB planejam parceria para 
preservar memória do Judiciário
Desembargador Onaldo Queiroga e jornalista Naná Garcez 

discutiram ações como a produção de uma revista mensal.
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Foto: Roberto Guedes

Centro de Comando vai monitorar locais de votação
Estrutura inaugurada, ontem, pelo Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba permite acompanhar, em tempo real, ocorrências e a 

atuação das Forças de Segurança nas zonas eleitorais, enquanto o Centro de Divulgação dará transparência à apuração dos votos.
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Foto: Leonardo Ariel

Orquídeas ganham destaque 
com a chegada da primavera

Mais luz, umidade e calor ameno favorecem a floração, 
facilitam o cultivo doméstico e inspiram arranjos criativos.
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Foto: Evandro Pereira

Campanha mundial de
conscientização sobre o câncer de 

mama e câncer de colo do útero. 

Festival reúne, no Centro de 
João Pessoa, bandas paraibanas 

em noite de rock autoral

Quinta edição do Loucura Pouca é Bobagem acontece 
hoje, na Caravela Cultural, com shows de Bicho-Grilo, Ze-
firina Bomba e Wil e a Manufatura. Evento mensal busca 
fortalecer a cena autoral e reunir diferentes vertentes do 
rock e da música brasileira, em uma programação que 
valoriza a produção independente da Paraíba.
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n “O Direito Humanitário 
lembra que o óbvio 
precisa ser escrito, 
repetido e exigido, 
porque sem dignidade 
nenhum preceito existe”.

Alexandre Luna Freire
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n “​Junte-se toda a 
mortalidade das duas 
grandes guerras (...) 
e nada se compara ao 
potencial mortífero do 
tabagismo”.

Sebastião Costa
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n “No início dos anos 
1970, o que mais se 
discutia, na Rainha da 
Borborema, era se os 
biquínis deviam ou não 
ser admitidos nos clubes”.

José Octávio de Arruda Mello
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A violência doméstica, muitas vezes, continua mesmo depois de a mulher conseguir uma 
medida protetiva. Para preservar a própria segurança, as vítimas, em vários casos, precisam 
sair do local onde moram e, inclusive, deixar seu trabalho. Por muito tempo, esse afastamen-
to significou a perda da fonte de renda, que colocava aquelas que sofriam a violência em mais 
uma situação de vulnerabilidade. A decisão de garantir pagamento a essas vítimas, pelo Insti-
tuto Nacional do Seguro Social (INSS), busca enfrentar essa situação.

A medida estabelece que mulheres afastadas por determinação judicial poderão receber 
renda durante o período de proteção, que pode chegar a seis meses, conforme prevê a Lei Ma-
ria da Penha. Nos primeiros 15 dias, quando houver vínculo de emprego, o pagamento cabe ao 
empregador; após isso, a responsabilidade passa a ser do INSS.

O Supremo Tribunal Federal (STF) havia reconhecido, desde dezembro de 2025, essa prote-
ção econômica. Neste ano, por sua vez, ao analisar embargos, a Corte detalhou as regras para 
o pagamento do benefício. Para as seguradas do Regime Geral de Previdência Social, não será 
exigido período de carência para a concessão; já nos casos sem vínculo empregatício, o INSS 
poderá custear integralmente a prestação.

A importância da decisão está, sobretudo, em impedir que o sustento seja usado contra a ví-
tima. A dependência financeira é um dos obstáculos que podem dificultar o rompimento com 
o agressor, já que, sem renda, a mulher pode ser obrigada a escolher entre permanecer expos-
ta ou ficar desamparada. A proteção previdenciária ajuda a transformar o afastamento em ins-
trumento efetivo de segurança.

A Lei Maria da Penha, ao reconhecer a violência doméstica como violação dos direitos hu-
manos, preocupa-se em garantir a sobrevivência durante o período de afastamento, salientan-
do que isso não é privilégio, mas uma forma de assegurar que a medida protetiva possa cum-
prir sua finalidade.

A decisão atual confere alcance nacional e busca oferecer maior segurança e garantia para 
as mulheres que sofrem violência doméstica, tendo em vista que, desde 2019, o Superior Tribu-
nal de Justiça havia defendido a responsabilidade do INSS nessas situações.

Outro aspecto relevante é a determinação de atendimento prioritário e sigiloso às vítimas, 
pois a regulamentação deverá permitir que o acesso ao benefício ocorra sem criar obstáculos. 
É fundamental, nesse contexto, que a burocracia não se transforme em mais uma forma de vio-
lência, posto que a proteção jurídica só produz resultados quando chega efetivamente à vida 
dessas mulheres.

O pagamento pelo INSS, apesar de não substituir as políticas de prevenção, acolhimento e 
combate à violência, tampouco eliminar a responsabilidade do Estado de investigar e punir os 
agressores, representa uma importante ferramenta para que nenhuma mulher tenha de esco-
lher entre segurança e sustento. Garantir renda durante o afastamento laboral é, sobretudo, ga-
rantir condições para recomeçar.

Proteção e autonomia
Editorial

A Igreja não prega a si mesma
A missão não é uma atividade entre tantas 

outras na vida da Igreja. Ela pertence à sua pró-
pria identidade. Quem foi alcançado por Cristo 
é também enviado a testemunhá-Lo no coração 
do mundo. Por isso, o mês missionário nos con-
vida a renovar uma certeza fundamental: somos 
batizados e enviados.

Na mensagem para o 100o Dia Mundial das 
Missões, o Papa Leão XIV propõe como tema: 
“Um em Cristo, unidos na missão”. É uma ex-
pressão profundamente necessária para o nosso 
tempo, tantas vezes marcado por divisões, po-
larizações, desconfianças e disputas até mesmo 
dentro das comunidades cristãs.

Antes de falar da missão, o Papa nos recor-
da que ela nasce da união com Cristo. Ser cristão 
não é apenas aderir a um conjunto de ideias, prá-
ticas ou normas; é viver unido ao Senhor, como o 
ramo permanece unido à videira. É dessa comu-
nhão com Cristo que nasce a fraternidade entre 
os irmãos e, consequentemente, a fecundidade 
missionária da Igreja.

Não há evangelização verdadeira quando o 
próprio testemunho da comunidade está ferido 
pela falta de comunhão. Jesus rezou ao Pai: “Que 
todos sejam um só, para que o mundo creia” (cf. 
Jo 17,21). A unidade dos discípulos não é um de-
talhe, nem simples estratégia pastoral: ela é uma 
condição necessária para que o mundo reconhe-
ça a presença de Cristo no meio de nós.

Isso não significa uniformidade. A Igreja é 
feita de diferentes carismas, vocações, movi-
mentos e serviços. A unidade não elimina as 
diferenças; ela faz com que todas elas convir-
jam para um mesmo propósito: tornar visível o 
amor de Cristo e convidar todos a um encontro 
verdadeiro com Ele. Quando cada realidade ecle-
sial deseja apenas afirmar a si mesma, a missão 
perde força. Mas, quando todos compreendem 
que pertencem ao mesmo Senhor, a diversida-
de torna-se riqueza.

O Papa Leão XIV também recorda que ne-
nhum batizado é estranho ou indiferente à mis-
são. Todos participamos dela, cada um segundo 
sua vocação, seus dons e sua condição de vida. A 
missão acontece no anúncio explícito do Evan-
gelho, mas também na oração, na caridade, no 
serviço aos pobres, no testemunho cotidiano, no 
apoio concreto aos missionários e na construção 
de comunidades reconciliadas.

A essência da missão é o amor. A Igreja não 
anuncia uma ideia abstrata, uma ideologia, um 
programa religioso ou um projeto pessoal; ela 
anuncia Jesus Cristo, o Senhor. Como recordou 

Bento XVI, “no início do ser cristão, não há uma 
decisão ética ou uma grande ideia, mas o encon-
tro com um acontecimento, com uma Pessoa, que 
dá à vida um novo horizonte e um rumo decisi-
vo” (Papa Bento XVI). É precisamente desse en-
contro que nasce toda autêntica ação missionária. 
A Igreja não prega a si mesma, nem busca a pró-
pria afirmação: ela aponta para Cristo, para a sua 
cruz, para a sua misericórdia e para a vida nova 
que Ele oferece a todos. Somente quem se dei-
xa alcançar e amar pelo Senhor pode anunciar, 
com verdade e humildade, o amor que recebeu. 
A missão, portanto, não é propaganda religio-
sa; é o transbordamento de uma vida que encon-
trou em Cristo a sua esperança e deseja que ou-
tros também descubram a alegria do Evangelho.

Neste domingo, quando os brasileiros são 
chamados às urnas, renovamos também o valor 
da democracia e da participação responsável na 
construção do bem comum. A Igreja é apartidá-
ria: não se identifica com partidos, candidaturas 
ou projetos de poder. Isso, porém, não significa 
indiferença diante das escolhas que dizem res-
peito à vida do povo. O cristão é chamado a vo-
tar segundo a própria consciência, iluminada 
pela ética, pela justiça, pela defesa da dignidade 
humana e pelos valores do Evangelho de Cristo.

Que este mês missionário desperte em nós 
o desejo de uma Igreja mais unida, mais frater-
na e mais disponível para sair de si mesma. Que 
não nos acomodemos em conflitos, disputas ou 
indiferenças. Unidos em Cristo, sejamos tam-
bém unidos na missão, para que o mundo reco-
nheça no Evangelho a luz, a esperança e o amor 
que não passam.

Que Maria, Rainha das Missões, interceda 
por toda a Igreja e nos alcance um coração re-
conciliado, ardoroso e generoso para anunciar 
Cristo até os confins da terra.

Dizem que o prisioneiro de guerra deve à 
fuga a qualquer custo. Não é permissão. É de-
ver. Foi a primeira vez que li isso e achei exa-
gero, coisa de manual antigo. Depois entendi 
que é o contrário, é humanidade.

Aprendi isso vendo a Ponte do Rio Kwai 
duas vezes. A primeira como filme. A segun-
da como realidade.

O filme é de 1957. David Lean dirige, Alec 
Guinness faz o coronel Nicholson, aquele in-
glês de bigode que decide construir uma pon-
te perfeita para o inimigo. A música assobiada 
atravessa o cinema inteiro. No final, ele olha 
a obra-prima e sussurra: “What have I done?”. 
Que loucura eu fiz. E se joga sobre o detonador.

A realidade é outra e não tem música.
A ponte existiu. Não foi sobre o Kwai, foi 

sobre o Mae Klong, na Tailândia. Os japone-
ses precisavam ligar Bangkok a Rangoon para 
invadir a Índia. Chamaram de Death Railway, 
ferrovia da morte. De 1942 a 1943, cem mil tra-
balhadores asiáticos e sessenta mil prisionei-
ros aliados, ingleses, australianos, holande-
ses, americanos, foram postos a cortar selva 
com facão.

Morreram doze mil aliados e noventa mil 
civis. De malária, de cólera, de disenteria, de 
surra. A ponte que vemos hoje em Kancha-
naburi é a terceira versão, porque as duas pri-
meiras foram bombardeadas. Os pilares ainda 
são os originais. Se você encosta a mão, sen-
te o ferro quente.

No filme, Nicholson quer provar que os in-
gleses sabem construir. Quer preservar a dig-
nidade dos seus homens através do trabalho 
bem-feito. É bonito e é perverso. A dignidade 
dele vira colaboração.

Na realidade, o comandante real, o tenen-
te-coronel Philip Toosey, nunca colaborou. 
Sabotou como pôde. Atrasou a obra, adoeceu 
gente de propósito, enfiou cupim na madeira. 
E nunca deixou de organizar fugas.

Porque o regulamento britânico, o ame-
ricano, o brasileiro de 1889, diz a mesma coi-
sa: o oficial prisioneiro deve fugir. E deve aju-
dar os outros a fugir. Se não fugir, responde 
quando voltar.

Isso parece crueldade com quem já sofreu. 
Não é. É o último resto de soberania que so-
bra a um homem desarmado num campo cer-
cado de arame. Você pode tirar minha arma, 
minha farda, meu nome e me chamar de nú-
mero. Não pode tirar meu dever de ir embora.

O Grande Escape, em 1944, em Stalag Luft 
III, foi isso. Setenta e seis homens saíram por 
um túnel chamado Harry. Cinquenta foram 
recapturados e fuzilados por ordem direta de 

Hitler. Eles sabiam do risco. Fugiram assim 
mesmo. Porque a fuga não é sobre chegar em 
Londres. É sobre dizer: vocês não me contive-
ram por inteiro.

E aqui o Estado entra. Se o prisioneiro 
tem o dever de fugir, o Estado tem o dever 
de buscá-lo. Não por heroísmo. Por dívida. É 
ele quem o mandou para a guerra. É ele quem 
precisa trazer de volta a dignidade individual 
e coletiva. Um Estado que abandona seu pri-
sioneiro não merece nome de Estado. Vira só 
território armado.

É aqui que o Direito Humanitário entra a 
toda velocidade e com toda pungência, com 
novo nome ao humanismo e à dignidade. O 
que antes chamávamos de direito da guerra, 
depois de direito de Genebra, hoje é Direito In-
ternacional Humanitário, e ele diz com todas 
as letras nas Convenções de 1949 e nos Proto-
colos de 1977: prisioneiro não é coisa, é pessoa. 
Não pode ser humilhado, não pode ser usado 
como escudo, não pode ser exposto à curiosi-
dade pública. Se tentar fugir e for recaptura-
do, só pode receber sanção disciplinar, nunca 
criminal. Porque fugir é da natureza humana.

Esse direito novo não inventou a digni-
dade. Deu-lhe nome, endereço e tribunal. 
Deu-lhe a velocidade que faltava entre 1894, 
quando Barbalho já falava em dignidade nos 
comentários à Constituição, e 1988, quando fi-
nalmente escrevemos no artigo primeiro, in-
ciso terceiro, que a dignidade da pessoa hu-
mana é fundamento da República. Noventa e 
nove anos. Demoramos.

E ainda estamos em 1929 em muitos pon-
tos de ônibus deste país, pedindo o óbvio. O 
Direito Humanitário lembra que o óbvio pre-
cisa ser escrito, repetido e exigido, porque sem 
dignidade nenhum preceito existe, nenhum 
artigo vale. 

Quando assisti ao filme pela segunda vez, 
já sabendo da realidade, não consegui asso-
biar. Fiquei com a imagem do coronel verda-
deiro, Toosey, que depois da guerra voltou à 
Tailândia, quieto, para pagar uma bolsa de 
estudos para os filhos dos trabalhadores tai-
landeses que morreram construindo a ponte 
dele. Isso é dignidade acima da Constituição.

Lembro aqui de Barreto Neto e de Wills 
Leal, que entendiam de Redação e de Cinema 
e da realidade da minha época de juventude 
em João Pessoa. Com eles aprendi que um fil-
me não se vê só na tela, se vê na rua também.

Sair do Artigo e entrar no ponto de ônibus 
é genuína Subsunção, é genuína Interpreta-
ção, é pura Hermenêutica. Não mais que isso. 
Enfim, tudo que interessa.

Dignidade acima da Constituição

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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O Departamento Esta-
dual de Trânsito da Paraí-
ba (Detran-PB), por meio da 
Operação Lei Seca, abordou 
943 condutores, durante blit-
ze realizadas no mês de se-
tembro. O total de autos de 
infração foi de 257, sendo 92 
flagrados dirigindo sob in-
fluência de álcool e 165 mo-
toristas enquadrados por 
outras infrações ao Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB).

As operações foram rea-
lizadas nas principais ave-
nidas de João Pessoa, a 
exemplo da Avenida Cabo 
Branco, Governador Arge-
miro Figueiredo, João Cirilo 
da Silva, Presidente Afonso 
Pena, Mirian Barreto Rabe-

lo, Fernando Luiz H. San-
tos, bem como na Manoel 
G. Guimarães, na cidade de 
Campina Grande, e na cida-
de de São José de Piranhas.

De acordo com o rela-
tório, foram realizados 929 
testes de etilômetro (bafô-
metro), que resultaram na 
remoção de 26 veículos aos 
pátios do órgão, além da 
condução de um motorista 
à delegacia. Os agentes res-
ponsáveis pelas ações atua-
ram nas fiscalizações com o 
auxílio de etilômetros, talo-
nários eletrônicos, redutores 
de velocidade móveis, ca-
mas de faquir, cones de sina-
lização e barreiras de sinali-
zação retrátil.

Segundo o coordenador 
de Policiamento do Detran-
-PB, coronel Valterlins Du-
tra, as fiscalizações foram 
interiorizadas e intensifica-
das, com o objetivo de coi-
bir os excessos praticados 
por condutores que insis-
tem em desobedecer às leis 
de trânsito, especialmente 
ao que se refere às infrações 
relacionadas à embriaguez 
ao volante.

O CTB prevê que os con-
dutores de veículos flagra-
dos sob efeito de álcool estão 
sujeitos à multa no valor de 
R$ 2.934,70 e podem respon-
der a processo administrati-
vo de suspensão do direito 
de dirigir por um ano. Em 

caso de reincidência, será 
cobrado o dobro do valor 
da multa e o infrator poderá 
responder por processo de 
cassação da Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH).

Fiscalizações foram intensificadas para coibir os excessos dos motoristas 

Operação Lei Seca autua 
257 condutores na Paraíba

em setembro

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) deu início, on-
tem, à programação oficial 
da campanha Outubro Rosa 
com uma ação voltada às ser-
vidoras da pasta. Realizada 
na sede da Secretaria, a ação 
reuniu serviços de saúde, prá-
ticas integrativas, orientações 
e momentos de integração, 
reforçando a importância da 
prevenção e do acompanha-
mento regular da saúde da 
mulher.

Durante a programação, 
foram ofertados serviços de 
auricoloterapia, aromatera-
pia, aferição da pressão ar-
terial e orientações médicas. 
As servidoras também pu-
deram solicitar exames como 
mamografia e ultrassonogra-
fia das mamas, receber enca-
minhamento para consulta 
com mastologista e realizar 
a marcação de mamografias 
junto aos serviços parceiros 
da rede. A programação con-
tou ainda com uma palestra 
da médica da rede munici-
pal de saúde, Maria Emília, 
além de música e sorteio de 
brindes.

Para o secretário de Saú-
de de João Pessoa, Luis Fer-
reira, a abertura do Outubro 
Rosa dentro da própria secre-
taria reforça o compromisso 

da gestão em cuidar também 
das profissionais que atuam 
diariamente na assistência à 
população, sobretudo duran-
te este mês. 

“Cuidar de quem cuida 
também é uma forma de for-
talecer a saúde. A gente sabe 
que, muitas vezes, na correria 
do dia a dia, a mulher acaba 
priorizando outras demandas 
e deixando os próprios cui-
dados para depois. Por isso, 
o Outubro Rosa é tão impor-
tante: é um momento de cha-
mar atenção, facilitar o aces-
so aos serviços e lembrar que 
prevenção e acompanhamen-
to precisam fazer parte da ro-
tina”, destacou.

A programação especial 
realizada na sede da secreta-
ria é apenas o início das ações 
que serão desenvolvidas ao 
longo do mês em toda a rede 
municipal de saúde. As uni-
dades de saúde estarão pro-
movendo atividades de cons-
cientização e prevenção ao 
câncer de mama e de colo do 
útero, além de consultas mé-
dicas e de enfermagem, ser-
viços odontológicos e práticas 
integrativas e complementa-
res, como aromaterapia, po-
dologia e auriculoterapia.

“Na verdade, a prevenção 
é durante o ano todo, mas ou-

tubro é um mês importante 
para lembrar às mulheres que 
elas precisam ter uma aten-
ção especial com a saúde, so-
bretudo das mamas. Por isso, 
utilizamos esse período para 
reforçar esse cuidado e faci-
litar o acesso aos exames de 
rastreamento”, explicou Lívia 
Falcão, coordenadora do De-
partamento de Saúde da Mu-
lher da Secretaria Municipal 
de Saúde. 

Mamografia
As mulheres a partir dos 

40 anos podem procurar a 
Unidade de Saúde da Famí-
lia (USF) de referência para 
solicitar a mamografia. Após 
a avaliação médica e a requisi-
ção do exame, a usuária pode 
deixar a solicitação na própria 
unidade para que seja realiza-
do o agendamento ou fazer a 
marcação diretamente pelo 
aplicativo João Pessoa na Pal-
ma da Mão.

Na rede de referência, os 
exames são realizados no 
Hospital Universitário (HU), 
Hospital Napoleão Laurea-
no e Hospital São Vicente de 
Paula. A orientação também é 
que as mulheres mantenham 
o acompanhamento regular 
de sua saúde e procurem os 
serviços da rede sempre que 

houver necessidade de ava-
liação.

Para a servidora Rosânge-
la Rodrigues, agente admi-
nistrativa da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, participar 
da ação serviu também como 
um lembrete para retomar os 
próprios cuidados com a saú-
de. “Eu acho de extrema im-
portância essa ação, porque, 
mesmo as pessoas sabendo 
da importância da prevenção, 
o mês de outubro acaba lem-
brando às mulheres que é pre-
ciso cuidar da saúde. Eu mes-
ma estava com meus exames 
atrasados e já estou me orga-
nizando para fazer a mamo-
grafia e a ultrassonografia. 
Na correria, a gente acaba es-
quecendo, e uma campanha 
como essa nos lembra que não 
podemos deixar esses cuida-
dos de lado”, relatou.

Ao longo de todo o mês, 
as ações do Outubro Rosa se-
rão realizadas nas unidades 
da rede municipal, com ati-
vidades educativas, solicita-
ção de exames e orientações 
voltadas à saúde da mulher. 
A programação também con-
templa ações de prevenção ao 
câncer de colo do útero e ou-
tros cuidados, ampliando o 
acesso das usuárias aos ser-
viços de saúde.

SMS realiza abertura oficial de campanha 
outubro rosa

n 

O CTB 
prevê que os 
condutores 
de veículos 
flagrados 
sob efeito de 
álcool estão 
sujeitos à 
multa no valor 
de R$ 2.934,70

No total, 92 motoristas foram flagrados dirigindo sob influência de álcool e 165 enquadrados por outras infrações de trânsito
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BALCÃO Paraíba 
DIGITAL (1)

BALCÃO Paraíba 
DIGITAL (2)

OBSERVATÓRIO DO TRABALHO

boletim do Observatório

plantão do mpt

fiscalizações da anp

A Prefeitura da capital está discutindo a estrutu-
ração do Observatório do Trabalho de João Pessoa, 
iniciativa que tem como objetivo acompanhar e 
analisar a dinâmica do mercado de trabalho local, 
produzindo informações que possam subsidiar 
ações voltadas à geração de emprego, renda e qua-
lificação profissional. A composição do colegiado 
segue o que determina a legislação municipal.

Durante reunião, ontem, entre o secretário de 
Desenvolvimento Econômico e Trabalho, João Bosco 
Ferraz, a assessora Renata Madruga e o economista 
Werton Oliveira, foram tratados os preparativos para 
o lançamento do Boletim do Observatório Econômico 
do Trabalho e para a posse dos integrantes do Comi-
tê do Observatório do Trabalho (com composição tri-
partite e paritária), previstos para o dia 7 de outubro. 

Começa hoje e segue até amanhã, dia do primeiro  
turno das Eleições Gerais 2026, o regime de plantão 
presencial do Ministério Público do Trabalho na Pa-
raíba (MPT-PB). Das 8h às 17h, o órgão atenderá a 
denúncias de assédio eleitoral para garantir ao tra-
balhador e à trabalhadora o direito de votar de forma 
livre e democrática. O MPT explica que as denúncias 
podem ser realizadas de forma sigilosa ou anônima.

A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) lavrou três autos de infração e 
realizou uma interdição, durante fiscalizações em 11 
postos de combustíveis, duas revendedoras de GLP e 
dois agentes não regulados (suspeitos de funcionar 
como pontos de armazenamento ilegal de combustível 
aéreo), em Campina Grande, Puxinanã, Serra Grande 
e Boa Vista. Na ação, realizada do último dia 28 até 
ontem, também foram coletadas amostras de combustí-
veis para análise e apreendidos 10 litros de lubrificante.

A Casa da Cidadania 
do Parahyba Mall, no 
bairro do Bessa, passou 
a contar com o Balcão 
Paraíba Digital. Esse 
é o terceiro ponto, em 
João Pessoa, que oferece 
atendimento presencial 
e orientação para que o 
cidadão possa acessar e 
utilizar serviços digitais 
do Governo da Paraíba 
e do Governo Federal, 
por meio da plataforma 
Gov.br. O atendimento 
é gratuito e aberto a 
qualquer cidadão, das 
8h às 17h.

Entre os serviços 
mais procurados, es-
tão, o agendamento da 
Carteira de Identidade 
Nacional (CIN), pelo Por-
tal Paraíba Digital, e a 
recuperação de acesso 
à conta Gov.br. Os aten-
dimentos também in-
cluem orientações para 
redefinição de senha, 
atualização de dados 
cadastrais e resolução 
de problemas relacio-
nados à verificação em 
duas etapas. O espaço 
oferece internet wi-fi 
gratuita aos cidadãos.

UFPB apresenta à CGU 
Plano de Ação sobre obras 
paralisadas e retomadas

A Universidade Federal da Paraíba (UFPB) apre-
sentou para a Controladoria-Geral da União (CGU), 
na última quinta-feira (1o), um Plano de Ação sobre 
as obras paralisadas e retomadas no Campus I. O 
relatório revela que a reitora Terezinha Domiciano 
e a vice-reitora Mônica Nóbrega iniciaram sua ges-
tão com um total de 35 obras paralisadas, mas 16 
já foram retomadas, com mais de R$ 44 milhões em 
recursos alcançados junto às diferentes esferas de 
poder público. O Plano de Ação foi elaborado pela 
Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento 
(Proplan), juntamente com a Superintendência de 
Infraestrutura (Sinfra). O pró-reitor de Planejamen-
to e Desenvolvimento, Anielson Barbosa, explicou 
que foi feito um Plano de Gestão de Risco para cada 
obra paralisada. Já o superintendente de Infraestru-
tura, Antônio Sobrinho Júnior, disse que cada obra 
recebeu um laudo específico, informando a justifi-
cativa de sua importância, os investimentos já fei-
tos desde o início, o percentual de conclusão e o to-
tal de recursos que seriam necessários para seu 
término. A reitora Terezinha Domiciano esclareceu 
que a proposta de cronograma futuro para retoma-
da das obras respeitou critérios de prioridade que 
levaram em consideração fatores como o impacto 
e a finalidade acadêmica de 
cada obra nas áreas de en-
sino, pesquisa, extensão e 
o melhor aproveitamento 
dos espaços pela comu-
nidade acadêmica.

UN Informe
DA REDAÇÃO
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O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre, marcou 
para a próxima terça-feira 
(6) a análise em Plenário da 
proposta de emenda consti-
tucional (PEC) do fim da es-
cala 6x1 e da redução da jor-
nada de trabalho.

“O tema, de ampla rele-
vância para a sociedade bra-
sileira, será debatido com 
responsabilidade, equilíbrio 
e respeito às diferentes pers-
pectivas envolvidas”, afir-
mou a assessoria da presi-
dência do Senado, em nota.

A PEC foi aprovada na 
Câmara dos Deputados no 
fim de maio e seguiu para o 

Senado. Em seguida, a base 
do governo na Casa tentou 
pautar a análise da propos-
ta, mas Alcolumbre mante-
ve o texto parado. Apenas 
em agosto encaminhou à 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ). No início de 
setembro, a CCJ aprovou o 
fim da escala 6x1, mas Al-
columbre não levou o tema 

ao plenário e afirmou que a 
votação aconteceria após as 
eleições.

A declaração ocorreu du-
rante sessão deliberativa no 
plenário da Casa, no dia 3 de 
setembro.

Escala 5x2
A PEC no 221, de 2019, 

acaba com a escala 6x1, insti-

tuindo a obrigatoriedade de 
dois dias de descanso por se-
mana, além de reduzir a jor-
nada de trabalho das atuais 
44 horas para 40 horas sema-
nais, sem redução salarial.

A proposta permite com-
pensar o sábado ou domin-
go trabalhados no caso de 
categorias com jornadas es-
peciais, mas mantendo o nú-

mero de folgas remunera-
das em duas por semana, em 
média, gozadas obrigatoria-
mente no mesmo mês.

O texto também estipula 
uma regra de transição de 
até 14 meses. A exceção são 
os trabalhadores terceiriza-
dos da Administração Pú-
blica, que terão uma regra de 
transição diferenciada.

Já aprovada na Câmara dos Deputados, proposta aumenta para dois dias o descanso remunerado do trabalhador

Senado inicia análise na terça-feira
escala 6x1

Marcelo Brandão 

Agência Brasil

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) defendeu, on-
tem, a inconstitucionalidade 
de dispositivos das leis que 
legalizaram a exploração das 
apostas de quota fixa, as cha-
madas “bets”.

Na manifestação enviada 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o órgão pediu que a 
Corte declare incompatíveis 
com a Constituição as leis no 
13.756, de 2018, e no 14.790, de 
2023. 

A solicitação foi protoco-
lada na ação na qual a Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR) apontou, em 2024, que 
as leis não protegem os apos-
tadores. O relator da ação é o 
ministro Luiz Fux, que soli-
citou manifestação da AGU. 

A norma de 2018 instituiu 
a modalidade de apostas on-

-line. A lei de 2023, chamada 
de “Lei das Bets”, regulamen-
tou as apostas virtuais.

A AGU citou diversos ma-
lefícios provocados pelas bets, 
como o endividamento das fa-
mílias, desproteção de crian-
ças e adolescentes, impactos 
na economia formal e aumen-
to de 140% nos atendimentos 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) a pessoas com trans-
tornos provocados pelo vício 
em jogos.

“As razões acima expostas 
evidenciam que o regime nor-
mativo das leis no 13.756/2018 
e no 14.790/2023 era extensa-
mente falho, contemplando 
uma liberalidade exploratória 
que não pôde ser compatibili-
zada com a proteção adequa-
da de direitos fundamen-
tais de primeira importância, 
como a dignidade humana, 
a saúde pública e o mínimo 
existencial”, defendeu o órgão. 

Plataforma
Além da ação promovida 

pela PGR, também tramita 
no STF um processo em que 
a plataforma de bets defende 
a retomada das apostas. 

A Associação Nacional de 
Jogos e Loterias (ANJL) e o 
Instituto Brasileiro de Jogo 
Responsável (IBJR) pediram 
a derrubada da medida pro-
visória que, na semana pas-
sada, proibiu a exploração e 
publicidade dos jogos on-line. 

De acordo com as regras 
estabelecidas pela norma, as 
plataformas têm até o dia 5 
de outubro para pagar o sal-
do remanescente aos apos-
tadores. 

A partir de 6 de outubro, 
os sites e aplicativos de bets se-
rão totalmente bloqueados. 

Balanço
Em balanço divulgado, 

ontem, os ministérios da Fa-

zenda e da Justiça e Seguran-
ça Pública informaram que 
o saldo nas contas das plata-
formas caiu de cerca de R$ 2,1 
bilhões para R$ 1,453 bilhão 
desde 26 de setembro: redu-
ção de R$ 652,6 milhões.

Apesar da queda, ainda 
há R$ 1,453 bilhão em con-
tas de 28,65 milhões de CPFs. 

Movimentações suspeitas
A fiscalização também 

identificou 48 contas com sal-
do superior a R$ 500 mil. Se-
gundo o Ministério da Fa-
zenda, os casos passarão por 
análise individualizada e po-
derão ser encaminhados para 
investigação caso sejam en-
contrados indícios de irregu-
laridades.

Entre 25 de setembro e 1o 

de outubro, 10.435 sites ile-
gais de apostas foram enca-
minhados para bloqueio pela 
Agência Nacional de Teleco-

municações (Anatel). De acor-
do com o Ministério da Jus-
tiça, cerca de 78 mil sites já 
haviam sido derrubados an-
teriormente.

 A fiscalização passou a al-
cançar também as empresas 
responsáveis pelos sites e as 
instituições que processam 
pagamentos. Quando identi-

ficadas operações ilegais, as 
contas podem ser bloquea-
das, e os recursos vinculados 
a essas atividades poderão 
ser destinados à segurança 
pública após os procedimen-
tos administrativos previs-
tos em lei.

Leia mais na página 17

André Richter 

Agência Brasil

AGU pede ao STF que declare inconstitucionais leis das bets
apostas virtuais
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O Tri-
bunal Su-
p e r i o r 
E l e i t o -
ral (TSE), 
em sessão 
v i r t u a l 
r e a l i z a -

da ontem, formou maio-
ria para indeferir a candi-
datura de Cícero Lucena 
(MDB) ao Governo da Pa-
raíba. A decisão atende ao 
pedido do Ministério Pú-
blico Eleitoral (MPE), que 
acusa o ex-prefeito de João 
Pessoa de ter sido favoreci-
do por uma facção crimi-
nosa em seu projeto po-
lítico.

Mesmo com maioria fa-
vorável ao indeferimento, 
Cícero ainda pode concor-
rer ao cargo de governa-
dor amanhã, em função 
de um pedido de vista do 
vice-presidente da Corte, o 

ministro André Mendon-
ça. Ou seja, a decisão não 
é definitiva e ainda res-
tam os votos de dois mi-
nistros. Até o momento, 
quatro ministros votaram 
pelo recurso do MPE.

De acordo com o coor-
denador jurídico da cam-
panha de Cícero, Walter 
Agra, o pedido de vista 
garante o direito à susten-
tação oral. “A garantia do 
direito à defesa é um dos 
fatos que certamente le-
varam o ministro a evitar 
a continuidade do julga-
mento”, afirmou.

Recurso
O julgamento ocorre 

por meio de recurso do 
MPE, para reformar a de-
cisão do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba (TRE
-PB), que havia deferido o 
registro de Cícero. 

O entendimento do 
TRE-PB foi o de que Cí-
cero não possui condena-
ção criminal colegiada ou 
transitada em julgado, não 
foi formalmente denuncia-
do nos casos mencionados 
e não havia prova de que 
tivesse pessoalmente pra-
ticado atos de violência ou 
coação armada.

Já o relator do recurso, 
o ministro Ricardo Villas 
Bôas Cueva, entendeu que 
há elementos suficientes 
para aplicar ao caso a ve-
dação prevista no artigo 
17, parágrafo 4o, da Cons-
tituição Federal. Ao votar 
virtualmente, Cueva afir-
mou que os autos trazem 
evidências de que o can-
didato do MDB teria sido 
beneficiário da atuação de 
facção criminosa nas elei-
ções municipais de 2020 
e 2024.

Mais de 
100 eleito-
res, distri-
buídos en-
t r e  n o v e 
zonas elei-
torais (ZEs), 
solicitaram 

o transporte especial gratuito 
para chegar ao local de vota-
ção nas Eleições Gerais 2026. 
O serviço, oferecido pelo pro-
grama Seu Voto Importa, é 
destinado a pessoas com de-
ficiência ou com mobilida-
de reduzida e gestantes de 
alto risco.

Ao todo, 104 eleitores so-
licitaram o serviço, distribuí-
dos em 12 municípios: Sal-
gado de São Félix, Alagoa 
Grande, Pedra Lavrada, Ta-
peroá, Diamante, Boa Ven-
tura, Nova Olinda, Amparo, 
Sumé, Duas Estradas, Juazei-
rinho e Cajazeiras.

A 42a Zona Eleitoral de 

Itaporanga concentra 88,12% 
das solicitações, em razão 
dos pedidos coletivos de Boa 
Ventura (28), Diamante (1) e 
Nova Olinda (60).

No período de inscrição 
voluntária, a 42a ZE regis-
trou apenas uma inscrição, 
no município de Diamante. 
Diante disso, o chefe de Car-
tório da 42a de Itaporanga, 
Rafael Câmara, articulou di-
retamente com os agentes de 
saúde de Nova e Boa Ventu-
ra para estimular a adesão de 
pessoas com mobilidade re-
duzida ou com alguma de-
ficiência. “Eles estão todos 
os dias nas casas e nas co-
munidades, conhecem as fa-
mílias e têm a confiança das 
pessoas. Por isso foram os 
parceiros ideais para apre-
sentar o projeto e apoiar as 
inscrições, principalmente 
na Zona Rural”, declarou.

A implementação do pro-

jeto trouxe desafios por se 
tratar de uma ação inédita 
no âmbito da Justiça Eleito-
ral. De acordo com a secretá-
ria de Gestão de Eleições (Se-
gem), Alexandra Cordeiro, o 
tribunal buscou estabelecer 
critérios para o atendimen-
to e mobilizar a comunica-
ção institucional para divul-
gar o serviço. “Fizemos uma 
divulgação massiva com a 
assessoria de comunicação, 
mas, até o encerramento do 
período de inscrição, tivemos 
baixa adesão do público-al-
vo. Após o prazo estabeleci-
do pelo TSE, surgiram novas 
solicitações. Diante disso, en-
tendemos que não podería-
mos deixar de atender, pois 
o principal objetivo do proje-
to é viabilizar a participação 
de pessoas que estão à mar-
gem do processo eleitoral por 
impossibilidade de desloca-
mento”, declarou.

TSE forma maioria para indeferir
a candidatura de Cícero Lucena

Mais de 100 eleitores solicitaram 
transporte especial para votar 

governo do estado na paraíba

O Painel El Niño 2026–
2027, do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), indica, em seu bo-
letim no 4, que há 95% de 
probabilidade de que o fe-
nômeno alcance intensi-
dade “muito forte” no tri-
mestre outubro/novembro/

dezembro, entre a primave-
ra e o verão no Hemisfério 
Sul. Caso o cenário se con-
firme, o evento poderá es-
tar entre os mais intensos 
registrados desde 1950.

De acordo com o docu-
mento, o cenário previsto 
para o próximo trimestre, 
em razão da intensidade 
do El Niño, é de chuva aci-
ma da média no Sul do Bra-

sil, com possibilidade de 
cheias. O centro-norte do 
país deverá apresentar con-
dições mais secas e maior 
risco de incêndio. 

As temperaturas deve-
rão permanecer acima da 
média em grande parte do 
território nacional. 

A previsão ainda indica 
chuvas acima da média em 
parte do Sudeste e no leste 

do Nordeste. No Norte e no 
Nordeste, o cenário de me-
nor ocorrência de chuvas e 
temperaturas elevadas po-
derá contribuir para o agra-
vamento das condições de 
seca e para o aumento do 
risco de incêndios.

O El Niño é o aque-
c i mento a nor mal  das 
águas do Oceano Pacífico 
Equatorial. 

No fim de setembro, as 
anomalias de temperatu-
ra da superfície do mar su-
peraram 2 °C nas regiões 
central e leste do Pacífico 
Equatorial, segundo dados 
da agência norte-america-
na CPC/Noaa.

O boletim é produzido 
pelo Inpe, em parceria com 
o Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), a Agên-

cia Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA), 
o Centro Nacional de Mo-
nitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cema-
den), o Serviço Geológico 
do Brasil (SGB), a Secreta-
ria Nacional de Proteção 
e Defesa Civil (Sedec) e o 
Centro Gestor e Operacio-
nal do Sistema de Proteção 
da Amazônia (Censipam).

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Painel indica que El Niño pode ter intensidade “muito forte” 
fenômeno climático

Saldo nas contas das plataformas teve redução de R$ 652,6 mi



A Superintendência de 
Trânsito e Transportes Pú-
blicos de Campina Grande 
(STTP) anunciou que os cam-
pinenses também terão gra-
tuidade no deslocamento de 
ônibus amanhã. O benefí-
cio já foi garantido pelo ór-
gão para um eventual se-
gundo turno do pleito, em 
25 de outubro.

A STTP detalhou que, 
apesar de não haver cobran-
ça de passagem, os usuários 
de transporte público que 
possuem o cartão do ser-
viço devem utilizá-lo nor-
malmente no validador, sem 
qualquer débito, apenas para 
fins de contabilidade de pas-
sageiros no sistema. Quem 
não possui o cartão pode-
rá embarcar normalmente, 
também de forma gratui-
ta, e sem a necessidade de 
apresentar título de eleitor 
ou comprovante de votação.

Segundo o superinten-
dente da STTP, Neto Medei-
ros, haverá, ainda, amplia-
ção no número de ônibus 
disponibilizados à popu-
lação: “Teremos um refor-
ço na nossa frota de ônibus, 
das 7h às 19h, garantindo a 
todos o direito de votar com 
tranquilidade”.

A frota ampliada da 
STTP contará com cerca de 
40 linhas de ônibus em cir-
culação e quase 70 veículos 
disponíveis. O horário de 

maior reforço dos ônibus 
foi programado com base 
nas demandas registradas 
em pleitos eleitorais anterio-
res. Além disso, conforme o 
órgão, seis veículos extras 
permanecerão nos terminais 
de integração de Campina 
como reservas, podendo ser 
acionados caso necessário. 
De acordo com Neto, os ôni-
bus serão acompanhados 
em tempo real pela equipe 
de monitoramento viário do 
município.

Apesar do aumento na 
oferta de veículos, a STTP 
recomenda que os passa-
geiros se planejem e consul-
tem previamente os horá-
rios e itinerários das linhas, 
por meio do aplicativo Mobi 
CG ou do WhatsApp (83) 
3341 1557. 

Equipes nas ruas
Agentes de trânsito do ór-

gão municipal também se-

rão mobilizados para atuar 
nos principais e mais movi-
mentados locais de votação 
de Campina, como o Colé-
gio Estadual da Prata, a Uni-
versidade Federal de Campi-
na Grande (UFCG) e a Escola 
Estadual Polivalente. “Eles 
trabalharão durante todo o 
pleito, para garantir o anda-
mento das eleições da me-
lhor forma possível”, con-
cluiu Neto.

Começa a valer, hoje, a 
gratuidade para viagens in-
termunicipais na Paraíba, 
realizadas em razão das Elei-
ções Gerais de 2026. Até se-
gunda-feira (5), o cidadão que 
precisar se deslocar entre os 
municípios para exercer seu 
direito ao voto não precisará 
pagar passagens de ida e vol-
ta, desde que apresente títu-
lo de eleitor, e-Título ou ou-
tro documento confiável que 
comprove sua identidade e 
domicílio eleitoral. A apre-
sentação do comprovante de 
votação também será neces-
sária na viagem de retorno, 
caso os dois bilhetes não te-
nham sido emitidos simul-
taneamente.

Segundo o gerente de 
Transportes do Departa-
mento de Estradas de Roda-
gem da Paraíba (DER-PB), 
Antônio Fleming, “é impor-
tante que os usuários procu-
rem os terminais rodoviários 
e solicitem suas passagens 
com antecedência, para que 
as empresas permissioná-
rias possam se programar e 
colocar os ônibus necessá-
rios para o transporte de to-
dos que forem viajar”. Em 
conformidade com o aumen-
to da demanda, as concessio-
nárias deverão disponibilizar 
ônibus extras, mas a capaci-
dade técnica de cada frota de-
verá ser respeitada. As pas-

sagens com o benefício vêm 
sendo adquiridas desde que a 
autorização da gratuidade foi 
publicada no Diário Oficial do 
Estado (DOE), na última terça-
feira (29). A realização efetiva 
das viagens, entretanto, teve 
início à 0h de hoje.

O benefício já havia sido 
adotado nas eleições de 2024, 
mas, neste ano, a medida pro-
visória que o estabeleceu am-
pliou a validade para 24 horas 
antes e 24 horas depois do dia 
de votação. O DER-PB asse-
gura que as permissionárias 
serão devidamente ressarci-
das pelos custos da gratuida-
de, em formato e cálculo a se-
rem definidos, com despesas 
correndo à conta do orçamen-
to do próprio órgão.

Semob-JP
Em João Pessoa, o trans-

porte coletivo municipal 
também será gratuito, mas 
apenas amanhã, durante o 
primeiro turno das eleições. 
De acordo com a Superin-
tendência Executiva de Mo-
bilidade Urbana (Semob-JP), 
todas as linhas estarão em 
circulação e, para obter o be-
nefício, válido das 6h às 20h, 
o passageiro deverá apre-
sentar o Passe Legal e o títu-
lo de eleitor no momento do 
embarque.

Especialmente amanhã, 
a frota da capital não sofrerá 
nenhuma redução, em com-
paração com os demais dias 
da semana, como costuma 

acontecer. A gratuidade con-
templará tanto o trajeto até 
as seções eleitorais quanto o 
caminho de volta para casa, 
já que a votação acontece das 
8h às 17h. Segundo o diretor 
de Transportes da Semob-JP, 
Victor Gomes, a operação 
será acompanhada por 120 
agentes de mobilidade, que 
estarão nas ruas para orien-
tar motoristas e passageiros.

“Caso seja identificada 
alguma necessidade de in-
tervenção ou reforço opera-
cional, vamos acionar ime-

diatamente as empresas 
responsáveis pelo transpor-
te coletivo. A orientação é que 
os passageiros se programem 
e consultem previamente as 
linhas, horários e itinerários, 
que estão disponíveis no site 
da Semob-JP [https://ser-
vicos.semobjp.pb.gov.br/li-
nhas-de-onibus/]”.

Mudanças no trânsito 
Para garantir a mobilida-

de e a segurança viária, a par-
tir das 6h até o encerramento 
do pleito, alguns trechos da 

cidade passarão por altera-
ções temporárias nas regras 
de circulação. Os principais 
pontos de interdição ficarão 
em torno do Fórum Eleitoral, 
no bairro Tambiá, do Tribu-
nal Regional Eleitoral do esta-
do (TRE-PB), no Centro, e do 
Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba (IFPB), em Jaguaribe.

No caso do Fórum Eleito-
ral, haverá o isolamento total 
da Rua Professor Batista Leite 
e, na Rua Deputado Odon Be-
zerra, serão isoladas as vagas 

de estacionamento situadas 
entre a Fundação de Aten-
dimento Comunitário (FAC) 
e a Secretaria Municipal de 
Turismo (Setur-JP), que fi-
carão destinadas aos veícu-
los a serviço do TRE-PB. Nas 
imediações do TRE-PB, have-
rá interdição no cruzamento 
da Av. Princesa Isabel com 
a Av. Monsenhor Walfredo 
Leal. Já na Av. Dom Pedro I, 
a faixa da esquerda será iso-
lada, enquanto a da direita 
permanecerá liberada para a 
circulação.

Por fim, na região do IFPB, 
a Av. 1o de Maio será bloquea-
da no trecho compreendido 
entre as ruas Generino Ma-
ciel e Carmelo Ruffo. O aces-
so às áreas interditadas só 
será permitido para morado-
res locais, viaturas caracteri-
zadas, pessoas com deficiên-
cia que estejam se deslocando 
para votar e servidores em 
atuação durante o pleito.

Além dos bloqueios, a Se-
mob-JP adotará medidas de 
proibição de estacionamen-
to e implantação de sentido 
único de circulação no en-
torno de alguns locais de vo-
tação, como as escolas Pro-
fessor Oscar de Castro, em 
Cruz das Armas; Professor 
Durmeval Trigueiro Mendes, 
no Varjão; Cônego Luiz Gon-
zaga de Oliveira e Alice Car-
neiro, em Mangabeira; Go-
vernador Leonel Brizola, em 
Tambauzinho; Nazinha Bar-
bosa, no Manaíra.
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Na capital e em Campina Grande, passageiros de linhas urbanas também não pagarão por deslocamentos amanhã 

Viagens intermunicipais são gratuitas
mobilidade nas eleições

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

No Sertão, o primeiro 
turno das Eleições Gerais 
também provocará altera-
ções na logística de trânsi-
to e transportes. A região 
recebe um grande fluxo de 
pessoas neste período — 
sobretudo as cidades de Pa-
tos, Cajazeiras e Sousa, que 
são, respectivamente, os 
maiores colégios eleitorais 
sertanejos. As operações 
de fiscalização e a dispo-
nibilidade de linhas extras 
de transporte coletivo para 
atender à demanda de pas-
sageiros fazem parte do 
processo de organização 
para o pleito.

Embora Patos, que soma 
67.982 eleitores aptos a vo-
tar, apresente a maior mo-
vimentação da região, a Su-
perintendência de Trânsito 
e Transporte (STtrans) da 
cidade ainda não havia di-
vulgado, até o fechamen-
to desta edição, um plano 
de ação para o pleito. “A 
organização está avalian-
do as medidas necessárias, 
especialmente para o fim 
da tarde, considerando a 
possibilidade de comemo-
rações dos militantes de 
partidos após a divulgação 
dos resultados”, pontuou o 
órgão, acrescentando que 
“a definição das ações será 
feita de forma preventiva, 
visando garantir a organi-
zação e a segurança”.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), por sua vez, 
estenderá para o Sertão a 
abrangência da Operação 
Eleições 2026, atuando com 
foco na promoção da flui-
dez e da segurança viá-
ria nas rodovias federais 
que atravessam o estado.  
A ação também deverá se 
concentrar em coibir cri-
mes e prevenir acidentes. 

“Espera-se um desloca-
mento massivo de eleitores 
para o exercício da demo-
cracia. Por isso, recomen-
da-se aos condutores ain-
da mais cautela na direção 
de seus veículos, para que 
possa haver, mesmo com a 
ocupação atípica das rodo-
vias federais, um período 
de paz no trânsito e segu-
rança”, alertou, em nota, a 
PRF. Aliás, amanhã, das 7h 

às 18h, o tráfego de deter-
minados veículos de car-
ga nas pistas simples será 
restrito.

Expectativa
A Guanabara, empresa 

de transporte que opera o 
maior volume de linhas de 
ônibus com destino ao Ser-
tão, prevê um aumento de 
50% na movimentação do 
dia. O período de 1o a 5 de 
outubro, que concentra a 
maior demanda nas linhas 
intermunicipais, deverá to-
talizar 100 partidas ordi-
nárias, que já fazem parte 
da grade-base de horários. 

“Para esse mesmo pe-
ríodo, já foram abertos 41 
horários extras — acrésci-
mo de mais de 40% de ofer-
ta de vagas. Ainda estamos 
trabalhando na possibili-
dade de mais extras e a ex-
pectativa é que consigamos 
chegar a 50% de acrésci-
mo no número de passa-
gens”, calculou Everton Ca-
valcante, gerente-geral da 
Guanabara na Paraíba.

Além de Patos, os ôni-
bus que saem da capital 
João Pessoa têm como des-
tino final, dentro do esta-
do, Cajazeiras, Conceição, 
Bonito de Santa Fé e Cato-
lé do Rocha. “Essas linhas 
também contemplam ou-
tras importantes cidades 
do interior, como Santa Lu-
zia,  Pombal, São Bento, Ita-
poranga, Piancó e Sousa”, 
reforçou Everton.

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com
Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Rodovias
A PRF, por sua vez, 

manterá a Operação 
Eleições 2026, 

visando prevenir 
acidentes e coibir 

crimes nas estradas 
federais que 

cortam o estado

n 

Órgão 
recomenda 
que 
população 
consulte 
previamente 
os horários e 
itinerários via 
canais oficiais

Benefício abrange eventual segundo turno, conforme o órgão
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Moradores de JP devem apresentar o Passe Legal e o título de eleitor para ter direito à gratuidade 
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Municípios sertanejos preparam-se 
para receber grande fluxo de pessoas

STTP também vai ampliar frota 
de ônibus e monitorar o tráfego
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Colunista colaborador

C​ristóvão Colombo não só descobriu a 
América. O diário de bordo do genovês 
registra que, no dia 12 de outubro de 1492, 

quando sua esquadra se aproximava de onde 
hoje localizam-se as Bahamas, visualizou um índio 
numa canoa conduzindo, além de outros utensílios, 
muitas e muitas folhas. Foi o primeiro contato do 
mundo civilizado com a Nicotina Tabacum, a planta 
cujas folhas, contendo sete mil substâncias, iriam 
revolucionar as estatísticas de mortalidade ao redor 
do mundo.​

Em terra, os tripulantes puderam observar que 
aquelas folhas eram utilizadas para uso médico, 
médico-sanitário (o pajé borrifava fumaça nas 
ocas durante epidemias) e uso político — fumava-
-se o cachimbo da paz —, mas essencialmente 
pela ação ansiolítica da nicotina, estimulando 
a inspiração e promovendo a alegria geral dos 
nativos durante festas e rituais.

Foi-se o tempo, “descobriram” o Brasil e, 46 anos 
depois, o português Luiz Goes, aqui chegando, 
ficou impressionado com as “virtudes” daquela 
planta. Levou mudas e folhas para Portugal e, na 
Corte, aquela fumaça de cheiro forte fez o maior 
sucesso no tratamento de doenças respiratórias. 
Isso estimulou o diplomata francês Jean Nicot 
(“nicotina” deriva de seu nome) a transportar folhas 
e mudas para seu país. E foi a França quem plantou 
as raízes do tabagismo, conforme conhecemos.

​Muito tempo se passou com um tabagismo 
“bem-comportado”, sem muitas agressividades à 
saúde da população mundial, até que, em fins do 
século XIX, uma parceria entre o inventor James 
Bonsack e o empresário James Duke fez nascer 
uma máquina que vomitava todo dia 120 mil 
cigarros. 

Faltaram dependentes para tanto cigarro. O 
jeito foi apelar, com muita competência, para a 
publicidade, com mega-investimentos no cinema 
de Hollywood (atores e atrizes sempre com um 
cigarro nos lábios), responsável direto pelo glamour 
que transformou o cigarro num “mocinho”.

Fale-se também da crise econômica de 1929, 
caminhando de mãos dadas com as duas guerras 
mundiais e a ação ansiolítica/antidepressiva da 
nicotina. O “mocinho” reinou absoluto durante toda 
a primeira metade do século passado.

​Mas estudos científicos desenvolvidos na 
década de 50 começaram a desmascara-lo.  No 
ano de 1964, o Relatório Terry, do Departamento 
de Saúde dos EUA mostrou que por trás daquele 
glamour, havia um currículo com 56 doenças e uma 
ficha policial de 100 milhões de assassinatos ao 
longo do século 20.

Sociólogos e pensadores da época chegaram 
a profetizar o fim do “mocinho”. Esqueceram 
dois detalhes: o potencial de dependência e a 
publicidade. ​Mas foi no rastro daquele relatório que 
os programas públicos de combate ao tabagismo 
trataram de pavimentar a longa estrada que 
transformou o “mocinho” em “bandido”. 

Porém, no ano de 2003, o chinês Hon Lik criou 
uma forma diferenciada de inalar a droga. 
Nascia, assim, o cigarro eletrônico (CE), atingindo, 
sobretudo, o público juvenil. 

A lesão pulmonar associada ao uso de produtos 
de cigarro eletrônico ou vaping (Evali), em 2019, 
mandou 2.807 dependentes do CE (24 anos de 
média de idade) aos serviços de emergência dos 
EUA e um saldo de 68 pacientes remetidos ao 
necrotério. E com um detalhe: o CE causa enfisema, 
câncer de pulmão e outras patologias muito mais 
rápido. 

​Junte-se toda a mortalidade das duas grandes 
guerras, acrescente-se todas as epidemias e 
pandemias, e nada se compara ao potencial 
mortífero do tabagismo.

Há de se perguntar: até quando as autoridades 
sanitárias deste nosso planeta vão continuar 
permitindo que o maior “bandido” da história 
da humanidade siga por aí livre, leve e solto, 
transferindo todo ano oito milhões de viventes aos 
necrotérios do mundo?

​O mocinho — o 
bandido — o bandido 
disfarçado de mocinho

Opinião
Sebastião Costa

Pneumologista  
Presidente do Comitê Antitabagismo da Associação Médica da PB

A Justiça deferiu, em par-
te, tutela provisória de urgên-
cia pedida pelo Ministério 
Público da Paraíba (MPPB) e 
determinou que o município 
de João Pessoa, por intermé-
dio da Secretaria da Receita 
Municipal (Serem-JP), abste-
nha-se de recusar o protocolo 
de requerimentos adminis-
trativos de reconhecimen-
to da imunidade tributária 
relativa ao Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU) 
formulados por terreiros e 
comunidades tradicionais 
de matriz africana, exclusi-
vamente em razão da ausên-
cia de Cadastro Nacional de 
Pessoas Jurídicas (CNPJ) ou 
de constituição formal como 
pessoa jurídica.

A decisão também deter-
mina que a Administração 
Tributária Municipal admi-
ta, na instrução desses proce-

dimentos, outros meios idô-
neos de demonstração da 
existência da comunidade 
religiosa, de sua relação com 
o imóvel e da destinação des-
te às finalidades essenciais 
do culto. Isso sem prejuízo do 

poder-dever do Fisco de exi-
gir os elementos razoáveis e 
proporcionais necessários à 
individualização do imóvel, 
à verificação da situação con-
creta e ao exercício da fiscali-
zação tributária.

A liminar atende a uma 
ação civil pública ajuizada 
pela 46a promotora de Justiça 
de João Pessoa, Fabiana Lobo, 
com o objetivo de garantir o 
direito fundamental, previs-
to na Constituição Federal, à 
liberdade de culto religioso 
dos povos de terreiro e com-
bater o tratamento desigual 
na concessão da imunidade 
tributária às religiões, a dis-
criminação e o racismo reli-
gioso institucional.

A ação do MPPB é o des-
dobramento de um Inquérito 
Civil Público instaurado para 
apurar possível desigualda-
de na concessão de imunida-

de tributária do IPTU às en-
tidades e templos religiosos 
situados na capital. 

Segundo a promotora de 
Justiça, foi constatado, inclu-
sive a partir de informações 
da Secretaria Municipal de 
Receita da Capital, que 634 
entidades religiosas e tem-
plos situados em João Pes-
soa gozam da imunidade tri-
butária do IPTU, sendo que, 
desses, apenas três foram 
identificados como de reli-
giões de matriz africana.

Conforme o MPPB, a 
burocracia imposta pela 
Serem-JP, consubstanciada 
na exigência prévia de ins-
crição no CNPJ e registro 
formal de atos constitutivos, 
desconsidera a oralidade e 
a ancestralidade inerentes a 
tais povos, violando o artigo 
215, parágrafo 1o, da Consti-
tuição Federal.

Prefeitura deve admitir outros meios para comprovar uso dos imóveis 

Justiça determina que JP 
descarte exigência de CNPJ

cadastramento de terreiros

A antiga fábrica de refri-
gerantes Sanhauá, na Rua 
da República, no bairro do 
Varadouro, em João Pessoa, 
vai ser reformada e dará lu-
gar ao Residencial Nascentes 
do Sanhauá. O empreendi-
mento vai abrigar 50 famí-
lias, com financiamento do 
Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida — Entidades. A as-
sinatura do contrato cedendo 
o terreno para a construção 
do empreendimento é uma 
iniciativa da Base — Intera-
tivo de Habitação de Interes-
se Social do Estado da Paraí-
ba com o apoio da Prefeitura 
de João Pessoa (PMJP), por 
meio da Secretaria de Habi-
tação Social.

O projeto foi selecionado 
pelo Ministério das Cidades 
para financiamento a partir 
do Programa Minha Casa, 
Minha Vida — Entidades, e 
a assinatura do contrato de 
concessão da antiga fábrica 
aconteceu na última quarta-
-feira (30), de forma on-line, 
com a presença do superin-
tendente do Patrimônio da 
União na Paraíba, Giovan-

ni Marinho; da secretária de 
Habitação de João Pessoa, So-
corro Gadelha, representan-
do o prefeito Leo Bezerra; e 
do superintendente em exer-
cício de Habitação da Caixa 
Econômica Federal na Paraí-
ba, João Paulo; além da dire-
tora-presidente da Base, Ana 
Paula Cavalcanti Ferreira.

A secretária de Habitação 
Social, Socorro Gadelha, dis-
se que a prefeitura apoia a ini-
ciativa e vai contribuir para 
agilizar o processo de cons-
trução do empreendimento, 
com a reforma de um prédio 
que pertence ao Patrimônio 
Histórico da Paraíba. “A ges-
tão tem interesse nesse tipo 
de projeto porque combate o 
déficit habitacional, preserva 
o patrimônio e também de-
volve a vida ao Centro Histó-
rico de nossa cidade”, afirma, 
citando as obras do antigo 
prédio das Nações Unidas e 
do Instituto de Previdência 
e Assistência dos Servidores 
do Estado (Ipase), no Ponto 
de Cem Réis, que estão sendo 
reformados e transformados 
em moradia e área comercial. 

A diretora-presidente da 
Base, Ana Paula, contou que 
eles têm um trabalho junto 
à comunidade do Varadou-
ro e Santa Emília de Rodat, 
onde a carência habitacio-
nal é grande, e eles viram no 
prédio da antiga fábrica de 
refrigerantes a oportunida-
de de preservar aquele patri-
mônio transformando-o em 
moradia, atendendo também 
aos interesses das famílias 
que vão continuar morando 
numa região da cidade onde 
já vivem há muitos anos.

Ana Paula Cavalcanti Fer-
reira acrescentou que já foi 
feito o cadastramento das fa-
mílias, pela equipe técnica e 
social da Secretaria de Habi-
tação da Prefeitura, e que o 
projeto de engenharia e ar-
quitetura está em fase de con-
clusão, para em seguida apre-
sentar à Caixa Econômica, 
para o início das obras.

Sobre o local
A antiga fábrica de re-

frigerantes do Guaraná Sa-
nhauá está desativada há 
pouco mais de 40 anos e fica 

na Rua da República, no bair-
ro do Varadouro, em João 
Pessoa. A área tem cerca de 
3.052 m2, avaliada em R$ 10 
milhões. O prédio é tombado 
pelo Patrimônio Histórico da 
Paraíba e vai ser reformado e 
transformado no Residencial 
Nascente do Sanhauá, com 50 
apartamentos, mais área de 
convivência para os morado-
res. A reforma do prédio vai 
ser feita de acordo com todas 
as normas técnicas do Insti-
tuto do Patrimônio Históri-
co da Paraíba.

Prédio histórico vai abrigar moradias populares
habitação

Registro municipal é necessário para se ter acesso ao direito de gratuidade do IPTU para templos e comunidades religiosas
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Localizado 
no bairro do 
Varadouro, 
residencial 
conta com 
financiamento 
federal e vai 
abrigar 50 
famílias 

Perfil
Decisão é fruto de 

Inquérito Civil Público 
que visa garantir 

o reconhecimento 
da oralidade e 

ancestralidade inerente 
a este segmento



Atos de violência contra 
religiões de matriz africana 
levantam preocupações so-
bre a liberdade de crença na 
Paraíba. Na orla da Praia de 
Cabo Branco, em João Pes-
soa, uma estátua de Ieman-
já, orixá cultuada na fé afro-
-brasileira, permanece sem 
o vidro frontal de proteção, 
duas semanas após uma mu-
lher atirar uma pedra contra 
a estrutura, deixando-a esti-
lhaçada. Esse não foi, contu-
do, o primeiro ataque de vân-
dalos à imagem: em 2013, ela 
teve as mãos quebradas e a 
cabeça arrancada e, em 2016, 
foi novamente decapitada.

Morador da capital, 
Eduardo Pordeus recebeu a 
notícia da depredação da es-
tátua com revolta. Todos os 
dias, pela manhã, ele passeia 
de bicicleta pela Praça de Ie-
manjá e vê, na prática, uma 
barbaridade. “Vandalismo 
tem que dar cadeia. Eu sou 
católico de criação, mas não 
acompanho nada de religião, 
simplesmente acho que te-
mos que respeitar todas elas. 
Eu nasci católico, mas pode-
ria ter nascido umbandista. 
Qual é o problema? A um-

banda veio da África e a Áfri-
ca é nossa terra, nossa mãe, 
nossa humanidade. Eu me 
sentiria até honrado se fosse 
umbandista. A questão é a 
gente ter respeito. O que está 
faltando no país e no mundo 
é respeito”, opinou.

A estátua carrega a ances-
tralidade e a identidade de 

milhares de fiéis, que encon-
tram nas religiões de matriz 
africana um caminho de es-
piritualidade e pertencimen-
to, como aponta Mãe Penha 
de Iemanjá, presidente da Fe-
deração dos Cultos Afro-Bra-
sileiros no Estado da Paraíba 
(FCAB-PB). No entanto, ela 
lembra que as autoridades 

ainda investigam a motiva-
ção do episódio e não é corre-
to afirmar antecipadamente 
que o ato tenha sido motiva-
do por intolerância religiosa. 
Mas a recorrência de casos 
como esse, contra um símbo-
lo de crenças afro-brasileiras, 
precisa ser investigada.

“É necessário reconhecer 
que ataques contra símbolos 
religiosos de umbanda e can-
domblé acontecem em um 
contexto histórico de precon-
ceito e discriminação contra 
essas tradições. Não pode-
mos normalizar a violência, 
o desrespeito ou a destruição 
de símbolos que represen-
tam a fé de outras pessoas. 
Iemanjá merece respeito. As 
religiões de matriz africana 
merecem respeito. A liberda-
de religiosa é um direito de 
todos”, salientou a ialorixá.

Ao jornal A União, a coor-
denadora de Promoção da 
Igualdade Racial da Prefei-
tura de João Pessoa, Carla 
Uedler Moreira, informou 
que todas as providências 
para a restauração e a pre-
servação da imagem já fo-
ram tomadas. Junto à Guar-
da Civil Metropolitana da 
capital (GCM-JP), a gestão 
municipal solicitou o reforço 
da segurança no local, até a 

recolocação do vidro de pro-
teção da estrutura. O siste-
ma de câmeras de seguran-
ça Smart City, que registrou 
o ato e permitiu a localização 
da suspeita, também monito-
ra continuamente as depen-
dências da praça onde a está-
tua está erguida.

Bipolaridade
Detida no último dia 22 

de setembro, a mulher apon-
tada como autora do crime 
prestou depoimento à Dele-
gacia Especializada de Re-
pressão aos Crimes Homo-
fóbicos, Étnicos-Raciais e 
Delitos de Intolerância Reli-
giosa (Dechradi) de João Pes-
soa. Segundo Carla Moreira, 
os procedimentos de inves-
tigação sobre o caso prosse-
guem. “O inquérito policial 
vai apurar os testemunhos, 
qual foi a intenção e a moti-
vação do crime. E ela [a sus-
peita] passará por um jul-
gamento na Justiça comum. 
Apenas ao fim, proferida a 
sentença, saberemos quais 
serão as condenações e pu-
nições que ela vai sofrer”, 
indicou.

Conforme os documen-
tos oficiais, a mulher foi in-
diciada por dano qualificado 
contra o patrimônio públi-

co e discriminação ou pre-
conceito de raça, cor, etnia, 
religião ou procedência na-
cional. Às autoridades, ela 
alegou que é evangélica e já 
enfrentou problemas com 
drogas. De acordo com seus 
relatos, no dia em que que-
brou o vidro da estátua, a 
suspeita teria sido agredida 
e, em um suposto momento 
de desespero, acendido uma 
vela e iniciado uma conver-
sa ou pacto “com o diabo”, 
sem se dirigir contra qual-
quer religião ou a imagem 
de Iemanjá.

Em depoimento à polícia, 
familiares da mulher decla-
raram que ela teria transtor-
no de bipolaridade e apre-
sentava comportamentos 
incomuns ainda durante a 
juventude. A suspeita teria 
chegado a frequentar o Cen-
tro de Atenção Psicossocial 
(Caps), mas deixado de com-
parecer para os acompanha-
mentos e de utilizar regular-
mente a medicação indicada. 
Não há, porém, laudo mé-
dico capaz de confirmar o 
diagnóstico de transtorno 
psicológico, dependência, in-
toxicação ou incapacidade de 
entendimento no momen-
to da ocorrência, segundo 
o inquérito.
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Caso de mulher que atirou uma pedra contra imagem de Iemanjá, na orla de Cabo Branco, é investigado pela PCPB

Ataque reacende debate na capital
intolerância religiosa

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

O Ministério Público da Pa-
raíba (MPPB) ajuizou uma ação 
por improbidade administrati-
va contra dois ex-prefeitos de 
Cabedelo, Vitor Hugo e André 
Luís, por um suposto esquema 
de desvio de recursos públicos 
envolvendo contratações indi-
cadas por integrantes de uma 
organização criminosa. Segun-
do o órgão, o prejuízo aos cofres 
públicos é estimado em mais 
de R$ 519 milhões.

Flávio de Lima Monteiro, co-
nhecido como “Fatoka” e apon-
tado como líder do tráfico de 
drogas local, também é alvo da 
ação, assim como Flávia Lima 
Monteiro e Marcela da Silva.

De acordo com o MPPB, a 
ação tem como base elementos 
reunidos na Operação En Pas-
sant, realizada, em 2024, pela 
Polícia Federal (PF) e pelo Gru-
po de Atuação Especial Contra 
o Crime Organizado (Gaeco). A 
investigação apurou a influên-
cia do grupo de Fatoka no pro-
cesso eleitoral de Cabedelo e o 
uso da estrutura da gestão mu-
nicipal para contratar pessoas 
apontadas pela facção, em troca 
de apoio e proteção política nas 
comunidades dominadas pela 
organização. O MPPB também 
aponta a existência de um es-

quema de “rachadinha”, em que 
os contratados teriam de repas-
sar parte dos valores recebidos 
a terceiros.

Vitor Hugo, então prefei-
to de Cabedelo, teria utiliza-
do a estrutura administrativa 
do município para autorizar e 
avalizar a nomeação das pes-
soas indicadas pela facção, se-
gundo a ação. Os pagamentos 
envolveriam cargos comissio-
nados, trabalhadores terceiriza-
dos e contratações temporárias. 
Já André Coutinho — à época, 
vereador da cidade — também 
teria atuado na avalização das 
nomeações investigadas, tanto 
na prefeitura como na Câmara 
Municipal.

Terceirizados 
Conforme o MPPB, o esque-

ma de desvio de recursos pú-
blicos teria utilizado a empresa 
Lemon Terceirização e Servi-
ços Ltda. como meio de inserir 
os nomes indicados pelo grupo 
criminoso em órgãos munici-
pais. Um levantamento de mar-
ço de 2024 revela que a Lemon 
mantinha 126 funcionários vin-
culados ao município, com uma 
folha de pagamento de mais de 
R$ 153 mil, custeada pelo Fun-
do de Saúde de Cabedelo.

Flávia Monteiro teria atuado 
como elo de ligação entre a em-
presa, a prefeitura e facção, via-
bilizando as contratações. Ao 
lado de Flávia, Marcela da Sil-
va teria viabilizado o repasse 
de parte dos valores recebidos 
pelos contratados, caracterizan-
do o esquema de “rachadinha”.

Defesa
Contatado pela reportagem, 

Vitor Hugo afirmou que aguar-
dará a notificação oficial sobre 
a ação para tomar as providên-
cias jurídicas. A equipe tam-
bém tentou contato com André 
Coutinho mas, até o fechamen-
to desta edição, não conseguiu 
localizá-lo.

Fatoka
Acusado de crimes como 

homicídio e tráfico de drogas, 
Fatoka esteve preso de 2012 
a 2018, quando participou da 
fuga em massa de detentos da 
Penitenciária de Segurança Má-
xima PB1. Ele chegou a ser cap-
turado novamente, mas, em 
meio ao cumprimento de me-
didas cautelares em liberdade, 
rompeu sua tornozeleira eletrô-
nica e fugiu para o Rio de Janei-
ro, de acordo com a Polícia Civil 
do estado (PCPB).

Cerca de uma semana de-
pois de deixar o presídio, Ma-
teus Luiz, de 25 anos, foi morto 
a tiros, na madrugada de on-
tem, após ter a casa invadida 
por homens encapuzados. O 
crime, ocorrido no bairro San-
ta Cruz, em Santa Rita, chama 
atenção não apenas pela vio-
lência empregada — foram 
dois tiros, um na cabeça e ou-
tro na região do peito —, mas 
também pela forma como os 
responsáveis chegaram à víti-
ma. A suspeita inicial da Polí-
cia Civil da Paraíba (PCPB) é 
que o homicídio esteja relacio-
nado a uma disputa por terri-
tório entre facções da região.

Conforme as primeiras in-
formações colhidas pela equi-
pe de investigação, um gru-
po de quatro a cinco homens 
invadiu o imóvel e foi direta-
mente até Mateus. Depois dos 
disparos, os criminosos fugi-
ram. Até o fechamento desta 
edição, ninguém havia sido 
preso. 

Responsável pelas apura-
ções do caso, a delegada Cris-
tiane Medeiros explica que, 
embora o procedimento inves-

tigativo ainda esteja em fase 
inicial, a maneira como os au-
tores do crime agiram pode 
indicar um possível acerto de 
contas, no qual a vítima já era 
um alvo definido. “A motiva-
ção, a princípio, seria a dispu-
ta de território entre grupos 
criminosos. [A região onde 
ocorreu o crime] é uma área 
em que existe essa tentativa de 
ganhar domínio”, afirma a au-
toridade policial. 

Como detalha a delegada, 
existe uma dinâmica bastante 
evidente nesse tipo de execu-
ção. Antes de chegar ao local, 
o grupo já teria identificado 
quem pretendia matar e pre-
parado a ação. “O modus ope-
randi é este: eles identificam 
a vítima — acredito que fa-
çam essa identificação antes 
— e preparam o ataque. Ge-
ralmente, invadem as casas e 
executam os inimigos. [As ví-
timas] são pessoas que eles já 
conhecem e querem executar”, 
observa.

Outros homicídios
É justamente essa forma de 

agir tão característica que faz 
a PCPB considerar a possibi-
lidade de que os envolvidos 
na morte de Mateus tenham 

participado de outros homi-
cídios em Santa Rita. “Já exis-
te a suspeita de que as pessoas 
que participaram desse crime 
também tenham envolvimen-
to em outros homicídios. Pelas 
características das ações, acre-
ditamos que possam ser pes-
soas que já estão sendo pro-
curadas”, aponta a delegada. 
Por ora, porém, essa possível 
ligação com assassinatos an-
teriormente registrados na lo-
calidade é tratada como hipó-
tese e deverá ser aprofundada 
ao longo da investigação.

Outro ponto a ser verifica-
do é o histórico da própria ví-
tima. Mateus utilizava torno-
zeleira eletrônica e, de acordo 
com as informações repassa-
das inicialmente às autorida-
des, havia deixado a prisão 
poucos dias antes de ser as-
sassinado. Mas, por enquan-
to, a PCPB ainda não estabe-
lece uma relação direta entre 
sua passagem pelo sistema 
prisional e a execução. Essa é 
uma das circunstâncias que 
deverão ser esclarecidas à me-
dida que as apurações avança-
rem e os depoimentos começa-
rem a ser coletados, o que deve 
acontecer a partir da próxima 
segunda-feira (5). 

Ex-prefeitos de Cabedelo são alvos de 
ação por suposto esquema com facção

Execução pode ter relação com 
disputa territorial em Santa Rita

desvio de recursos crime organizado

O assessor de campanha 
de Cícero Lucena (MDB) — 
postulante ao governo da 
Paraíba nas eleições deste 
ano —, Lúcio Flávio Cen-
tico Moreira, foi liberado 
ontem, pela Polícia Fede-

ral (PF), após ter sido deti-
do durante uma atividade 
promovida pela equipe do 
candidato, na noite da úl-
tima quinta-feira (1o), em 
João Pessoa. 

De acordo com infor-
mações divulgadas pela 
Polícia Militar da Paraíba 
(PMPB), um dos trios elétri-

cos que integrava o evento, 
na Avenida Epitácio Pessoa, 
portava um telão em situa-
ção irregular, conforme ve-
rificado por representantes 
da Justiça Eleitoral — que 
realizava a fiscalização do 
ato. Segundo a polícia, os 
responsáveis pelo ato fo-
ram orientados a não ligar  

o aparelho em questão. 
Ainda assim, ao longo 

do evento, outras irregu-
laridades foram identifi-
cadas, e a equipe da Justi-
ça Eleitoral ordenou que o 
som do trio fosse desligado. 
Nesse momento, como re-
latou a PMPB, Lúcio, iden-
tificado como responsável 

pelo veículo, teria se recu-
sado a cumprir a determi-
nação e recebeu voz de pri-
são, contra a qual ele teria 
reagido fisicamente. Du-
rante a contenção, o asses-
sor ainda teria atingido o 
rosto de uma policial mili-
tar, antes de ser algemado 
pelas autoridades. 

Polícia Federal libera assessor detido em evento de campanha 
fiscalização eleitoral 

Suspeita do ato criminoso foi detida e prestou depoimento
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Lúcio Flávio 
teria resistido 
à voz de 
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atingido 
uma agente



Antônio Adjuto, 63 anos. 
Francisca Fernandes, 68 anos. 
Dois patoenses que têm o ar-
tesanato como paixão. Na 
Capital do Sertão, o ofício 
é fortalecido pelas mãos de 
homens e mulheres que têm 
as artes manuais como for-
ma de expressão. A cidade 
possui um forte movimento 
puxado, principalmente, pe-
las crocheteiras. Outras ar-
tes como peças em cerâmica 
e madeira também têm seu 
espaço. Mas todo o talento 
dedicado ao fazer manual 
ainda luta por um maior re-
conhecimento da população.

Há 45 anos, Antônio Ad-
juto, conhecido como “Toi-
nho Artesão”, tem um ponto 
de venda no mercado públi-
co de Patos. Ele trabalha com 
artesanato desde os 10 anos 
de idade, inspirado pelo pai, 
que também era artesão e co-
mercializava suas peças no 
mercado. Antônio especia-
lizou-se na produção de pe-
ças em madeira, como car-
rinhos, casas para pássaros, 
porta- chaves e itens decora-
tivas. Ainda trabalhou como 
ceramista, na fabricação de 
panelas, potes, jarros e ou-
tras peças em argila. Com a 
profissão proveu sua famí-
lia, composta pela esposa e 
dois filhos.

Hoje, fabrica as peças 
apenas como hobby ou por 
encomenda. A loja, única 
no mercado público dedi-
cada totalmente à venda de 
peças artesanais, mantém-
-se firme. Mas os produtos 
à venda são comprados de 
outros artesãos e revendi-
dos. A mercadoria em cerâ-
mica, por exemplo, vem do 
Pernambuco, de uma fábri-
ca que produz artigos exclu-
sivos para Antônio. “Eu com-
pro toda a produção. Eles só 
fornecem para mim, aqui 
na região, e eu revendo para 
outras cidades, como Sousa 
e Cajazeiras. Eu tenho três 
galpões de mercadoria para 
venda no atacado, que me 

rende mais”, afirma.
Sobre o fluxo de venda 

na loja, Antônio relata que 
existe procura, mas consi-
dera que a cidade deveria 
ter o turismo mais conso-
lidado, para manter o bom 
rendimento, como aconte-
ce no período junino. A ar-
tesão Francisca Fernandes 
também pontua que exis-
te uma falta de reconheci-
mento da própria popula-
ção local. Para ela, que há 
25 anos produz bonecas de 
pano, chaveiros, acessórios 
em crochê e outros artigos 
em tecido, muita gente com-
pra fora, mais caro, os pro-
dutos que ela e outras mu-
lheres vendem em Patos, por 
um preço acessível.

“Uma amiga minha foi 
à João Pessoa, comprou um 
peso de porta e foi lá em 
casa me mostrar. Quando 
eu apresentei a ela o que eu 
faço, ela disse que ficou até 
com vergonha, porque o 
meu tinha um acabamento 
melhor, mais resistente, bo-
nito e era bem mais barato”, 
conta. A história é um exem-
plo do quanto a economia lo-
cal perde por falta de reco-
nhecimento.

A equipe do jornal A 
União encontrou a bonequei-
ra comercializando suas pe-
ças na Central de Artesanato 
de Patos. O espaço, localizado 
na Praça Getúlio Vargas, cen-
tro da cidade, é um ambiente 
de estímulo às vendas, dispo-
nibilizado pela administração 
municipal, por meio da secre-

taria de Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Desenvolvimento 
Econômico (Citi-De).

De acordo com o coorde-
nador do setor de artesa-
nato, Davi de Pádua, 25 
artesãos expõem suas pe-
ças e revezam-se nas ven-
das, porém existe o regis-
tro com mais de 60 deles, 
que trabalham com dife-
rentes técnicas. “Esse ma-
peamento é uma espécie 
de cadastro, no qual cons-
tam dados sobre a quanto 
tempo trabalham, as téc-
nicas que usam, informa-
ções de faturamento, fo-
tos do que produzem, e 
com isso a gente tem uma 
noção de como trabalhar 
melhor”, explica. De acor-
do com esse levantamen-
to, o crochê é a atividade 
artesanal de maior desta-
que em Patos.

Para impulsionar as 
vendas, vem sendo esti-
mulada a realização de 
feiras na cidade. A últi-
ma aconteceu em setem-
bro, durante as comemo-
rações da Festa de Nossa 
Senhora da Guia. Um edi-
tal já foi lançado para se-
lecionar os artesãos que 
desejam expor na fei-
ra que será montada na 
Vila de Natal, em dezem-
bro. Os produtores locais 
também são incentiva-
dos a realizarem o cadas-
tro para obter a Carteira 
Nacional do Artesão, for-
necida pelo Sistema de 
Informações Cadastrais 

do Artesanato Brasileiro (SI-
CAB), que permite a partici-
pação em grandes eventos.

Enquanto espera para 

vender suas bonecas, Fran-
cisca continua produzin-
do e fazendo da arte uma 
terapia. “Eu ali esqueço do 

mundo, tiro qualquer pro-
blema da cabeça. Fico foca-
da no que eu estou fazendo. 
É muito bom”, finaliza.

Conhecida como “a época 
das flores”, a primavera cos-
tuma chegar decorando ruas 
e jardins com uma vasta pale-
ta de cores. Para quem cultiva 
plantas em casa, tanto em am-
bientes internos quanto exter-
nos, o início da estação natu-
ralmente transforma o espaço 
com um toque de dinamismo 
e até mesmo de alegria, pro-
porcionado pela beleza, pe-
las tonalidades e pelos dife-
rentes formatos das pétalas. 
Entre as florações mais espe-
radas está a das orquídeas — 
plantas ornamentais que, ape-
sar da fama de delicadas, na 
verdade são muito resistentes 
e permitem a composição de 
arranjos criativos.

Embora algumas espécies 
de orquídeas floresçam o ano 
todo, a primavera é o perío-
do em que elas desabrocham 
com mais frequência. De acor-
do com o presidente da Asso-
ciação Paraibana de Orqui-

dófilos (APO), Jarbas Nobre, 
isso acontece por um conjun-
to de fatores: os dias começam 
a ficar mais longos e as noites, 
mais curtas, o que aumenta a 
luminosidade e estimula a fo-
tossíntese, enquanto o calor 
ameno favorece o metabolis-
mo da planta. Além disso, a 
umidade do ar e do solo ten-
de a aumentar na primavera, 
fornecendo a hidratação ideal 
para que as flores se desen-
volvam. 

“As plantas saem da dor-
mência provocada pelo frio 
do inverno e, com a floração 
abundante, a primavera tam-
bém é a principal estação do 
ano para a atividade dos ani-
mais polinizadores”, expli-
ca. Segundo Jarbas, algumas 
das espécies de orquídeas que 
mais florescem nessa época 
são a olho-de-boneca — uma 
das variedades mais popu-
lares, caracterizada por uma 
mancha escura no centro do 
labelo — e a chuva-de-ouro, 
famosa por suas longas has-
tes repletas de pequenas flo-

res amarelas que lembram 
uma cascata. Em ambos os 
casos, as flores duram cerca 
de 15 dias. A mais famosa, no 

entanto, é a Phalaenopsis, ti-
picamente conhecida como 
“orquídea-de-máscara” ou 
“orquídea-borboleta”, que se 

mantém florida por uma mé-
dia de 120 dias e tende a lotar 
os estandes de plantas em su-
permercados.

“Muitas orquídeas são fá-
ceis de se ter em casa, desde 
que você escolha as espécies 
certas e respeite as necessi-
dades básicas de luz e rega”, 
afirma Jarbas. Como mem-
bro de uma associação volta-
da à espécie, ele explica que 
a troca de informações entre 
os membros facilita os cuida-
dos e que, com isso, o interes-
se por orquídeas como hobby 
pode estimular, além da saú-
de mental proporcionada pela 
jardinagem, um exercício cria-
tivo. “Basta olhar o Instagram 
da APO para ver a variedade 
de flores e de arranjos confec-
cionados. Eles podem ser sus-
pensos, cultivados em vasos 
elegantes ou rústicos, caixo-
tes de madeira ou pedaços de 
tronco. É possível usar supor-
tes variados, criar painéis vi-
vos. Recentemente, realiza-
mos a 40a Exposição Paraibana 
de Orquídeas, no Shopping 

Tambiá, e várias composições 
puderam ser conferidas pelo 
público” destaca.

Associação 
Fundada em 6 de setembro 

de 1986, a APO é uma organi-
zação da sociedade civil sem 
fins lucrativos, sediada no Jar-
dim Botânico Benjamim Ma-
ranhão, em João Pessoa. Com 
o objetivo de divulgar a or-
quidofilia — prática, passa-
tempo ou estudo dedicado ao 
cultivo, à coleção e à aprecia-
ção de orquídeas — e a orqui-
dologia — ciência dedicada ao 
estudo formal, biológico e ta-
xonômico das plantas —, além 
de promover o cultivo adequa-
do e conscientizar sobre a pre-
servação de espécies nativas e 
seus habitats naturais, a asso-
ciação realiza exposições pe-
riódicas, palestras e mesas-
-redondas com especialistas, 
para troca de conhecimentos 
sobre o manejo e cultivo. Nas 
redes sociais, a APO pode ser 
encontrada por meio do @apo.
joaopessoa.pb.
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Para muita gente, cultivo da planta tornou-se um hobby, ajudando na saúde mental e estimulando a criatividade

Flores desabrocham na primavera
Orquídeas
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Artesãos mantêm ofícios manuais e buscam reconhecimento
Em patos

Francisca produz bonecas de pano e outros artigos

Fo
to

: M
ir

va
n 

Lú
ci

o

Variedade de cores e formatos permite diversas composições
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Saiba mais sobre os três livros de autores paraibanos que estão entre os 
semifinalistas de um dos mais prestigiados prêmios literários do Brasil

Três autores paraibanos estão na semi-
final do Prêmio Jabuti, um dos mais impor-
tantes da literatura nacional, promovido pela 
Câmara Brasileira do Livro (CBL). A lista foi 
divulgada na última terça-feira (29), con-
templando, além de outros nomes de pro-
jeção nacional: Braulio Tavares, com o livro 
Artur e Isadora na cidade subterrânea (Editora 
34), disputando na categoria Infantil; Rober-
to Denser, com Para Elisa (O Grifo), concor-
rendo como melhor Romance de Entreteni-
mento; e Ernesto Mané, com Antes do início 
(Tinta da China), competindo como Estrean-
te em Romance. 

A obra semifinalista do Jabuti de Braulio 
Tavares é um cordel que dá continuidade a 
um trabalho anterior, A pedra do meio dia, ou 
Artur e Isadora, escrito em 1975 e publicado 
pela primeira vez, em formato tradicional, 
quatro anos depois; reeditado como livro, no 
fim da década de 1990. 

“Trabalhava no Congresso Nacional de 
Violeiros, em Campina Grande, e convivia 
com cantadores. Queria provar para mim 
mesmo, e para eles, que era capaz de escre-
ver um cordel tradicional. Não tinha em men-
te um infantil. No cordel de fantasia não há 
indicação de idade, é lido e ouvido por to-
dos”, analisa. 

Não houve modificações na trama, nem 
quando da republicação, já destinada às 
crianças. Em Artur e Isadora na cidade subterrâ-
nea, ilustrado por Cecília Esteves, o casal co-
meça do ponto onde o leitor parou — a du-
pla “feliz para sempre” —, mas explorando, 
agora, o interior de uma grande cratera e suas 
misteriosas criaturas. 

“Sempre escolho nomes de personagens 
olhando o entorno: jornal, revista, livro... 
Nessa época, a biografia de Arthur Rimbaud. 
E tinha visto o filme de Karel Reisz, Isadora, 
sobre a bailarina Isadora Duncan. E é engra-
çado: muitos pais e mães botaram esses no-
mes nos filhos por causa do livrinho”, revela. 

Em 2009, o escritor campinense venceu o 
seu primeiro Jabuti por outro infantil: A in-
venção do mundo pelo Deus-Curumim (Edito-
ra 34) também em tom cordelístico. Sobre o 
contato desse público com os versos, o autor 
destaca a potencialidade pedagógica do for-
mato e do feedback que tem recebido dos pais 
e dos filhos. 

“Já autografei centenas de livros trazidos 
por crianças. E já dei muitos cursos de cor-
del. Aconselho às pessoas que eles sejam li-
dos em voz alta, pois têm melodia, cadência, 
sonoridade. A criança percebe isso. E quan-
do começa a ler ela mesma, é uma educação 
dos sentidos. Uma literatura musical”, resu-
me Braulio Tavares. 

 
Garoto de Tibiri 

Partindo de um conto homônimo, que 
veio a público de forma independente em 
2020, Para Elisa, agora um romance, expande 
a história da protagonista: uma poeta famo-
sa, que enfrenta uma tragédia sem preceden-
tes. Escrita em tempo recorde, a empreitada 
valeu-se do zelo de Roberto Denser com o 
cronograma. 

“Eu costumo escrever rápido. Demoro 
para começar, porque fico muito tempo con-
vivendo com a história na cabeça. Mas quan-
do começo, só paro quando tenho uma pri-
meira versão. Foi assim com Para Elisa (sete 
dias, no oitavo revisei), com Colapso (em seis 
semanas) e com meu projeto atual”, explica. 

A bibliografia de Denser parte de uma 
antologia independente de contos, publicada 
em 2023 — A orquestra dos corações solitários, 
inspirada por canções dos Beatles. Logo de-
pois, veio o ficção especulativa Colapso (Edi-
tora Darkside), que deve ganhar uma sequên-
cia em meados de 2027. 

“Prefiro escrever romances porque sinto 
que preciso de tempo e espaço para desen-
volver personagens, cenários, conflitos, coi-
sas que o conto limita, pelo menos no meu 
caso. Admiro muito os grandes contistas, 
e até os invejo por conseguirem dizer tanto 
em tão pouco espaço. Esse não é o meu for-
te”, assevera. 

Essa é a segunda vez que o autor bayeu-
xense chega à semifinal do Jabuti. A anterior, 
em 2024, foi justamente com Colapso, que an-
gariou uma série de fãs. Ele reflete a impor-
tância da conquista, atrelada à sua trajetória, 
de “garoto criado em Tibiri” (bairro de San-
ta Rita), vindo de família humilde e sem re-
lação com a literatura. 

“Daí, o garoto cresce sonhando se tornar 
escritor, consegue alcançar o sonho a duras 
penas e, um dia, olha para o lado e percebe que 
seus dois romances foram indicados ao prê-
mio literário mais importante do país. É o tipo 
de coisa que faz você  sentir que toda dor e sa-
crifício valem a pena”, crava Roberto Denser. 

Direito à memória 
Doutor em Física Nuclear pela Univer-

sidade de Manchester, no Reino Unido, e 
atualmente diplomata, Ernesto Mané es-
treia na literatura com Antes do início, rela-
to de sua viagem à Guiné-Bissau em 2010. 
Filho de pai guineense, Mané objetivava o 
estreitamento de laços simbólicos. 

“Vivi o trauma da separação dos meus 
pais e uma espécie de alienação cultural, 
epistêmica. Não foi fácil superar a barrei-
ra psicológica de ir a um lugar de onde vi-
nha a família do homem que nos abando-
nou. Ter experimentado com meu próprio 
corpo a África alterou a minha percepção 
sobre o continente”, relata. 

Ernesto revela que viajou com “com o 
bloco de notas em mãos”, comprometido 
com a possibilidade de captar o que pudes-
se das conversas com avós, tios e primos. O 
projeto literário foi tomando forma ao lon-
go da jornada, imbuído, antes de qualquer 
coisa, pela idéia de que aquela oportunida-
de não se repetiria. 

“A necessidade de compartilhar essa 
história deriva, em última instância, de um 
medo de que ela caísse no esquecimento. A 
diáspora africana está há séculos lutando 
contra as tentativas sistemáticas de apaga-
mento de nossa subjetividade. A minha an-
cestralidade é a mesma de milhões de afro-
descendentes”, afirma. 

O escritor paraibano atenta para o fato 
de que sua obra nasce numa era de tensões 
políticas no mundo, mas, ao mesmo tempo, 
seu relato testemunha reparações históricas: 
em 2026, a Assembleia Geral das Nações Uni-
das aprovou uma resolução importante so-
bre o processo de escravização de africanos, 
classificado como o mais grave crime contra 
a humanidade. 

“Também aprovaram uma resolução que 
altera a maneira como o mapa-múndi é re-
presentado, refletindo de maneira menos 
distorcida o continente africano. O livro faz 
parte de um momento de reconhecimento 
e resgate do direito à memória”, conclui Er-
nesto Mané. 

A próxima etapa do Jabuti será o anúncio 
dos cinco finalistas de cada categoria, mar-
cado para o dia 14 deste mês. A cerimônia de 
premiação, por sua vez, acontecerá no deste 
mês próximo dia 28, na Sala São Paulo, na ca-
pital paulista, com transmissão ao vivo pelo 
perfil da  CBL no YouTube. 

INFANTIL
A baleia bailarina, de Roberta 
Moysés | Editora: Mannú
A letra, de Leo Cunha, Raquel 
Matsushita | Editora: Maralto
Alfabeto atrapalhado, de Juliane 
Bortolucci | Editora: Asinha
Artur e Isadora na cidade 
subterrânea, de Braulio Tavares | 
Editora: Editora 34
Baleia e o preá, de 
Fernandoapires | Editora: Palavras
Eletricista, de Augusto Massi, 
Daniel Kondo | Editora: Elo
Fábulas de Leonardo da Vinci, 
de Du Andrade, Eraldo Miranda | 
Editora: Ciranda Cultural
Infância roubada, de Paula 
Anias | Editora: Casa de Bonecas
Meu, de Alexandre Rampazo | 
Editora: Planeta do Brasil
Ximlóp, de Gustavo Piqueira | 
Editora: Joaquina

Escritor Estreante – 
Romance
Antes do início, de Ernesto Mané 
| Editora: Tinta-da-China Brasil
Breu de maré, de Diego Itabira | 
Editora: Obra Independente
Cantagalo, de Fernanda Teixeira 
Ribeiro | Editora: Todavia
Cerapió, de Flávia Bin |  
Editora: Urutau
Descer um degrau, de Plinio 
Meirelles | Editora: Appris
Horas azuis, de Bruna Dantas 
Lobato | Editora: Companhia das 
Letras
Índigo, de Juca Magalhães | 
Editora: Impressões de Minas
Pitangas verdes, de Mariana 
Lobato Botter | Editora: Labrador
Remissão, de Ildeu Filho | 
Editora: Viseu
Sutura, de Roberta Barbosa | 
Editora: Patuá

ROMANCE DE 
ENTRETENIMENTO
A sombra da mentira, de Rodrigo 
Sena Magalhães | Editora: Patuá
Ao meu redor, de André Vianco | 
Editora: Citadel
Aranha movediça, de Moacir Fio | 
Editora: Moinhos
Cartografia para caminhos 
incertos, de Ian Fraser | Editora: 
Intrínseca
Instruções para desaparecer 
devagar, de Flávia Iriarte | 
Editora: Faria e Silva
Moeda de troca, de Lucas Mota | 
Editora: Rocco
Na sombra do lagarto, de Maria 
Filomena Lepecki | Editora: Oito 
e Meio
O tesouro de Joaquim Nabuco, 
de Fernando Lomardo |  
Editora: Obra Independente
Para Elisa, de Roberto Denser | 
Editora: O Grifo
Quincas Borba e o Nosferatu: de 
como o resoluto filósofo e seu 
relutante assistente Brás Cubas 
enfrentam o diabólico conde 
Drácula para salvar a impulsiva 
Capitu, de Edson Aran |  
Editora: Faria e Silva

    CATEGORIAS COM                                                                                                                                        
     PARAIBANOS SELECIONADOS                                                                                                       

Pelo QR Code, 
acesse a lista de 
semifinalistas
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Artigo Carlos Pereira 
Engenheiro e jornalista | cpcsilva15@gmail.com

O eleitor que faz falta
Para mim, as eleições sempre aconte-

ceram  no primeiro domingo de outubro. 
Neste ano, exatamente amanhã, vamos vo-
tar para presidente da República, governa-
dor, senador e deputados... Aproveito para 
relembrar como era esse dia na vida de um 
cidadão que nunca foi candidato, mas foi um 
eleitor tão fiel ao seu dever que votou todo o 
tempo em que viveu como adulto, até mes-
mo quando já passava dos 90 anos.

Como, via de regra, a eleição era no do-
mingo, os seus preparativos começavam no 
sábado. Logo de manhã, depois de aguar as 
plantas do quintal e as roseiras do jardim, 
tomava o seu café saboreando cada gole 
com imenso prazer, trocava de roupa e ia, 
aí pelas 10 horas, frequentar o salão de seu 
Amâncio que ficava na Vera Cruz, pertinho 
do pátio da feira de quarta-feira, em Jaguari-
be. Quando coincidia estar de cabelo gran-
de eu o acompanhava, segurando firme na 
sua mão (lisinha de fazer inveja). Lá, me co-
locavam sentado numa gaveta posta sobre 
a cadeira e assim minha cabeça ficava na al-
tura das mãos de seda do mestre Amâncio, 
que era o responsável, à época, pelos cabelos 
de todo o bairro. Depois, começava o ritual 
do corte de seu Benedito, incluindo cabelo 
e barba, esta bem escanhoada, numa ope-
ração que demorava perto de duas horas.

Voltava para casa e se servia de um al-
moço nada frugal, afinal era véspera de elei-
ção e todos, de alguma forma, participavam 
daquele clima. Estirado na rede, tirava uma 
boa soneca e, à noite, ia para calçada conver-
sar com os vizinhos sobre  as possibilidades 
dos candidatos, num papo que transcorria 
na maior cordialidade. O sono me pegava 
antes e eu só iria vê-lo novamente na ma-

nhã do domingo, dia de fato, da grande jor-
nada cívica.

E era assim que ele denominava o dia da 
eleição — uma grande festa do civismo. Ti-
nha um discurso preparado, melhor do que 
muitos candidatos, embora nunca tivesse 
concorrido a qualquer cargo, nem mesmo a 
presidente da Associação dos Pais e Mestres 
do Grupo Escolar Santo Antônio, onde fiz 
meu curso primário. O máximo que conse-
guiu ser, na sua vida pública, foi fiscal de sa-
lão da Biblioteca Pública do Estado, nomea-
do através de portaria do governador José 
Américo de Almeida. Além disso, guardou 
por toda sua vida, como relíquia, uma por-
taria assinada pelo presidente João Pessoa, 

de 1929, designando-o para chefe de polícia 
de Tacima, então distrito de Araruna.

Para ele, votar era um dever tão sagrado 
que o cumpriu, com elevada consciência, en-
quanto as pernas lhe permitiram o desloca-
mento à seção eleitoral.

Vestia a sua melhor roupa, um terno 
completo de linho diagonal branco, que era 
lavado e bem passado na semana do pleito, 
numa operação seguida bem de perto por 
ele que, também não se descuidava da gra-
vata, nova de preferência, e do chapéu, Pra-
da ou Ramenzoni, além dos sapatos pre-
tos bem lustrados. Acho que até uma nova 
cueca samba-canção era estreada no dia da 
eleição.

Algumas vezes o acompanhei à sua (23a) 
seção, que funcionava no Lyceu Paraibano 
e onde, já idoso, apesar do direito de passar 
à frente dos demais, entrava na fila e aguar-
dava pacientemente a vez de colocar o seu 
voto na urna.

Jamais negou sua preferência pelo Parti-
do Social Democrático, o velho PSD, e sem-
pre deu seu voto a Ruy Carneiro de quem foi 
um dos maiores admiradores. Foi assim que 
votou no marechal Dutra e Alcides Carnei-
ro, Cristiano Machado e José Américo, Jus-
celino, general Teixeira Lott e Janduhy Car-
neiro e assim por diante. Enquanto o PSD 
existiu e teve candidatos, pelo menos um 
voto certo a legenda pessedista teve — o do 
eleitor Benedito Ladislau da Silva.

Escrevo estas linhas em homenagem ao 
meu velho pai, exemplo de eleitor brasileiro, 
que se vivo fosse, estaria desde o mês pas-
sado a pensar no dia 4 de outubro de 2026, 
data certa para participar da maior festa cí-
vica do país.

Colunista colaborador, de Moscou (Rússia)

Ievguêni Abdullaiev tem 55 anos. Natural 
do Uzbequistão, onde reside. Ano passado 
foi vencedor, na categoria Prosa, do maior 

prêmio literário russo, o Yasnaya Polyana. 
É também crítico literário. Escreve sob o 
pseudônimo de Sukhbat Aflatuni. Traduzido 
pela primeira vez em língua portuguesa.

n n n n

O nômade adoecido vira morador de aldeia.
Irrigando-o com seu cântaro, faz um girassol 

crescer,
E ao notar uma mulher, seu peito muda e rodeia,
A marca escura no peito não foi feita por mulher,
Sonha com estepes, fogueira, longas sombras 

de camelos
E o céu vestido pra chuva, como kurgans 

recém feitos.
 
O nômade adoecido gera filhos todos sãos,
Mas a doença, nos genes, é uma cobra e o bote 

é certo;
E naquele sol rural ri-se o girassol-vilão,
E o nômade se assusta com esta terra tão fértil
Sonha com estepes, roedores, celibato e tropelias,
Mande os filhos às cidades onde o ar sujo 

desperte-os

O nômade adoecido, na velhice cega e tanta,
Bate à porta de seus filhos, lá nos portões da cidade,
abrem-lhe e dos balcões é para ele que cantam,
E tocará o seu queixo uma navalha que arde.
Quanto neto! E ali é o que, cavalo? O que, bisneto?
 
Foge, meu pequeno, ao chão de arco-íris 

sobre estepes,
Onde o fumo da gordura da fogueira alarga 

a órbita.
Foge e que o teu cavalo não lembre a estrada 

da volta

O nômade adoecido olha o vácuo, a televisão,
Como o girassol-bandido ao vivo brota do chão
E no céu com a alma de alguém voa um anjo 

de algodão.

n n n n

O silêncio diz ao silêncio assim
sentiste falta de mim?
Estás cansado de palavra agora?
 
Deita-se, de leve, sobre mim
na chuva de algumas horas
 
(da janela a umidade crava-se
vem uma enxaqueca brava
o silêncio se desnudava
tirando toda a palavra)
 
O silêncio ao silêncio vem falar
parece sinusite dói o maxilar
respirar não tem dado
sob o suéter meu coração canta
na escuridão do prado
 
(Vaga-lumes brincam núpcias em foco
A escuridão arde e nela
dois pares de óculos
deitam-se um no outro junto da janela)

Astier
	  Basílio

Sukhbat Aflatuni

Escritor | astierbasilio@gmail.com

Ievguêni Abdullaiev usa o pseudônimo Sukhbat Aflatuni

Foto: Divulgação

Crônica José Octávio de Arruda Mello
Historiador | Especial para A União

Jornal de Ida e livro de Octávio
Como a historiadora Ida 

Steimmuler me solicita arti-
go, lembro seu próprio Jornal 
do Instituto Histórico de Cam-
pina Grande, cujo número 32 
acaba de circular, em parce-
ria com o arqueólogo Vander-
ley de Brito.

Tendo como matéria de 
capa “Cozete Barbosa, a pri-
meira mulher prefeita de 
Campina Grande”, a publi-
cação evoca a também longe-
va Gazeta do Alto Piranhas, de 
Cajazeiras. Se essa enfeixa os 
principais acontecimentos do 
Sertão paraibano, de Patos a 
São José de Piranhas, seu con-
gênere de Campina abrange 
a área de Boqueirão a Areia e 
e os distritos de Galante, Boa 
Vista e São José da Mata.

Quase não preciso sus-
tentar que consultei Jornal do 
Instituto Histórico de Campina 
Grande com a maior avidez. 
Contando com especialistas 
como Ranieri Leite Soares, 
Sandoval Lemos e o admirá-
vel Xico Nóbrega, de quem re-
cordo contribuição empres-
tada a O movimento de 64 na 
Paraíba: origens, assalto ao po-
der e repressão (2021), o Jornal 
do Instituto equilibra grandes 
reportagens, artigos, colunas 
especializadas e noticiário.

Na 32a versão, as grandes 
reportagens referem dois ex-
-prefeitos de Campina, Coze-
te Barbosa e Paes de Lima. Por 
meio deles alcança-se a etapa 
campinense 2002–2005 e a Di-
tadura Militar 1969–1970. 

A de Cozete ganha feição 
biográfica. Nesse sentido, a 
então jovem ativista política, 
logo incorporada ao PT, parte 
de modestas funções burocrá-
ticas para administração mu-
nicipal pontuada por realiza-
ções culturais e sociais. Entre 
essas, a revitalização do Pro-

jeto Pixinguinha, a criação 
do Auto de Natal, o funciona-
mento do Projeto Digita, me-
diante utilização do método 
Paulo Freire, e qualificação da 
mulher adulta.

A reportagem sobre a ges-
tão do Gal Paes de Lima tor-
na-se revisionista. Como 
Vanderley não lhe oculta sim-
patias — a ele e a corporação a 
que pertence — o texto assu-
me feição encomiástica, valen-
do por reabilitação de quem 
não ficou bem perante o ima-
ginário campinense. Para V.B., 
todavia, o prefeito se houve 
com destaque, tanto no cam-
po administrativo quanto na 
execução de serviços públicos 
e de infraestrutura.

“História do bairro do Mi-
rante”, “Letramar: um reen-
contro campinense das letras” 
e “Memórias do Colégio Al-
fredo Dantas” figuram entre 
os melhores artigos do núme-
ro 32 do Jornal do Instituto His-
tórico de Campina Grande. Por 
seu intermédio, João Motta, 
Ranieri Leite Soares e Neide 
Medeiros Santos alcançam re-
presentativos segmentos do 
cotidiano campinense, tais ex-
pansão urbana, dinâmica lite-
rária e ensino, sendo que Nei-
de recorda, com autoridade, a 
competição entre os colégios 
Alfredo Dantas e Damas.

Já “Uma viagem no tem-
po para Campina Grande do 
início de 1972” expressa a me-

lhor coluna do jornal, no caso 
“O túnel do tempo”. Por meio 
dela, fica-se sabendo que, no 
início dos anos 1970, o que 
mais se discutia, na Rainha da 
Borborema, era se os biquínis 
deviam ou não ser admitidos 
nos clubes.

Seção de relevo no jornal 
de Ida e Vanderley é o “Obi-
tuário”, cuja ausência nos jor-
nais de João Pessoa, o escritor 
Osias Gomes tanto lamenta-
va. No de Campina, apare-
cem, entre outros, as saudo-
sas Luzia Dantas Nóbrega e 
Osminda Araújo, respectiva-
mente mãe do cientista social 
Evandro Nóbrega e viúva do 
incomparável Mário Araújo.

Ao proceder resumo do 
sólido Jornal do Instituto His-
tórico de Campina Grande per-
gunto a Ida e Vanderley se eles 
podem estipular para dezem-
bro próximo, em Campina 
Grande, o lançamento do meu 
História e cultura no mundo, Bra-
sil e Paraíba, editado pelo Sebo 
Vermelho, de Natal. Nele, dis-
cuto a Segunda Guerra Mun-
dial, a historiografia da re-
sistência à Ditadura Militar 
e o incentivo cultural do se-
cretário e governador Tarcí-
sio Burity.

Fico aguardando resposta.

Foto: Instragram/@revistalandiacg

Capa do Jornal do IHCG destaca a ex-prefeita Cozete Barbosa

Juscelino e Jango: candidatos do velho PSD

Foto: Reprodução

Trajetória
A jovem ativista política, 

logo incorporada ao 
PT, parte de modestas 
funções burocráticas 
para administração 

municipal
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“Sentada sob as árvores 
do parque da Lagoa, encaro 
a menina que fui. Ela rodo-
pia ao meu redor. Entre feliz 
e alucinada, me lança sorrisos 
melancólicos e seus cabelos, 
chamas flutuantes, brilham 
enquanto ela corre — rápi-
do, muito rápido — para lon-
ge de mim”. O trecho é extraí-
do de Parque das flores mortas, 
primeiro romance da escri-
tora paraibana Lindjane Pe-
reira. Ainda em pré-venda 
pela Editora Mondru (até 23 
de outubro, por R$ 49,90), a 
obra acompanha Inês, uma 
menina que, depois de perder 
a mãe, passa a viver nas ruas 
e percorre diferentes espa-
ços do Centro de João Pessoa, 
tendo como um dos princi-
pais cenários o Parque Solon 
de Lucena.

“Essa ideia surgiu de uma 
lembrança muito viva da 
minha infância, que era 
a presença de crianças no 
parque da Lagoa, usuá-
rias de cola de sapateiro”, 
comenta a autora. Nos 
anos 1990, ela recorda, era 
frequente encontrar crian-
ças e adolescentes em situa-
ção de rua, circulando pelo 
Centro da capital, algumas 
delas inalando a cola como 
droga. 

“O acesso era muito fá-
cil — ali no Centro tinha 
muito sapateiro, né?. Tinha 
muita gente que trabalhava 
com aquilo, então o acesso 
era muito fácil. Tanto é que 
alguns anos depois foi con-
trolada essa venda de cola 

de sapateiro para justamen-
te tentar minimizar o proble-
ma social”.

Quando começou a obser-
var aquela realidade, Lind-
jane tinha cerca de 10 anos, 
época em que a presença dos 
infantes às ruas da capital 
começaram a chamar a sua 
atenção, situação recorren-
te aos grandes centros urba-
nos brasileiros e que inspirou 
nomes consagrados da lite-
ratura, por exemplo o baia-
no Jorge Amado, a escrever 
obras-primas como Capitães 
da areia, publicado em 1937. 

“Pura coincidência, por-
que quando eu comecei a 
escrever, não lembrei ime-
diatamente do livro”, relata 
Lindjane, que também rela-
ciona a lembrança à própria 
experiência em escola pública: 
“Vi muito colega meu de esco-
la também se viciar na cola”.

Essas memórias constituí-
ram parte do material que, 

anos depois, seria transfor-
mado em ficção. No romance, 
Inês tem uma infância inicial-
mente marcada pelo cuida-
do e pela presença da mãe. 
Até os 12 anos, é uma me-
nina criada em ambiente de 
afeto, mas a morte da genito-
ra provoca enorme ruptura: 
a partir daí, a garota passa a 
se ver integrante de um gru-
po de crianças e adolescentes 
em situação de rua, a Tropa, 
liderada por Preta e que tem 
a Lagoa como uma espécie de 
ponto de referência.

Inês circula pelo Centro 
e por espaços que fa-
zem parte da 
m e m ó -
ria ur-
b a -

na da capital até chegar à Rua 
da Areia, onde passa por ou-
tra situação de violência no 
fictício Cabaré de Lurdinha, 
cenário de exploração da per-
sonagem. 

“Eu queria falar muito so-
bre o centro da cidade, so-
bre as contradições do centro 
da cidade, que é o centro de 
João Pessoa, que é o centro de 
Recife, o centro de Salvador: 
um lugar muito rico, histori-
camente, cheio de memória, 
cheio de vida”, ressalta.

Doutora em Letras pela 
Universidade Federal da Pa-
raíba, Lindjane Pereira já ha-

via publicado em 2025 o 
livro de contos Entre 

muros e sussurros 
(Editora Mini-

malismos).

Escritora aborda problemas sociais ambientados no centro de João Pessoa

Lindjane Pereira tem 
romance em pré-venda

literatura

O filme paraibano Caso 
isolado, escrito, dirigido e es-
trelado pela artista Jamila Fa-
cury, foi premiado na última 
quinta-feira (1o), no Festival 
de Cinema Latino-America-
no de Biarritz, na França, no 
segmento de curtas-metra-
gens. A trama traz a persona-
gem Cristina, vendedora de 
cosméticos. Imersa em seu co-
tidiano, ela perspectiviza ca-
sos de preconceito racial, que 
geram novas formas de invi-
sibilização entre os pares.

Disputando o troféu com 
outros 10 títulos, o filme con-

tou, ainda, com as participa-
ções de Ingrid Trigueiro e da 
atriz mirim Helena Trindade, 
que deu vida à Cristina em 
flashbacks. “Cada um desses 
processos se entrelaça, mas, 
ao mesmo tempo, são distin-
tos. Eu vou tendo a possibili-
dade de testar, mensurar coi-
sas, com a possibilidade de, 
através da direção, ter uma 
ideia geral do projeto”, anali-
sa Jamila, sobre o “acumulo” 
de funções no curta.

A propósito dessa repre-
sentatividade em todas as fa-
ses, a artista destaca que isso 
só foi possível com a supera-
ção de obstáculos. Um deles, 
o custeio, amortizado com os 

recursos de um edital de fo-
mento: “Ter a possibilidade 
de contar as minhas histórias 
e de ter um aparato público 
que me possibilita trabalhar, 
isso é um lugar de empode-
ramento. Ocupo espaços que 
até então não eram pensados 
para uma mulher negra”. 

O filme não tem data de 
estreia no circuito audiovi-
sual da Paraíba, mas pode 

aparecer em outras mostras, 
nacionais, a depender do re-
sultado das seleções a que foi 
submetido. “No Biarritz, as 
pessoas elogiaram bastan-
te a proposta cinematográfi-
ca e a mensagem que ele pas-
sa. Acho ótimo ver o curta 
chegar tão longe e estar num 
processo de circulação, en-
contrando portas abertas em 
outros festivais”, conclui.  

Curta paraibano é premiado em festival francês
cinema

Colunista colaborador

Estamos em plenas eleições e só consigo pensar 
que felizmente ainda as temos. Ninguém sabe 
por quanto tempo e a possibilidade de uma 

repetição da história aterroriza. 
O quadro político de 1964 no Brasil foi caracterizado 

por uma intensa polarização ideológica e paralisia 
institucional. Todos sabem do fim:  o golpe que depôs o 
presidente João Goulart e o obscurantismo e violência 
que se seguiram. Qualquer semelhança com o que 
presenciamos recentemente e talvez num futuro 
próximo não é mera coincidência.

A resistência, porém, teve momentos educativos. 
Durante a ditadura, as artes visuais tornaram-se 
uma das principais ferramentas de esclarecimentos 
e denúncia contra a censura, a tortura e a perda dos 
direitos democráticos. No que diz respeito a luta dos 
artistas visuais, quase ninguém se lembra, para além 
dos livros de história (da arte), desses militantes. 
Passamos uma borracha nas décadas de repressão no 
país. Inclusive na interdição de tantas manifestações 
artísticas.  E, hoje, aparentemente, a ameaça do 
abismo novamente guiados pela suástica do já 
manjado flautista de Hamelin.

Mas eles, os artistas, lutaram: antes e depois do já 
esquecido e ora enaltecido (pela insensatez própria da 
humanidade) golpe. Daí o lembrar de alguns nomes e 
suas ações quando o regime controlava rigidamente os 
meios de comunicação e espaços expositivos e que o 
não calar a boca era sinônimo de tortura e morte.

Cildo Meirelles foi/é um deles. Desafiou o 
regime ao criar canais alternativos de circulação de 
mensagens contestadoras. Na série Inserções em 
circuitos ideológicos (1970) ele se utilizou do ícone que 
era e ainda é uma garrafa de Coca-Cola (na época 
devolvida, lavada e retornada cheia ao consumidor) 
para nela gravar slogans como “Yankees go home”, 
com tinta branca que desaparecia quando vazia. 
Parece bobagem, mas na época dava cana. Suas 
ações foram muitas. Inclusive uma que ficou no 
projeto, interditada, que aconteceria na Praça da 
Independência da nossa cidade.

Carlos Zílio, pintor, artista visual, desenhista e 
professor e que chegou a ser preso e torturado nos 
anos 1970. Seus trabalhos dessa época carregavam 
uma crítica social direta como na obra Lute (1967), 
que consistia em marmitas de lata (antepassada das 
quentinhas atuais) usada por trabalhadores urbanos 
e operários. Em seu interior, no lugar do alimento, ele 
colocou uma máscara plástica em formato de rosto com 
a palavra “lute” escrita em letras vermelhas. 

Para não esquecer a presença feminina  naquele 
momento lembremos de Anna Maria Maiolino que fez 
o retrato da “revolução” na obra O herói que retrata 
um esqueleto vestindo um uniforme militar repleto de 
medalhas, botões brilhantes, faixa e capacete e de 
Zuzu Angel que fez da moda a sua linguagem  e após 
o desaparecimento, tortura e morte de seu filho Stuart 
Angel pelas Forças Armadas, realizou, em 1971, um 
desfile histórico em Nova York costurando estampas 
pretas de luto, gaiolas, anjos feridos e motivos de 
guerra como denúncia visual internacional da tortura e 
morte no Brasil. Foi assassinada num falso desastre de 
carro presenciado pelo amigo paraibano Marcos Pires 
que teve a coragem de depor na época.

São tantos e o espaço pouco. Mas, vamos a 
mais exemplos. O pernambucano Paulo Bruscky 
que só ou em dupla com o também nascido em 
Pernambuco Daniel Santiago questionou a burocracia 
governamental e protestou contra o isolamento cultural 
do país. Suas exibições foram fechadas pelos militares 
em mais de uma ocasião e o artista foi preso duas 
vezes pelo regime. E Claudio Tozzi com sua obra 
“Guevara vivo ou morto” (1967), um de seus trabalhos 
mais célebres e emblemáticos da resistência política. 
Durante o Salão Nacional de Arte Contemporânea, 
o painel foi destruído a machadadas por um grupo 
radical de extrema-direita.

Ana Mae Barbosa, a grande educadora, nos lembra 
o forte teor de politização, mobilização popular e 
pensamento crítico presentes nas produções culturais 
do Nordeste o que fez com que fez com que a repressão 
militar focasse intensamente na região, acelerando o 
desmantelamento de núcleos locais e forçando o exílio 
interno dos criadores.

Há pouco tempo, durante o governo de Jair 
Bolsonaro (2019–2022), o setor de artes plásticas e 
visuais foi o mais afetado por episódios de censura, 
desmonte orçamentário e autoritarismo no Brasil. 

Nada mudou. A história é cíclica. Mas, nós podemos 
fazer a diferença. Inclusive os idosos não alienados que 
não perderam a memória. Votar. Contra a repressão e 
a tortura. Os artistas que fizeram e fazem a resistência 
convocam cada um de nós.  Caminhando contra o 
vento, como no verso de Veloso.

Arte e 
	  Vida

Caminhando 
contra o vento

Madalena Zaccara
Professora | madazaccara@gmail.com

Show de Shakira em Madri 
terá transmissão ao vivo

Um show de Shakira e Madri será 
transmitido ao vivo hoje, às 15h45, 
no aplicativo Amazon Music, no 
Prime Video, no aplicativo Amazon 
Music no Fire TV e no canal do 
Amazon Music na Twitch, sem 
necessidade de assinatura. É o 
encerramento da Las mujeres ya 
no lloran world tour. 

Helô Uehara canta samba no 
Sabadinho Bom hoje

A cantora Helô Uehara (foto) 
é a atração deste sábado no 
Sabadinho Bom. No repertório, 
clássicos do samba e uma 
homenagem a Clara Nunes, uma 
das grandes vozes da música 
brasileira. O show começa às 
12h30, na Praça Rio Branco, com 
entrada franca.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Autora parte de 
suas memórias 

de observação de 
crianças carentes 

nos anos 1990

Imagem: Divulgação/Mondru

Foto: D
ivulgação

A pequena 
Helena 
Trindade é atriz 
no filme
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Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Loucura Pouca É Bobagem leva Zefirina Bomba, Bicho-Grilo e Wil e a Manufatura à sua quinta edição

Festival reúne bandas no Centro
rock

Seguindo a prática de al-
guns eventos musicais da ca-
pital, o festival de rock autoral 
Loucura Pouca é Bobagem pro-
põe-se a acontecer em todo 
primeiro sábado do mês. Sua 
quinta edição é hoje, a par-
tir das 21h, na Caravela Cul-
tural, Centro de João Pessoa. 
Sobem ao palco as bandas pa-
raibanas Bicho-Grilo, Zefiri-
na Bomba e Will e a Manufa-
tura, com ingressos vendidos 
pela plataforma Shotgun 
(shotgun.live) no valor pro-
mocional de R$ 10.

Criada, inicialmente, 
como um laboratório de ex-
perimentação musical, a Bi-
cho-Grilo volta aos palcos 
após um hiato em quase uma 

década de trajetória, mar-
cada por mudanças de for-
mato. O projeto, idealizado 
em 2016 pelo multi-instru-
mentista e compositor Pedro 
Francisco (também integran-
te da banda Papangu), surgiu 
a partir de experiências ca-
seiras e gravações feitas em 
seu próprio quarto. Após o 
lançamento dos álbuns As-
teroid2 e Bicho-Grilo (ambos 
de 2017), a iniciativa agora re-
torna às suas origens: menos 
como um grupo com forma-
ção fixa e mais como um es-
paço para experimentar pos-
sibilidades sonoras.

“É num aspecto de trio 
agora esse projeto, com o Ivo 
Limeira e Rafael Jordão, que 
é do Hajem Kunk [outro pro-
jeto de Pedro] também. Então, 
a gente fez uma versão mais 
reduzida, porque é mais fá-
cil de trabalhar com isso, os 
arranjos, né? Então a gente 

tá fazendo coisas que nunca 
conseguiu fazer antes, que é 
deixar mais organizado. As-
sim como tá o disco”.

Em seus horizontes mu-
sicais, Bicho-Grilo não se li-
mita a um gênero específico. 
Ao longo da trajetória o pro-
jeto incorporou referências 
de diferentes campos da mú-
sica brasileira e internacional, 
passando por MPB, lo-fi, jazz 
e rock. Essa diversidade tam-
bém está presente no reper-

tório preparado para a apre-
sentação, com a maior parte 
do show formada por com-
posições próprias — a exce-
ção é uma versão de “Como 
vou deixar você”, canção fa-
mosa nos anos 1970 na voz 
de Paulo Diniz, com o restan-
te do repertório, recuperando 
a produção autoral construí-
da pelo projeto desde sua pri-
meira fase.

“O Loucura Pouca é Bo-
bagem vem se consolidan-
do no calendário mensal de 
eventos”, afirma Ilsom Bar-
ros, vocal e (como ele mes-
mo diz) “viola noise eletri-
ficado” da Zefirina Bomba. 
“É uma iniciativa que abra-
ça todas as vertentes musi-
cais, um festival realmente 
plural por essência. A gen-
te adora essa mistura e fica 
muito feliz por poder dialo-
gar com essa galera”.

Criado no ano passado, o 

grupo Wil e a Manufatura re-
serva cancioneiro focado em 
bolero acelerado, tango, sal-
sa e, claro, o bom e velho rock. 
Ligeira, a banda já lançou no 
mercado fonográfico digital 
o EP Vaiaviva (2025), em cin-
co faixas que entoam conteú-
do sobretudo filosófico, como 
dão testemunho tácito seus tí-
tulos, a exemplo de “Sofisma” 
e “Maniqueísmo”.

Parafraseando Alex Life-
son, guitarrista de uma das 
maiores bandas do rock mun-
dial, a Rush, acerca da sua re-
lação com o baixista e voca-
lista do grupo, Geddy Lee, 
Ilsom dispara: “As bandas da 
cidade podem até não saber, 
mas estamos todos na mes-
ma página, mesmo não estan-
do no mesmo parágrafo. Isso 
é o que realmente importa”.

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Em Cartaz

Programação de 1o a 7 de outubro, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

AS CORES DO TEMPO (La venue de l’ave-
nir). França/ Bélgica, 2025. Dir.: Cédric Klapis-
ch. Elenco: Suzanne Lindon, Abraham Wapler. 
Drama. Primos herdam uma casa antiga e 
descobrem sobre a vida de uma antepassada 
do século 19. 2h05. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 16h30; 
qua.: 19h50. 

DIGGER (Digger). Reino Unido/ México/ 
EUA, 2026. Dir.: Alejandro G. Iñarritu. Elenco: 
Tom Cruise, Riz Ahmed, John Goodman, San-
dra Huller. Drama/ comédia. Homem poderoso 
provoca um desastre e embarca em missão 
para provar que é o salvador da humanidade. 
2h08. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 11 (VIP): 
leg.: 13h30, 16h30, 19h30. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 4: dub.: 18h30, 21h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 2: dub.: 15h30, 18h, 20h30. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 5: 
dub.: 15h30, 18h, 20h30. Patos: CINE GUEDES: 
sala 1: dub.: sáb. e dom.: 18h30, 21h; seg. a qua.: 
21h; sala 3: dub.: 16h. PATOS MULTIPLEX: sala 
4: dub.: 20h30. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 1: dub.: sáb. e dom.: 15h50, 18h30, 
21h10; seg. a qua.: 16h25, 21h.

galinha pintadinha: o filme. Brasil, 
2026. Dir.: Marcos Luporini e Juliano Prado. 
Vozes originais: Hannah, Paulka Zarta. Co-
média/ animação/ infantil. Galinha precisa 
resgatar seu pintinho, entregue por engano ao 
gavião pela cegonha. 1h15. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
14h; sala 4: 17h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: 
13h10, 15h15, 17h30; sala 2: 13h20, 15h30, 17h50; 
sala 3: 13h45, 16h; sala 7: 14h10, 16h15, 18h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: 12h45, 14h45; 
sala 4: sáb. e dom.: 14h. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 4: sáb. e dom.: 14h50, 16h35; seg. a qua.: 
16h35. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE: sala 4: dub.: sáb. e dom.: 14h50, 16h35; 
seg. a qua.: 16h35. Patos: CINE GUEDES: sala 
1: sáb. e dom.: 15h20; seg. a qua.: 17h; sala 3: 
18h30. PATOS MULTIPLEX: sala 4: 15h. Guara-
bira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: sáb. e 
dom.: 14h; seg. a qua.: 19h10; sala 2: sex. e seg. 
a qua.: 15h; sáb. e dom.: 16h10. Remígio: CINE 
RT: dub.: sáb. e dom.: 14h. 

MIRRORS Nº3 (Miroirs Nº 3). Alemanha, 
2025. Dir.: Christian Petzold. Elenco: Paula 
Beer, Barbara Auer. Drama. Após o namorado 
morrer num acidente de carro, mulher é aco-
lhida por outra que testemunhou, mas passa 
a desconfiar de suas intenções. 1h26. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 16h. 

a queda 2: no limite (Fall 2: deadpoint). 
Reino Unido/ EUA/ Austrália, 2026. Dir.: Mi-
chael Spierig e Peter Spierig. Elenco: Harriet 
Slater, Arsema Thomas. Suspense. Duas esca-
ladoras em busca de emoção ficam presas na 
escosta de um penhasco. 1h38. Classificação 
não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 8: 
sáb. e dom.: leg.: 21h40; seg. e ter.: dub.: 17h; leg.: 
21h40; qua.: dub.: 17h. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 3: dub.: 16h, 18h, 20h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 3: dub.: 16h, 18h. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghostwriter de 
autora best-seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas descobre 
anotações perturbadoras. 1h54. Classificação 
não informada. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
leg.: 18h30, 21h; sala 4: dub.: 14h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA: sala 5: dub.: 13h45, 19h15; leg.: 
16h30, 22h; sala 6: dub.: 13h30, 16h10, 18h50, 
21h30; sala 7: dub.: 20h50; sala 9 (macro-XE): 
dub.: 13h, 18h30; leg.: 15h45, 21h15; sala 10 
(VIP): leg.: 15h15, 18h, 20h45. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA: sala 1: dub.: 13h45, 16h30, 19h15, 
22h; sala 5: qui. a sáb.: 12h40, 15h15, 18h, 
20h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 6 (laser): 
dub.: 16h05, 18h25, 20h45. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): dub.: 
16h05, 18h25, 20h45; sala 3: leg.: 20h. Patos: 
CINE GUEDES: sala 2: dub.: 16h30, 18h50, 
21h10. PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: 15h30, 
18h40, 21h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 3: dub.: sáb. e dom.: 14h, 16h30, 
19h, 21h20; seg. e qua.: 16h30, 19h, 21h20; ter.: 
dub.: 16h30, 19h; leg.: 21h20. Remígio: CINE 
RT: dub.: 16h, 18h30. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 
militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 19h40. 
Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 15h.

ran (Ran). Japão/ França, 1985. Dir.: Aki-
ra Kurosawa. Elenco: Tatsuya Nakadai, Akira 
Terao. Drama/ guerra. Senhor feudal entrega 
seus domínios aos três filhos, mas isso os 
corrompe. Oscar de figurino. 2h40. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 18h50; 
qua.: 15h30. 

vingadores: ultimato (Avengers: 
endgame). EUA, 2019. Dir.: Anthony Russo e 
Joe Russo. Elenco: Robert Downey Jr., Chris 
Evans, Mark Ruffalo, Chris Hemsworth, Scarlett 
Johansson, Jeremy Renner, Paul Rudd, Benedict 
Cumberbatch, Chadwick Boseman, Brie Larson, 
Tom Holland, Zoe Saldaña, Elizabeth Olsen, 
Tilda Swinton. Aventura/ ficção científica. Cinco 
anos após metade dos seres desaparecem por 
obra do vilão Thanos, os Vingadores tentam 
trazê-los de volta. 3h01. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: 19h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 5 
(laser): dub.: 20h10. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): dub.: 20h10. 
Patos: CINE GUEDES: sala 3: dub.: 3D: 20h10. 
PATOS MULTIPLEX: sala 4: dub.: 16h50. Gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 3: dub.: 
sáb. e dom.: 20h20. 

ESPECIAL

CHEF JACK, O COZINHEIRO AVENTU-
REIRO. Brasil, 1995. Direção: Guilherme Fiúza 
Zenha. Vozes originais: Danton Mello, Rodrigo 
Waschburger. Aventura/ animação/ infantil. 
Para recuperar sua reputação, cozinheiro 
entra em competição de aventura para buscar 
ingredientes raros pelo mundo. 1h20. Livre. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
sex. a dom.: 16h. Entrada franca. 

linkin park: unshatter (Linkin Park: 
Unshatter). Coreia do Sul, 2026. Direção: Jose-
ph Hahn e Mark Ritchie. Documentário/ show. 
Após sete anos, a banda Linkin Park se reúne. 
1h50. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: sáb. e dom.: 19h. 

PLACA MÃE. Brasil, 2024. Dir.: Igor Bastos. 
Animação/aventura. Robô consegue o direito 
de adotar duas crianças, mas precisa salvar 
um dos filhos, que fugiu. 1h45. 10 anos. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
sex. a dom.: 19h. Entrada franca. 

QUEEN: BUDAPEST (Varázslat: a Queen 
budapesten). Hungria/ Canadá/ EUA, 1986. 
Direção: János Zsombolyai. Documentário/ 
show. Show da banda inglesa na capital hún-
gara em 1986, remasterizado em 4K. 1h30. 
Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: qua.: 21h. 

CONTINUAÇÃO

CORAÇÃO SELVAGEM (Heart of the beast). 
EUA, 2026. Dir.: David Ayer. Elenco: Brad Pitt, J.K. 
Simmons. Aventura. Ex-soldado ferido e seu cão 
lutam para sobreviver em região selvagem do 

Alasca e voltar para casa. 1h41. 14 anos. 
João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 

3: dub.: 18h15, 20h45. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA: sala 4: dub.: 16h. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 5 (laser): dub.: 16h20. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): dub.: 
16h20. Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 
16h. Remígio: CINE RT: dub.: seg.: 14h. 

a ilha esquecida (Forgotten island). 
EUA, 2026. Dir.: Joel Crawford e Januel P. Mer-
cado. Aventura/ animação. Duas amigas vão 
parar em mundo místico onde podem perder 
suas memórias. 1h49. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: sáb. e dom.: 14h. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA: sala 4: dub.: sáb. e dom.: 13h. Remígio: 
CINE RT: dub.: ter. e qua.: 14h. 

LISTA DE DESEJOS PARA SUPERAGÜI. 
Brasil, 2026. Dir.: Pedro Giongo. Documen-
tário. Moradores de uma ilha de pescadores 
falam sobre o que desejam. 1h12. 12 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb.: 18h50.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas re-
solvem viajar juntas para visitar as filhas no 
exterior. 2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
16h; sala 4: 19h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 
20h; sala 4: 13h, 15h50, 18h40, 21h20. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: 19h, 21h45; sala 5: dom. 
a qua.: 12h40, 15h15, 18h, 20h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 4: 18h20, 20h20. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE: sala 4: 18h20, 
20h20. Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 1: 18h15. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 
sáb. e dom.: 17h50; seg. a qua.: 16h40, 19h05. 

PAPAYA. Brasil, 2026. Dir.: Priscilla Kel-
len. Vozes: Aretha Garcia Rollo, Tulipa Ruiz. 
Infantil/ animação. Semente na Amazônia 
sonha em voar e tenta não se enraizar na terra. 
1h14. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h. 
Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 17h20.

resident evil (Resident evil). Alema-
nha/ EUA, 2026. Dir.: Zach Cregger. Elenco: 
Austin Abrams, Paul Walter Hauser. Terror/ 
ficção científica. Ao entregar pacote em hos-
pital, mensageiro se vê no meio de um ataque 
de criaturas mutantes. 1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: seg. e ter.: 14h30, 19h20; qua.: 14h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: dub.: 16h45. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 5 (laser): dub.: 
18h20. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE: sala 1: dub.: 18h20. Patos: CINE GUEDES: 
sala 1: dub.: sáb. e dom.: 16h45; seg. a qua.: 19h. 
PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 20h50. Gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: dub.: 

sáb. e dom.: 14h05; seg. e ter.: 21h35. Remígio: 
CINE RT: dub.: 20h30. 

RIO DE CLARICE. Brasil, 2026. Dir.: Eu-
nice Gutman, Maria Luiza Aboim, Taciana 
Oliveira, Barbara Kahane, Nicole Allgranti. 
Elenco: Letícia Isnard, Letícia Spiller, Lucélia 
Santos. Drama. Cinco histórias baseadas em 
contos de Clarice Lispector. 1h21. 12 anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 
20h20.

virtuosas. Brasil, 2026. Dir.: Cíntia Do-
mit Bittar. Elenco: Bruna Linzmeyer, Maria 
Galant. Drama/ terror. Grupo de mulheres 
religiosas vão a retiro para desenvolvimento, 
mas a jornada se torna perigosa. 1h26. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 18h.

HOJE

loucura pouca é bobagem. Shows de 
rock com Bicho-Grilo, Zefirina Bomba e Will e a 
Manufatura.

João Pessoa: CARAVELA CULTURAL (Av. Ge-
neral Osório, no 63, Centro). Sábado, 3/10, 21h. In-
gressos: R$ 10 (promocional), antecipados na pla-
taforma Shotgun. 

CONTINUAÇÃO

fred Svendsen. Artista expõe pinturas 
na exposição retrospectiva Renascença: a cor de 
olhos abertos, celebrando 50 anos de carreira.

João Pessoa: ESPAÇO ARTE BRASIL (Liv 
Mall, Av. Gov. Flávio Ribeiro Coutinho, no  500, 
Jardim Oceania). Visitação de seg. a sáb., das 
9h às 21h, e dom., das 13h às 21h, até 22/10. En-
trada franca.    

GINA DANTAS. Artista apresenta escultu-
ras em cerâmica.

João Pessoa: CENTRO CULTURAL SÃO 
FRANCISCO (Ladeira de São Francisco, s/n, 
Centro). Entrada franca. 

laura lujan. Fotógrafa abre a exposição 
Somos o território que nos cerca: memórias e sa-
beres da Resex Acaú-Goiana.

João Pessoa: MUSEU DA CIDADE DE JOÃO 
PESSOA (Praça da Independência, no 92, Cen-
tro). Visitação até 24/10. Entrada franca..

 onde:

n CARAVELA 
CULTURAL (Av. General 
Osório, no 63, Centro, 
João Pessoa).

Zefirina Bomba tocará seu “noise eletrificado” no evento

Foto: Natália Di Lorenzo/Divulgação

Bicho-Grilo 
apresenta-se após 
hiato e novamente 

volta-se para a 
experimentação
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Apesar de 
ser um direito 
universal ga-
rantido pela 
nossa legisla-
ção, o ato de 
votar também 
inclui algumas 

regras e deveres que os eleito-
res devem seguir, para garan-
tir tanto um pleito equilibra-
do entre os candidatos quanto 
uma votação mais segura e re-
gular. Afinal, o que pode e o 
que não pode ser feito no dia 
das eleições?

Caso você pense em pegar 
uma praia antes ou depois da 
votação, é melhor não seguir 
para o local de voto em rou-
pas de banho. A entrada nas 
seções eleitorais, nesses ca-
sos, não será autorizada. Fora 
isso, todas as vestimentas es-
tão permitidas na hora de vo-
tar: seja um estilo mais social, 
como calças e blusas de man-
ga, como um mais despojado, 
utilizando bermudas e chi-
nelos.

Também em relação a rou-
pas e indumentárias, podem 
ser usadas camisas, bottons, 
adesivos, bandeiras e broches 
nas cores e com imagens da fi-
liação, dos partidos e dos pró-
prios candidatos. “Não há im-
pedimento de ir votar com 
as cores do seu partido, do 
seu candidato, com botton ou 
com boné, seja lá o que for, 
que identifique seu candidato, 
desde que você esteja sozinho 
e de forma silenciosa, senão 
vai configurar boca de urna e 
poderá haver alguma sanção 
para as pessoas que se porta-

rem assim”, explica o coorde-
nador de eleições do Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraí-
ba (TRE-PB), José Cassimiro 
Junior.

Cassimiro dá um exemplo 
de uma dessas situações. Uma 
família de cinco pessoas sai 
junta de casa, portando a mes-
ma indumentária de um parti-
do ou candidato, e vai ao mes-
mo local de votação. Isso seria 
permitido? Sim, mas o ideal é 
não ficarem juntos e aglomera-
dos a ponto de chamar a aten-
ção de outros eleitores. Isso 
porque pode abrir brecha para 
que mais cidadãos se aglome-
rem, mesmo que não sejam fa-
miliares.

“Se vai uma família, a 
orientação é: vão no mesmo 
carro, mas lá se dispersa. Ge-
ralmente, cada um vota numa 
sessão e procura não ficar aglo-
merado. Se terminou de vo-
tar, já sai do local; não tem por 
que os eleitores que já votaram 
ficarem lá dentro, para que 
isso não possa ser considera-
do uma propaganda irregular, 
a chamada ‘boca de urna’, e al-
guém possa ter algum tipo de 
sanção e ser prejudicado”, ad-
verte Júnior.

Ainda que uma pessoa so-
zinha esteja fazendo balbúrdia 
no local de votação, criticando 
ou elogiando candidaturas, 
ela poderá ser responsabiliza-
da por cometer crime eleitoral. 
“Mesmo que você esteja sozi-
nho, gritando o nome do seu 
candidato, você está tentan-
do conseguir votos para o seu 
candidato em uma sessão elei-
toral, e isso é a prática conhe-
cida como ‘boca de urna’. Isso 
vai trazer prejuízo para quem 
tentar fazer”, pontua o coorde-

nador de eleições.
Vale lembrar, ainda, que 

são terminantemente proi-
bidos, no dia das eleições, 
manifestações colet ivas, 
aglomerações com roupas pa-
dronizadas, distribuição de 
material de campanha, abor-
dagem ou tentativa de conven-
cimento de eleitoras e eleitores, 
comícios, carreatas e uso de al-
to-falantes, derrame de san-
tinhos ou promoção de con-
teúdo pago de campanha na 
internet. 

“É importante que cada 
eleitor e eleitora se atente a 
isso. O que a Justiça Eleitoral 
quer é garantir aos candidatos 
um equilíbrio, uma igualdade 
na disputa, e qualquer pessoa 
que tente fazer alguma coisa 
para ter mais benefício, para 
se dar bem contra os demais 
candidatos de uma forma que 
não seja isonômica, precisa ser 
proibida”, aponta.

Identificação
Qual documentação é ne-

cessária levar para o momen-
to da votação? Inicialmente, 
vale destacar que a biome-
tria sozinha não é válida para 
liberar a votação, sendo ne-
cessário apresentar um do-
cumento oficial com foto. Nes-
se caso, o e-Título com foto 
é uma opção, bastando ape-
nas apresentá-lo no celular 
ao mesário na hora da vota-
ção. Constam também na lis-
ta de documentos permitidos 
a Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH), a carteira de 
identidade, a carteira de tra-
balho física (a digital não vale 
como prova), a carteira de um 
órgão de classe reconhecido, 
como a Ordem dos Advoga-

dos do Brasil (OAB) ou o Con-
selho Regional de Medicina 
(CRM), bem como passapor-
te. Atenção: carteira de estu-
dante não é aceita!

E o celular? Não é permiti-
do levá-lo à cabine de votação, 
devendo o aparelho ficar na 
mesa da seção eleitoral. “Não 
pode levar celular para cabine 
em respeito ao sigilo do voto. 
Filmadoras, máquinas foto-
gráficas também precisam 
ser deixadas na mesa da se-
ção. Nada do que possa ofere-
cer risco ao sagrado direito do 
sigilo do voto pode ser leva-
do. Tem alguns eleitores que 
usam óculos com câmera fil-
madora. Se for flagrado nessa 
conduta, será preso por que-
bra de sigilo. Os mesários são 
treinados quanto a isso. Vão 
ficar atentos”, observa Cassi-
miro. No entanto, é importan-

te frisar que eleitores e eleito-
ras podem levar para a cabine 
suas colinhas impressas com 
os números das candidaturas 
a serem votadas.

Fiscalização
Caso você presencie al-

gum crime eleitoral no dia da 
eleição, em especial de boca 
de urna, a Justiça Eleitoral dis-
ponibiliza o aplicativo Pardal 
para denúncia, que pode ser 
baixado gratuitamente nas lo-
jas de aplicativos. Nessa situa-
ção, o ideal é que se consiga 
produzir provas, como fotos e 
gravações. As informações se-
guirão para o Ministério Pú-
blico, que poderá processar o 
infrator ou infratora.

O presidente da seção elei-
toral tem poder de polícia, ou 
seja, pode dar voz de prisão a 
alguém que esteja cometendo 

qualquer ilícito na sua seção. 
Caso isso aconteça, espera-se 
a presença da força policial 
para que essa pessoa seja en-
caminhada até o juiz ou juíza 
eleitoral, a fim de ser devida-
mente punida se estiver co-
metendo algum crime eleito-
ral, algo que pode resultar em 
uma prisão em flagrante.

“Geralmente aqui, em João 
Pessoa, os juízes reservam o 
[Ginásio] Ronaldão, e todas 
as pessoas que foram apanha-
das fazendo boca de urna ou 
cometendo qualquer ilicitu-
de eleitoral durante o curso 
da eleição são encaminhadas 
para lá. No local, serão autua-
das, será lavrado o termo de 
prisão em flagrante e aí, de-
pendendo da conduta delas, 
serão devidamente processa-
das e possivelmente condena-
das”, explica Cassimiro.

Equipes do 
Tribunal Regio-
nal Eleitoral da 
Paraíba (TRE- 
-PB) iniciaram 
ontem e con-
cluem hoje a 
distribuição e a 

instalação das 10.712 urnas ele-
trônicas nos 1.856 locais de vo-
tação em todo o estado, para 
a eleição deste domingo. Di-
versas equipes fazem parte do 
processo. Uma delas, coordena-
da pela servidora do TRE-PB, 
Válnia Veras, instalou, na ma-
nhã de ontem, as urnas da Es-
cola Olivina Olívia, no Centro 
de João Pessoa, onde a reporta-
gem de A União acompanhou 
a operação.

Válnia explicou que diver-
sos profissionais participam da 
operação, a qual envolve a ins-
talação das urnas e a sinaliza-
ção das seções eleitorais para 
que o eleitor saiba para qual 
sala se dirigir quando chegar 
à escola. Mesmo com a sinali-
zação das salas, cada local de 
votação terá um profissional 
a postos para orientar os elei-
tores que tiverem dúvidas so-
bre as seções ou os documen-
tos necessários.

A segurança das urnas, que 

estarão nas escolas até domin-
go, é garantida pela Polícia Mi-
litar (PM), cujos agentes atuam 
para que ninguém possa ter 
acesso aos equipamentos nes-
se intervalo. “Na Escola Olivina 
Olívia, por exemplo, para dar 
um exemplo concreto, à me-
dida que as urnas forem sen-
do instaladas, a Polícia Militar 
vai estar na guarda. O local é 
isolado e só quem pode entrar 
aqui é a PM, os membros que 
estão responsáveis pela guar-
da e alguém da Justiça Eleito-
ral, se houver alguma necessi-
dade de colar algum cartaz ou 
fazer algum ajuste. Mas o local 
fica isolado”, afirmou.

A instalação das urnas ele-
trônicas é feita pela equipe de 
Apoio Logístico à Votação e 

Transmissão (ALVT), que re-
cebe um treinamento para isso. 
Flávio Eduardo de Menezes, 
que faz parte do grupo, esclare-
ceu que o trabalho começa com 
o carregamento das informa-
ções nas urnas por outros co-
laboradores.

 Primeiro, o pessoal faz a 
carga lá das urnas e depois vai 
distribuindo certinho em cada 
local de votação. A urna já vem 
com a seção dela, já carregada 
com os eleitores daqui. A gente, 
nesse momento, só vai testar e 
ligar, para ver se está tudo cer-
to com os horários e se está na 
seção correta. Depois disso, a 
seção é lacrada e ninguém en-
tra mais. No dia da votação, 
se houver problema em algu-
ma urna, a gente dá o apoio 

também com os procedimen-
tos de contingência, que são 
orientados pela central, que é 
o helpdesk”, detalhou.

Flávio Eduardo destacou a 
segurança do sistema. “Tem as 
pessoas que questionam por 
uma falta de conhecimento. 
Quando a gente vê de perto, 
percebe que é um trabalho mui-
to seguro. A urna já vem carre-
gada com tudo certinho, basta 
conferir os lacres e o horário. 
A urna tem todas as proteções 
com relação a isso: se você ligar 
agora, não tem como colocar 
um voto nela, porque ela con-
fere o horário e, se não está no 
horário da eleição, ela não ini-
cia. Então, o trabalho de hoje é 
bem tranquilo. A gente vai im-
primir o boletim de estado da 
urna, que faz toda uma bateria 
de testes nela e revela que está 
tudo ok no boletim. No fim, a 
gente só tira da tomada e dei-
xa no local para o mesário ligar 
quando chegar”, contou. 

Uma novidade neste ano, 

segundo Flávio Eduardo, é que 
alguns dos principais locais 
de votação terão os seus pró-
prios polos de transmissão, o 
que deve agilizar a apuração. 
“Em cada local, ou a cada dois 
ou três locais, vai ter um polo 
de transmissão próximo, então 
não precisa levar tudo para um 
ponto só. A tendência é que a 
transmissão seja mais rápida. 
E a divulgação vai ser mais rá-
pida, apesar de ser uma elei-
ção com muitos candidatos. 
Por isso, pode ser que demo-
re um pouquinho a acabar em 
alguns locais, mas a transmis-
são, em si, vai ser mais rápida”, 
projetou.

Por ser uma eleição que en-
volve seis votos diferentes, Vál-
nia Veras orientou os eleitores 
a imprimirem a colinha dispo-
nível tanto no site do TRE-PB 
quanto na página do TSE, para 
levar os números dos candi-
datos anotados, agilizando o 
processo de votação e evitan-
do equívocos. Ela também lem-
brou que, desde as eleições de 
2024, os eleitores com deficiên-
cia auditiva que precisarem ti-
rar dúvidas no dia da eleição 
podem ser atendidos na Língua 
Brasileira de Sinais (Libras), 
por meio de videoconferência 
com o TRE-PB, no WhatsApp  
(83) 3512-1500.
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Agenda dos Candidatos

QQ Camilo Duarte (PCO)
7h – Panfletagem no Cristo 
Redentor, em João Pessoa;
10h – Panfletagem no 
Centro de João Pessoa. 

QQ Cícero Lucena (MDB)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta edição.

QQ Efraim Filho (PL)
A agenda não foi 

divulgada até o 
fechamento desta edição.

QQ Lucas Ribeiro (PP)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta edição.

QQ Yuri Ezequiel (UP)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta 
edição.

Confira as agendas dos postulantes a governador:

Veja orientações sobre o vestuário e a documentação permitidos para que os cidadãos exerçam o direito de votar

O que pode e o que não pode fazer?
nas eleições

Emerson da Cunha 

emersoncsousa@gmail.com

Instalação das urnas eletrônicas nas seções será concluída hoje
preparação

Justiça libera manifestação silenciosa, mas proíbe aglomeração com roupas padronizadas
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Equipes atuam fazendo a sinalização das seções e 
o primeiro teste de funcionamento das urnas

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com



Pa r a  g a -
rantir a segu-
rança duran-
te as eleições, 
o Tribunal Re-
gional Eleito-
ral da Paraíba 
(TRE-PB) inau-

gurou dois importantes es-
paços: o Centro de Comando 
e Controle (CCC) e o Centro 
de Divulgação das Eleições 
(CDE). A solenidade foi reali-
zada ontem, na sede do TRE-
-PB, e contou com a presença 
de autoridades do tribunal e 
de órgãos do estado, além de 
agentes de segurança munici-
pais, estaduais e federais.

O Centro de Comando e 
Controle é coordenado pela 
Secretaria de Estado da Se-
gurança e da Defesa Social 
(Sesds) e articula representan-
tes das polícias Militar, Fede-
ral, Civil e Rodoviária Federal, 
além do Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba. Seu objeti-
vo é integrar o monitoramento 
do estado, possibilitando uma 
ação ágil quanto a crimes elei-
torais ou problemas logísticos 
durante o pleito.

O presidente do TRE-PB, 
desembargador Márcio Mu-
rilo da Cunha Ramos, ressal-
tou que a medida é fruto da 
articulação entre o tribunal e 
as Forças de Segurança, a fim 
de proporcionar “uma visão 
on-line de tudo o que ocorre 
no dia de eleições, direciona-
do à proteção do eleitor, para 
que ele vote livre e consciente”.  

“Se houver algum proble-
ma, temos um plano B e ainda 
um plano C. O plano A requer 
uma operação não só de segu-
rança, mas também de infor-
mática, de energia elétrica nos 
locais de votação, em desloca-
mento de eleitores, na prote-
ção como um todo do eleitora-
do. Então, fiquem tranquilos, 
que teremos uma eleição ple-
na, democrática, e domingo 
será um dia de festa”, garan-
tiu o desembargador. 

Vigilância
O sistema de monitora-

mento implantado no CCC 
permite a visualização, em 

tempo real, da estrutura de 
cada zona eleitoral, mapean-
do os juízes, delegados, pro-
motores e policiais designados 
para cada seção, permitindo 
acioná-los de maneira on-line 
ou via rádio. 

De acordo com o gerente 
de Tecnologia da Sesds, Fa-
biano Vieira, a plataforma é 
a mesma adotada nos Centro 
Integrado de Comando e Con-
trole (Cicc) existentes em João 
Pessoa, Campina Grande e 
Patos. “A gente consegue mo-
nitorar, em tempo real, todas 
as ocorrências que chegam até 
o centro, via 190 ou 193. Além 
do local da ocorrência, a gente 
consegue saber qual viatura 
está mais próxima. Todas es-
sas informações estão dispo-
níveis aqui no [CCC do] TRE-
-PB, em tempo real, para que 
as autoridades tomem as pro-
vidências cabíveis”, reforçou. 

Para esta eleição, a Polícia 
Militar da Paraíba (PMPB) 
fará a Operação Voto Segu-
ro, que contará com um efe-
tivo de 6,2 mil policiais à dis-
posição da Justiça Eleitoral. 
A maior parte desse contin-
gente foi deslocado da Região 
Metropolitana de João Pessoa, 
que concentra a quantidade 
mais significativa de policiais 
do estado.

Segundo o comandante- 
-geral da PMPB, coronel José 
Ronildo da Silva, os policiais 
militares, no dia da votação, 
terão um papel suplementar 
ao efetivo local das cidades, 
realizando a guarda das ur-
nas eletrônicas e a seguran-
ça externa do perímetro dos 
locais de votação. “Esse poli-
cial também vai coibir a prá-
tica de crimes eleitorais e a to-
mada de decisão, caso seja um 
eleitor infrator, logicamen-
te conduzindo-o até a Polí-
cia Federal para as devidas 
providências. De modo que, 
com esse efetivo escalado e 
distribuído em todo o estado 
da Paraíba, nós acreditamos 
que será uma eleição bastante 
tranquila e segura”, afirmou.

Na capital, a chefe de ope-
rações da Guarda Civil Mu-
nicipal de João Pessoa (GCM-
-JP), Guia Graziany, anunciou 
o plano de contingência para o 
dia de votação. Realizado jun-

tamente com a Secretaria Mu-
nicipal de Segurança Urbana 
e Cidadania (Semusb), o plano 
prevê a mobilização do efeti-
vo da GCM-JP — com mais de 
100 guardas atuando —, além 
da disponibilização ao CCC 
das imagens das câmeras de 
vigilância do município — 
são cerca de nove mil apare-
lhos distribuídos pela capital. 
O planejamento reúne, ainda, 
ações de policiamento preven-
tivo e ostensivo e a participa-
ção da Ronda Escolar.

“É com uma grande ale-
gria que a Guarda Municipal 
vem participando neste ano, 
estreando nesse ato da demo-
cracia. São em torno de 80 es-
colas que estão sendo monito-
radas e a gente vai estar com 
o nosso pessoal [disponível 
por] 24 horas. As nossas tro-
pas já estão todas escaladas 
para esse domingo, para po-
der proporcionar e dar sen-
sação de segurança”, reforçou 
Graziany. 

MPF
De acordo com o procura-

dor regional eleitoral (PRE), 
Márcio Queiroga, a atuação 
do Ministério Público Fede-
ral (MPF) será descentraliza-
da e ininterrupta, “presente 
em cada uma das zonas elei-
torais, juntamente em conta-
to com as Forças de Seguran-
ça, para que o Estado se faça 
presente e adote as providên-
cias que eventualmente pos-
sam ser necessárias”. 

Desde ontem, os pro-
motores eleitorais estão de 
plantão em todas as zonas 
eleitorais, permanecendo ati-
vos até amanhã. Além dis-
so, promotores auxiliares fo-
ram designados para atuar 
especificamente nos pontos 
considerados mais sensíveis.

O PRE também alertou 
para os ilícitos eleitorais que 
são mais comuns de ocorrer 
até a votação. “A gente cha-
ma atenção para a questão 
do derramamento de santi-
nhos, que acontece geralmen-
te no sábado para o domingo 
e configura um crime eleito-
ral. A questão da compra de 
votos também, na noite ante-
rior à eleição, infelizmente, é 
uma prática ainda existente e 

[também é] cultural em nosso 
estado. Então, os promotores 
eleitorais estarão vigilantes 
em relação a isso”, ratificou.

Divulgação
Com o objetivo de garan-

tir a transparência do proces-
so eleitoral, o TRE-PB também 
lançou o Centro de Divulga-
ção das Eleições. Voltado à 
cobertura jornalística, o local 
visa à realização de entrevis-
tas coletivas e à exibição, em 
tempo real, dos resultados da 
votação após o encerramento 
das urnas. 

A apuração inicia-se às 
17h e é conduzida por uma 
comissão formada por três 
magistrados: a juíza federal ti-
tular da 5a Vara da Justiça Fe-
deral na Paraíba (JFPB), He-
lena Delgado Ramos Fialho 

Moreira; o desembargador 
eleitoral Kéops de Vasconce-
los Amaral Vieira Pires; e o 
juiz titular do TRE-PB, Rodri-
go Clemente de Brito Pereira. 

Transparência
Todo o processo eleitoral 

também está sendo acompa-
nhado por entidades exter-
nas, como a Organização dos 
Estados Americanos (OEA) e 
Transparência Eleitoral Brasil 
(TEB). A advogada e represen-
tante da TEB, Alice Veras, elo-
giou a estrutura do CCC do 
TRE-PB, apontando-a como 
um instrumento essencial 
para priorizar a segurança 
dos cidadãos durante o pleito.

“Desde 2020, a gente vem 
acompanhando a evolução, o 
crescimento de todo o siste-
ma estrutural eleitoral, tanto 

do TRE-PB quanto das Forças 
de Segurança que ajudam o 
sistema. Acabamos de ver a 
CCC daqui da Paraíba, que é 
algo preparado, estruturado 
e que contém informações es-
senciais para que a segurança 
seja uma prioridade no pleito 
eleitoral deste ano”, ponderou.

Como parte da fiscaliza-
ção, a TEB produzirá relató-
rios detalhados ao fim do pri-
meiro e do segundo turno. 
Esses documentos, que ana-
lisam desde a acessibilidade 
e o suporte aos mesários até 
a integridade das urnas ele-
trônicas e dos colégios eleito-
rais, serão encaminhados ao 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e disponibilizados pu-
blicamente para o livre aces-
so de toda a sociedade poste-
riormente.
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Espaço será utilizado para o monitoramento do pleito, garantindo uma ação ágil quanto a crimes eleitorais

TRE-PB inaugura centro de controle
segurança

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Oitenta e dois promo-
tores de Justiça do Minis-
tério Público do Estado da 
Paraíba (MPPB) — sendo 
68 titulares e 14 auxiliares 
— atuarão, neste fim de se-
mana do primeiro turno, 
na fiscalização da eleição 
2026. A atuação ministerial 
tem como objetivo garan-
tir o cumprimento da lei — 
com destaque para o exercí-
cio do voto livre e secreto de 
3,2 milhões de paraibanos 
— e a lisura no processo de 
escolha para os cargos em 
disputa. A ação visa tam-
bém coibir e combater ilíci-
tos eleitorais. 

A Procuradoria-Geral 
de Justiça, a Corregedoria-
-Geral e o Núcleo de Apoio 
aos promotores eleitorais 
(Nuapel) auxiliarão o tra-
balho dos promotores de 
Justiça neste primeiro tur-
no. Desde a última quinta- 
-feira (1o), o coordenador do 
Nuapel, o promotor de Jus-
tiça Arthur Magnus, exe-
cuta a iniciativa Nuapel na 
Estrada, visitando as sedes 
das promotorias de Justi-
ça no interior, para prestar 
apoio aos promotores elei-

torais. “O Nuapel foi criado 
neste ano por ato do procu-
rador-geral de Justiça, como 
estratégia para fomentar 
a integração, articulação e 
efetividade da atuação dos 
membros do MPPB no exer-
cício das funções eleitorais”, 
explicou o promotor. 

A Ouvidoria do MPPB 
também estará de plantão 
presencial, amanhã, para 
acompanhar a votação. To-
das as promotorias de Justi-
ça do estado estarão abertas 
hoje, das 13h às 16h, e no dia 
de votação, das 8h às 17h. 
Em caso de flagrante de cri-
me eleitoral, a Polícia Mili-
tar (190) deve ser acionada.

O procurador-geral de 
Justiça, Leonardo Quintans, 
destacou a importância da 
participação popular e o 
compromisso ministerial 
em proteger e garantir o di-
reito ao voto livre. “O pri-
meiro turno das eleições é 
um momento fundamen-
tal para o exercício da ci-
dadania e para a democra-
cia. É importante que cada 
eleitor participe desse pro-
cesso, exercendo seu direi-
to de voto de forma livre, 

consciente e sem qualquer 
tipo de pressão ou interfe-
rência. O Ministério Público 
da Paraíba estará presente, 
por meio de seus promoto-
res eleitorais, para fiscali-
zar o cumprimento da le-
gislação e atuar na proteção 
do direito ao voto livre e se-
creto. Nossa missão é con-
tribuir para que a votação 
transcorra com seguran-
ça, respeito às regras e ple-
na liberdade para os eleito-
res”, declarou.

Canais da Ouvidoria
Atendendo à determi-

nação do Conselho Nacio-
nal do Ministério Públi-
co (CNMP), os canais da 
Ouvidoria do MPPB fica-
rão à disposição da popu-
lação durante todo o pleito. 
De acordo com a ouvido-
ra-geral, a procuradora de 
Justiça Kátia Rejane Luce-
na, as demandas relaciona-
das à eleição também po-
derão ser enviadas pelos 
canais eletrônicos do órgão 
— o WhatsApp (83) 99181-
-7355 e um formulário ele-
trônico disponível no site 
ouvidoria.mppb.mp.br. 

MPPB mobilizou 82 promotores 
para fiscalização do primeiro turno

Se houver 
algum 
problema, 
temos um 
plano B e 
um plano C. 
Teremos uma 
eleição plena 
e domingo 
será um dia 
de festa

Márcio Murilo Ramos

“

Sistema permite acompanhar, em tempo real, as ocorrências que chegam às forças policiais, viabilizando o envio de viaturas próximas aos locais das ações
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A Embraer divulgou, on-
tem, o desempenho de entre-
ga de aeronaves no terceiro 
trimestre deste ano. No pe-
ríodo, a empresa entregou 
66 aviões, aumento de 6% na 
comparação com o mesmo 
período de 2025.  

A maioria das vendas foi 
de modelos da aviação execu-
tiva, como Phenom 300, Prae-
tor 500 e 600 e Phenom 100. 

No total, foram 41 unidades 
desses modelos no trimestre 
analisado e 115 no ano. No 
terceiro trimestre de 2025, 41 
unidades ficaram prontas. 

No segmento de aviação 
comercial, foram enviadas 
aos compradores 22 aerona-
ves no período. No ano, já so-
mam 52 aviões. Em 2025, fo-
ram 20 aviões comerciais no 
terceiro trimestre e 46 de ja-
neiro a setembro.

Os meses de julho, agosto e 
setembro registraram o envio 

de três aeronaves de defesa, 
sendo um KC-390 Millenium 
e dois A-29 Super Tucano, 
num total de oito aviões do 
segmento neste ano. 

“A Embraer permanece 
com a expectativa de entre-
gar entre 80 e 85 aeronaves 
na Aviação Comercial (pon-
to médio com crescimento de 
6% ao ano) e entre 160 e 170 
aeronaves na Aviação Execu-
tiva (ponto médio com cresci-
mento anual de 6%) em 2026”, 
informa nota da empresa. 

As embaixadas dos Esta-
dos Unidos (EUA) e da Aus-
trália no Brasil anunciaram a 
suspensão dos serviços con-
sulares, desde ontem, em to-
das as cidades com  atendi-
mento presencial, alegando 
questões de segurança. Po-
rém, não detalharam quais 
seriam as possíveis ameaças.  

EUA e Austrália mantêm 
parceria na área de inteligên-
cia chamada de “Five Eyes” 
(Cinco Olhos, em português). 
Em nota, o governo austra-
liano cita até mesmo risco de 
“terrorismo” às vésperas do 
primeiro turno das eleições 
gerais brasileiras.

A suspensão das ativida-
des consultares dos EUA e da 
Austrália ocorre em meio aos 
alertas de especialistas e da 
Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) sobre possíveis 
novas interferências do go-
verno de Donald Trump na 
eleição brasileira. 

Em comunicado, a repre-
sentação dos EUA no Brasil 
alegou que a suspensão ocor-
re “devido a preocupações 
com a segurança”. 

“Cidadãos americanos 
que necessitem de assistên-
cia emergencial durante esse 
período não devem se dirigir 
à Embaixada, aos consulados 
ou a outras instalações diplo-

máticas americanas”, diz o 
comunicado.

Com isso, os consulados 
dos EUA em Brasília, Porto 
Alegre, Recife, Rio de Janei-
ro e São Paulo devem ficar fe-
chados. Em caso de assistên-
cia emergencial, a Embaixada 
pede que os estadunidenses 
entrem em contato por meio 
dos contatos do plantão.   

A Embaixada da Austrá-
lia, em nota, também justifi-

ca a suspensão das atividades 
por questões de segurança, 
cita a mesma decisão da Em-
baixada dos EUA e alerta so-
bre ataques terroristas como 
uma “ameaça mundial”.

“Esteja atento a possíveis 
ameaças, especialmente em 
locais públicos. Terroristas 
podem ter como alvo áreas 
turísticas ou outros locais 
frequentados por estrangei-
ros e onde grandes multi-

dões possam se reunir”, diz 
comunicado do site governa-
mental dedicado aos turistas 
no Brasil. 

O governo australiano 
classificou o Brasil no nível 
2 de alerta, que recomenda 
“exercer um alto grau de cau-
tela”. A escala de alertas da 
Austrália vai do 1 ao 4.

Five Eyes
Austrália, EUA, Nova Ze-

lândia, Reino Unido e Cana-
dá formam uma parceria de 
inteligência chamada “Five 
Eyes”, construída desde o fim 
da Segunda Guerra Mundial, 
em 1946. O acordo prevê a 
cooperação entre essas na-
ções em áreas como seguran-
ça, inteligência e defesa. 

Ação preventiva
A Polícia Federal (PF) 

cumpriu dois mandados de 

busca e apreensão, ontem, 
em uma investigação sobre 
um suposto plano contra a 
Embaixada e consulados dos 
Estados Unidos no Brasil. Os 
investigadores miraram dois 
suspeitos.

As ações foram autoriza-
das por um juiz de primei-
ro grau do Distrito Federal. 
A PF informou que a ação 
adotada faz parte de uma in-
vestigação sigilosa da corpo-
ração com a colaboração de 
agências de inteligência es-
trangeiras. 

De acordo com comuni-
cado da Polícia Federal, os 
mandados foram cumpridos 
em São Paulo e no entorno 
do Distrito Federal. O supos-
to planejamento, segundo as 
apurações, poderia colocar 
em risco representações di-
plomáticas norte-americanas.

“As medidas pertinentes 
foram prontamente adota-
das, não tendo sido verifica-
dos até o momento elemen-
tos que corroborassem os 
riscos inicialmente aponta-
dos”, diz trecho do comuni-
cado da PF.

Os agentes pol ic ia is 
apreenderam computadores 
e celulares, que serão ana-
lisados por peritos. Ainda 
conforme a corporação, até o 
momento, não foram identifi-
cados quaisquer suspeitos de 
envolvimento com organiza-
ções criminosas. 
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Diplomacias alegam questão de segurança, mas não dão detalhes; Austrália acompanha movimento e cita terrorismo

EUA fecham embaixadas no país
véspera da eleição

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil 

Agência Gov

Embraer tem alta de 6% nas entregas no terceiro trimestre
66 aviões entregues

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), o mi-
nistro Edson Fachin, marcou 
uma reunião com o diretor- 
-geral da Polícia Federal (PF), 
Andrei Rodrigues, para tra-
tar das investigações do caso 
Master.  

Na reunião, que deve-
rá ocorrer no dia 13 de outu-
bro, a PF vai apresentar for-
malmente a Fachin uma lista 
com os nomes de todos os mi-
nistros da Corte que foram 
citados em conversas com o 
ex-banqueiro Daniel Vorcaro.

Em ofício enviado à PF, on-
tem, Fachin disse que tomará 

as devidas providências após 
receber informações sobre as 
investigações.

“Cumpre-me esclarecer 
que, apenas chegue a esta pre-
sidência relatório, expediente 
ou conjunto de informações 
dessa natureza onde tenham 
sido apresentados integral-
mente, sem exceção de pessoa, 
os fatos correlatos, serão da-
dos os encaminhamentos de-
vidos”, afirmou o presidente.

A movimentação ocorreu 
após integrantes da Corte co-
brarem o presidente do STF 
para que sejam avaliadas as 
menções a todos os ministros 
que aparecem nas mensagens.

No mês passado, o minis-
tro André Mendonça, rela-

tor do caso Master, retirou o 
sigilo de parte da investiga-
ção. A medida revelou que 
Vorcaro enviou mensagens 
a um número de celular atri-
buído ao ministro Alexandre 
de Moraes, às vésperas de ser 
preso, em novembro do ano 
passado. 

Em seguida, a retirada do 
sigilo revelou que os nomes 
dos ministros Nunes Mar-
ques, Dias Toffoli, Luiz Fux e 
do próprio Mendonça foram 
citados por pessoas que ti-
nham vínculo com o ex-ban-
queiro. 

Em ofício enviado a Fa-
chin, Gilmar Mendes também 
cobrou a identificação de to-
dos os envolvidos. 

A Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) coor-
denou a participação do 
setor aéreo no Exercício 
Guardião Cibernético 8.0, 
realizado de 21 a 25 de se-
tembro, em Brasília (DF). 

Promovida pelo Exérci-
to Brasileiro, por meio do 
Comando de Defesa Ci-
bernética (ComDCiber), 
a iniciativa reuniu nes-
ta edição cerca de 1,4 mil 
participantes de 300 insti-
tuições públicas e priva-
das de 14 países para tes-
tar respostas a ameaças 
à segurança de infraes-
truturas críticas do país, 

como as de energia, recur-
sos hídricos, comunica-
ções, biossegurança, eco-
nomia e de transporte. 

Durante o exercício, os 
participantes trabalharam 
com cenários simulados 
de incidentes cibernéticos. 
As atividades permitiram 
analisar procedimentos e 
identificar pontos de me-
lhoria na prevenção e na 
resposta a situações que 
podem comprometer o 
funcionamento de siste-
mas e a continuidade das 
operações. 

A Anac articulou a 
participação de empre-
sas aéreas, operadores 
aeroportuários e outras 

instituições do setor. Es-
tiveram representados 
Azul, Gol, Latam, GRU 
Airport, RIOgaleão, In-
framerica, Asur, Aeropor-
tos Brasil Viracopos, Aena, 
BH Airport, Fraport e Em-
braer, além do Departa-
mento de Controle do Es-
paço Aéreo (Decea). 

O trabalho conjunto 
permite compartilhar ex-
periências e aperfeiçoar a 
coordenação entre as insti-
tuições diante de inciden-
tes. No transporte aéreo, 
essa preparação contribui 
para ampliar a capacidade 
de manter ou restabelecer 
as operações em caso de 
ataques cibernéticos.

Fachin terá reunião com PF sobre 
citações a ministros no caso Master

Anac coordena participação do setor 
aéreo em simulação de ameaças

no dia 13 segurança

André Richter 

Agência Brasil 

Guilherme Jeronymo 

Agência Brasil 

A maioria das vendas foi dos modelos Phenom 300, Praetor 500 e 600 e Phenom 100
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Os consulados dos EUA em Brasília (foto), Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro e São Paulo estão com atividades suspensas
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O vice-presidente da Bo-
lívia, Edmand Lara, afirmou, 
ontem, que o governo do presi-
dente Rodrigo Paz — de quem 
se afastou politicamente no 
início do mandato — deve for-
jar um processo falso para jus-
tificar sua prisão, acrescentan-
do que teme pela própria vida.

“Denuncio ao país que fui 
informado, por diversos ca-
maradas da Polícia Bolivia-
na que decidiram me alertar, 
que o Coronel Marcelo Ferru-
fino está fabricando um pro-
cesso falso contra mim, para 
prosseguir com minha prisão 
ilegal”, afirmou Lara, em car-
ta aberta ao público publicada 
em redes sociais.

A denúncia de Edmand 
Lara ocorre dois dias após a 
prisão do procurador-geral 
da República da Bolívia, Ro-
ger Mariaca, acusado pelo go-
verno de Rodrigo Paz de liga-
ções com o narcotráfico.

Mariaca era o responsável 
por uma investigação de tenta-
tiva de feminicídio e tráfico de 
drogas do operador digital ar-
gentino Fernando Cerimedo, 
que atuou como assessor dos 
presidentes da Bolívia, Rodri-
go Paz, e da Argentina, Javier 
Milei, sendo ligado a grupos 
de direita na América Latina, 
apoiados por Donald Trump.

O vice-presidente Lara 

vem pedindo explicações so-
bre a prisão de Mariaca. “Exis-
tem denúncias e questiona-
mentos sobre a legalidade e 
os procedimentos adotados. 
Cabe, então, às autoridades 
competentes explicar essa si-
tuação”.

Teme pela vida
O vice-presidente Edman 

Lara, que se encontra em via-
gem à Espanha, afirmou, 
na carta publicada hoje, que 
teme por sua segurança física 
e por sua vida. “Nesta situa-
ção de incerteza, recebi avisos 

de dentro do Poder Executivo 
que buscam me intimidar por 
minha posição em defesa da 
Constituição e da democracia. 
Trata-se de uma armação com 
motivação política para me si-
lenciar”, denunciou.

Até o fechamento desta re-
portagem, o governo de Ro-
drigo Paz não havia se mani-
festado sobre as denúncias do 
vice-presidente.

Oposição
A doutoranda em Ciência 

Política na Universidade de 
São Paulo (USP) Alina Ribei-

ro, especialista na política boli-
viana, lembrou à Agência Bra-
sil que Edmand Lara foi para a 
oposição ao governo Paz e que 
o vice-presidente vinha ques-
tionando o papel de Cerimedo 
no governo.

“Lara afirmou que Ceri-
medo não era apenas um as-
sessor de Paz ou um técnico, 
mas que dava ordem aos mi-
nistros e participava de reu-
niões de gabinete — ou seja, 
Cerimedo teria um poder de 
influência muito maior”, des-
tacou a pesquisadora do Nú-
cleo de Democracia e Ação Co-

letiva do Centro Brasileiro de 
Análise e Planejamento (NDA-
C-Cebrap).

A defesa de Cerimedo nega 
as acusações, alegando que o 
cliente é vítima de uma arma-
ção política.

Prisão
A prisão do procurador- 

-geral da Bolívia, Roger Maria-
ca, dois dias depois de ter sido 
acusado pelo governo Donald 
Trump de relação com o narco-
tráfico, levou servidores liga-
dos ao procurador a denuncia-
rem que ele foi “sequestrado” 
sem mandado judicial. 

O vice-presidente Lara ain-
da entrou em conflito com o 
governo ao discordar do pro-
cedimento para substituir o 
procurador-geral preso.

Na Bolívia, a vice-presidên-
cia tem funções parlamentares 
e Lara havia convocado uma 
sessão legislativa, para pró-
xima terça-feira (6), para dis-
cutir as acusações do governo 
Trump contra diversas autori-
dades bolivianas.

Porém, o presidente do Se-
nado, Diego Ávila, antecipou a 
sessão para a tarde de ontem, 
mudando o objeto da sessão 
para discutir exclusivamente a 
prisão de Mariaca. A mudança 
gerou críticas de Lara.

Escudo das Américas
O governo dos Estados 

Unidos (EUA) defendeu a pri-

são do procurador-geral Roger 
Mariaca, alegando que a medi-
da representou uma ação do 
Escudo das Américas, inicia-
tiva liderada por Trump com 
outros 14 países latino-ame-
ricanos para, supostamente, 
combater os cartéis de drogas.

Contudo, analistas apon-
tam que a coalizão tem interes-
ses econômicos de subordinar 
a América Latina à influência 
da Casa Branca e barrar par-
cerias com a China, em meio à 
guerra comercial entre as duas 
potências. 

Nas redes sociais, o secre-
tário de Estado dos EUA, Mar-
co Rubio, afirmou que o gover-
no Trump apoia “firmemente” 
a operação do governo de Ro-
drigo Paz contra o procurador-
-geral da Bolívia.

“Os EUA reafirmaram ex-
plicitamente seu compromisso 
inabalável de proteger a gover-
nança democrática e a segu-
rança em nossa região contra 
a influência desestabilizadora 
de redes armadas de narcoter-
roristas”, disse Rubio.

Em nota conjunta, os paí-
ses do Escudo das Américas 
também saíram em defesa de 
Paz. “Os 15 países permanece-
ram unidos em seu firme com-
promisso de defender gover-
nos democraticamente eleitos 
e proteger a segurança regio-
nal contra a influência corrosi-
va de redes narcoterroristas”, 
diz o comunicado.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 3 de outubro de 2026  16Mundo EDIÇÃO: Maurício Melo
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

Rachado com presidente, Edmand Lara diz ter sido informado sobre processo falso e que teme pela própria vida

Vice acusa Paz de tramar prendê-lo
na Bolívia

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

O governo da França ten-
tou, ontem, deter o crescen-
te movimento de protesto es-
tudantil que ganhou força no 
país, apesar do aumento das 
medidas policiais e da abertu-
ra de um diálogo entre as asso-
ciações de alunos e o ministro 
da Educação, Édouard Geffray. 

Geffray reuniu-se hoje, na 
sede do ministério, com repre-
sentantes dos principais sin-
dicatos de estudantes do En-
sino Médio, em uma tentativa 
de conter um movimento que 
começou na semana passada 
e em alguns locais derivou em 
distúrbios violentos. 

Ao término do encontro, os 
representantes dos estudan-
tes expressaram sua satisfa-
ção pela retomada do diálogo, 
mas consideraram insuficien-
tes os compromissos do mi-
nistro, motivo pelo qual deci-
diram manter o protesto e os 
bloqueios aos estabelecimen-
tos de ensino. 

Além disso, convocaram 
uma grande manifestação 
marcada para a próxima ter-
ça-feira (6), à qual também se 
juntaram os sindicatos de pro-
fessores. 

Os estudantes apressaram-
-se para se distanciar de atos 
violentos e dos confrontos com 
as Forças de Segurança regis-
trados nos últimos dias que, 
segundo afirmaram, não cor-
respondem aos alunos, atri-
buindo-os a pessoas alheias 

às escolas. 
Da mesma forma, denun-

ciaram o forte aparato poli-
cial e, em alguns casos, a du-
reza com que a polícia atuou 
para dispersar suas manifes-
tações e as tentativas de blo-
quear o acesso às instituições 
de ensino. 

O Sindicato da Magistra-
tura, a segunda maior asso-
ciação de juristas do país, fez 
uma observação semelhante 
em um comunicado no qual 
acusou o governo de enviar 
“uma resposta brutal” à “in-
dignação legítima dos estu-
dantes” e assinalou que o uso 
da força “não é uma resposta 
adequada para um movimen-
to formado essencialmente por 
crianças”. 

A degradação das condi-
ções de ensino, com professo-
res que não são substituídos 
durante licenças médicas, falta 
de limpeza nas escolas e até a 
presença de ratos nos estabele-
cimentos, foi o estopim de um 
protesto que começou no en-
torno de Paris e vem se espa-
lhando por todo o país. 

Segundo dados oficiais, o 
bloqueio às escolas, que vem 
aumentando diariamente, 
atingiu, ontem, 564 institui-
ções, algumas das quais re-
gistraram incêndios de contêi-
neres em suas proximidades. 

Os prefeitos (delegados do 
governo) proibiram manifes-
tações nas portas das escolas 
em muitos departamentos e, ao 
mesmo tempo, determinaram 

o fechamento provisório dos lo-
cais para evitar distúrbios. 

No entanto, os confron-
tos deslocaram-se para outros 
pontos e geraram choques 
com as Forças de Segurança. 
O mais grave deles, gravado 
por testemunhas, resultou em 
uma severa agressão a um po-
licial à paisana em Belfort, no 
leste do país. 

Após tentar prender um 
dos manifestantes violentos, 
o agente foi cercado por ou-
tros jovens que o derrubaram 
no chão e o chutaram na ca-
beça, o que levou o Ministério 
Público a abrir uma investiga-
ção por tentativa de assassina-
to para identificar os autores. 

O ministro do Interior da 
França, Laurent Nuñez, clas-
sificou esses atos como “inad-
missíveis” e reiterou que, em 
muitos casos, o protesto se re-
sume à “violência urbana”. 

Em alguns departamen-
tos, os delegados do governo 
começaram a entrar em con-
tato com os pais dos menores 
detidos nos protestos, seguin-
do as instruções do ministro 
da Justiça, Gérald Darmanin, 
que pediu para responsabilizá
-los pelos atos dos filhos. 

O governo também segue 
acusando o partido de esquer-
da A França Insubmissa, de 
Jean-Luc Mélenchon, de inci-
tar os atos violentos, cometidos 
com frequência por jovens en-
capuzados que, em muitos ca-
sos, nem sequer são alunos das 
escolas afetadas.

O presidente sul-co-
reano, Lee Jae-myung, ad-
vertiu, ontem, que adota-
rá “medidas adicionais” 
contra a Ucrânia, caso o 
país não se desculpe pu-
blicamente por ter revela-
do a transferência para a 
Coreia do Sul de dois pri-
sioneiros de guerra norte-
coreanos, capturados por 
Kiev enquanto combatiam 
em apoio à Rússia. 

“Se continuar se recu-
sando a reconhecer os fatos 
e a oferecer um pedido de 
desculpas público, iremos 
adotando medidas adicio-
nais. É uma questão que 
afeta a dignidade do povo 
e do Estado sul-coreano, 
e não podemos deixá-la 
passar”, escreveu Lee em 
uma publicação na rede 
social X. 

O líder sul-coreano 
afirmou que a Ucrânia ha-
via solicitado inicialmente 
manter a operação em se-
gredo e que, após divul-
gá-la de forma unilateral, 
negou a existência de um 
acordo de confidencialida-
de, o que, segundo Lee, fez 
o chefe de Estado sul-co-
reano parecer “um men-
tiroso”. 

A disputa diplomática 
surgiu após o presidente 
ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky, revelar na semana 
passada, perante a Assem-

bleia Geral da ONU, que os 
dois militares norte-corea-
nos, capturados em janeiro 
de 2025 na região russa de 
Kursk, haviam sido envia-
dos à Coreia do Sul. 

Seul sustenta que am-
bas as partes tinham con-
cordado em manter a 
transferência em segredo, 
entre outros motivos pela 
segurança dos soldados e 
de suas famílias na Coreia 
do Norte, em uma revela-
ção que também pode im-
pactar a política de disten-
são sul-coreana em relação 
a Pyongyang. 

O ministro das Rela-
ções Exteriores ucrania-
no, Andrii Sybiha, tentou 
reduzir a tensão, na quin-
ta-feira (1o), ao classificar o 
ocorrido como um “mal-
-entendido diplomático”, 
em declarações reprodu-
zidas pela imprensa ucra-
niana. 

O presidente sul-corea-
no, por sua vez, comparti-
lhou uma reportagem so-
bre essas declarações junto 
com sua mensagem no X, 
rejeitando a posição ex-
pressada pelo chanceler 
ucraniano. 

“E, quando pedimos 
que reconhecesse a exis-
tência do acordo e se des-
culpasse, a Ucrânia, pelo 
contrário, começou a falar 
sobre a iminência de um 
confronto militar entre a 
Coreia do Sul e a Coreia do 

Norte e a desejar o início 
de uma guerra na penín-
sula coreana”, acrescentou 
Lee, em aparente referên-
cia a declarações recentes 
do chefe de gabinete de 
Zelensky, Kyrylo Budanov. 

Em meio ao atrito en-
tre Seul e Kiev, o presiden-
te ucraniano disse nesta 
semana que a Coreia do 
Norte prepara o envio de 
outros 10 mil soldados à 
Rússia para se somarem 
às forças do Kremlin que 
combatem na Ucrânia. 

A inteligência da Co-
reia do Sul estima que a 
vizinha Coreia do Norte 
enviou, desde outubro de 
2024, cerca de 15 mil sol-
dados de combate e mais 
de seis mil engenheiros e 
pessoal de construção para 
a Rússia.

Protestos estudantis ganham força 
apesar das contenções do governo

Seul promete medidas contra Ucrânia 
se não houver pedido de desculpas

na França atrito

n 

A disputa 
diplomática 
surgiu após 
Zelensky revelar 
que militares 
norte-coreanos, 
capturados em 
2025, haviam 
sido enviados à 
Coreia do Sul

Denúncia de Edmand Lara ocorre dois dias após a prisão do procurador-geral da República 
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Durante muito tempo, as apostas esportivas 
foram apresentadas como uma moderna 
forma de entretenimento. A promessa era 

de geração de empregos, arrecadação tributária e 
desenvolvimento de um novo mercado digital. Na 
prática, porém, o crescimento explosivo das bets 
revelou um problema econômico e social muito 
maior do que seus benefícios aparentes.

A Medida Provisória no 1.394/2026 surgiu 
em um contexto no qual milhões de brasileiros 
passaram a direcionar parte crescente de sua 
renda para plataformas de apostas. O fenômeno 
deixou de ser apenas uma questão de escolha 
individual e passou a produzir efeitos relevantes 
sobre o consumo das famílias, o endividamento e a 
atividade econômica nacional.

Do ponto de vista macroeconômico, existe uma 
diferença fundamental entre gastar dinheiro em 
apostas e consumir bens e serviços da economia 
real. Quando uma família compra alimentos, 
roupas, medicamentos, material escolar ou contrata 
serviços, movimenta cadeias produtivas inteiras, 
gerando emprego, renda e arrecadação. Já o 
dinheiro destinado às apostas tende a permanecer 
concentrado em plataformas digitais, muitas vezes 
com reduzido efeito multiplicador sobre a economia 
local.

Estudos divulgados recentemente indicam que 
o setor movimentou centenas de bilhões de reais, 
mas também retirou recursos significativos da 
economia produtiva, com estimativas de impacto 
negativo sobre o PIB.

Na vida cotidiana, os efeitos aparecem de forma 
ainda mais clara. Quantas famílias deixaram de 
pagar contas essenciais para tentar recuperar 
perdas? Quantos trabalhadores comprometeram 
parte do salário acreditando na promessa de lucro 
fácil? Quantos aposentados, jovens e pessoas de 
baixa renda foram atraídos por uma publicidade 
agressiva que transformava exceções em regra?

O problema agrava-se porque o mecanismo 
das apostas é construído para estimular a 
repetição contínua do comportamento. Pequenos 
ganhos iniciais criam a sensação de controle 
e competência, levando muitos apostadores 
a aumentarem progressivamente os valores 
investidos. Quando as perdas chegam, surge 
a tentativa de recuperar o dinheiro perdido, 
alimentando um ciclo que frequentemente termina 
em endividamento.

As consequências ultrapassam o orçamento 
doméstico. O próprio governo classificou a 
expansão das apostas como um problema de saúde 
pública, destacando impactos sobre saúde mental, 
endividamento familiar e vulnerabilidade social.

É verdade que a proibição também gera 
desafios. Há riscos de migração para plataformas 
clandestinas e perda de empregos vinculados ao 
setor formal. Esses pontos precisam ser enfrentados 
com fiscalização rigorosa, bloqueio de operações 
ilegais e fortalecimento das políticas de proteção 
ao consumidor.

Ainda assim, a discussão central não deve 
ser apenas quanto o governo arrecada com as 
apostas. A pergunta mais importante é quanto a 
sociedade perde quando bilhões de reais deixam 
de financiar consumo, investimento produtivo e 
qualidade de vida para alimentar um sistema 
baseado na expectativa permanente de ganho 
financeiro improvável.

Economias fortes são construídas com trabalho, 
produção, investimento e inovação. Quando uma 
parcela relevante da renda das famílias passa a 
ser drenada para apostas recorrentes, o resultado 
tende a ser menor capacidade de consumo, maior 
endividamento e redução do dinamismo econômico.

Em suma, podemos avaliar que nem toda 
atividade lucrativa para alguns agentes 
econômicos produz benefícios líquidos para a 
sociedade. Em determinados momentos, proteger 
a economia real significa reconhecer que existem 
setores cujo crescimento excessivo gera mais 
custos do que ganhos. E é exatamente sob essa 
perspectiva que a discussão sobre as bets deve ser 
analisada.

Opinião
Alexandre Nascimento da Silva

alexandrenascimento.economista@gmail.com | Colaborador

Jornada do Sebrae-PB apresenta desafios e oportunidades para o setor

Construção civil já soma 
6,8 mil empresas na PB

negócios

O setor da construção ci-
vil segue em expansão na Pa-
raíba e vem ampliando sua 
contribuição para a geração 
de empregos e renda. Atual-
mente, o estado reúne mais 
de 6,8 mil empresas de cons-
trução civil e cerca de 57 mil 
trabalhadores ligados ao seg-
mento. Em Campina Gran-
de, somente em julho deste 
ano, foram criados 197 novos 
postos de trabalho formais 
na atividade. Os dados fo-
ram apresentados pelo Servi-
ço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas da 
Paraíba (Sebrae-PB) durante a 
Jornada da Construção Civil, 
realizada, ontem, em Campi-
na Grande.

De acordo com a analis-
ta técnica do Sebrae-PB em 
Campina Grande, Kami-
la Albuquerque, os núme-
ros mostram que o mercado 
está aquecido, mas também 
aumentam a necessidade de 
preparação das empresas 
para acompanhar a concor-
rência e transformar o cres-
cimento do setor em resulta-
dos para os negócios.

“Os números mostram 
que o setor está crescendo, 
mas a pergunta agora não é 
mais se a construção civil está 
em expansão. A reflexão é: as 
empresas estão se preparan-
do para crescer dentro des-
se mercado? Crescer em um 
ambiente competitivo não de-
pende apenas da demanda. É 
preciso saber captar clientes, 
vender, controlar custos, ge-
rir pessoas, acompanhar in-
dicadores e construir relacio-
namentos”, destacou.

O diagnóstico apresenta-
do pelo Sebrae foi elaborado 
a partir de visitas e entrevis-
tas com empresas do segmen-
to em Campina Grande. O 
levantamento envolveu 40 
empresas imobiliárias e 60 
corretores de imóveis e iden-
tificou os principais pontos 

Segmento emprega, aproximadamente, 57 mil trabalhadores com carteira assinada no estado

em que os negócios necessi-
tam de apoio. Para 58% dos 
entrevistados, a principal ne-
cessidade está na área comer-
cial, envolvendo captação de 
clientes, marketing digital e 
vendas. A gestão financei-
ra aparece em seguida, com 
14%, sendo apontada princi-
palmente pelas construtoras.

Os dados também reve-
lam diferenças entre a percep-
ção dos empresários e a ado-
ção de ferramentas de gestão. 
Embora 61% relatem dificul-
dade para encontrar e man-
ter clientes, apenas 21% utili-
zam gestão de relacionamento 
com o cliente (CRM) para con-
trole da carteira. Da mesma 
forma, 33% apontam dificul-
dades relacionadas ao con-
trole financeiro, mas somente 
13% acompanham indicado-
res gerenciais. Entre as cons-
trutoras, 62% apontam a fal-
ta de mão de obra qualificada 
como um problema, enquanto 
apenas 20% afirmam investir 
no treinamento das equipes.

O cenário estadual acom-
panha um movimento obser-
vado em todo o país. Segun-
do levantamento apresentado 
durante a Jornada, o mercado 

imobiliário brasileiro regis-
trou, em 2025, 453 mil novas 
unidades imobiliárias, mo-
vimentando, aproximada-
mente, R$ 292 bilhões em va-
lor geral de lançamentos. No 
diagnóstico do Sebrae, 51% 
dos entrevistados afirmaram 
sentir os efeitos da concorrên-
cia acirrada.

É nesse ambiente que em-
presas locais buscam aperfei-
çoar processos para acompa-
nhar a expansão do mercado. 
José Garibaldi Porto Junior, 
da Briefing Imobiliário LTDA, 
empresa de Campina Gran-
de, disse que está sendo gra-
tificante participar da Jornada 
da Construção Civil. 

“Para uma empresa pe-
quena, acompanhar um mer-
cado que cresce significa tam-
bém profissionalizar a gestão. 
Não basta entregar uma obra 
de qualidade; precisamos cui-
dar do atendimento, do plane-
jamento financeiro, da equi-
pe e do relacionamento com o 
cliente. Momentos como essa 
Jornada ajudam a enxergar 
pontos que, na correria do dia 
a dia, acabam ficando em se-
gundo plano”, ressalta José 
Garibaldi.

Posicionamento
A programação do even-

to também contou com a par-
ticipação do empresário e es-
pecialista em vendas Cézar 
Haik, que compartilhou ex-
periências profissionais e es-
tratégias para empreendedo-
res que desejam fortalecer sua 
atuação no mercado. Entre as 
orientações apresentadas aos 
participantes, o palestrante 
destacou a importância do po-
sicionamento profissional e 
das associações construídas 
ao longo da carreira. 

A participação dos peque-
nos negócios é significativa na 
construção civil paraibana. A 
Jornada da Construção reuni-
rá esses empreendedores em 
ações como esta, visitas técni-
cas e consultorias individuais 
durante meses. Quem tiver 
interesse em participar deve 
procurar o Sebrae mais próxi-
mo para se cadastrar e ter aces-
so aos conteúdos. Levanta-
mento do Sebrae já identificou 
3.886 empresas de constru-
ção de edifícios enquadradas 
como microempresas ou em-
presas de pequeno porte no 
estado, sendo 527 delas loca-
lizadas em Campina Grande.

A Secretaria Municipal de 
Proteção e Defesa do Consumi-
dor (Procon-CG) faz um aler-
ta importante aos consumido-
res de Campina Grande sobre 
as novas determinações gover-
namentais para o setor de apos-
tas de quota fixa, conhecidas 
como “bets”. A medida estabe-
lece prazos rigorosos para o en-
cerramento das atividades de 
plataformas não autorizadas, a 
devolução de saldos aos aposta-
dores e a proibição de peças pu-
blicitárias.

Os consumidores que pos-
suem valores depositados nes-
sas plataformas terão até as 
23h59 do dia 5 de outubro para 
realizar a retirada voluntária do 

dinheiro diretamente nos sites 
e aplicativos. A partir do dia 6 
de outubro, as plataformas não 
regulamentadas sairão do ar. 
De 7 a 8 de outubro, as empre-
sas de apostas deverão repassar 
aos bancos operadores a relação 
completa dos saldos vinculados 
a cada Cadastro de Pessoa Físi-
ca (CPF).

Para os apostadores que não 
conseguirem efetuar o saque 
dentro do prazo inicial, a resti-
tuição integral dos saldos será 
realizada pelos bancos, no pe-
ríodo de 9 a 14 de outubro. Caso 
haja qualquer impedimento na 
operação bancária, a Caixa Eco-
nômica Federal intermediará o 
repasse dos valores aos titula-

res a partir do dia 14 de outubro.
Além das diretrizes para 

a devolução dos saldos, a me-
dida impõe restrições seve-
ras à publicidade. Fica vedada 
a veiculação de novos anún-
cios de apostas e determina-
-se que todas as campanhas 
de marketing, propaganda e 
peças publicitárias — tanto 
em meios físicos quanto digi-
tais — sejam retiradas até as 
23h59 do dia 5 de outubro. O 
mesmo limite de horário apli-
ca-se à remoção de marcas de 
patrocinadores vinculadas a 
contratos vigentes.

O descumprimento das de-
terminações sujeitará os infra-
tores a sanções administrativas 

rigorosas, que vão desde adver-
tências até multas que podem 
chegar a R$ 2 bilhões, além da 
suspensão parcial ou total das 
atividades das pessoas jurídi-
cas envolvidas.

Saque de valores nas bets termina segunda-feira
atenção ao prazo

n 

A partir do dia 
6 de outubro, 
as plataformas 
serão retiradas 
do ar, e os valores 
serão repassados 
aos bancos, 
vinculados ao 
CPF de cada 
cliente
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Cartada certa: 
quando o jogo 
ameaça a economia

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,08%

R$ 5,216
+2,63%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67

Euro  Comercial

+0,06%

R$ 5,872

Libra  Esterlina

+0,1%

R$ 6,898
 

Ibovespa

192.114,55 pt

Selic

Fixado em 16 de 
setembro de 2026

13,75%
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Achado ocorreu a 175 km da costa do Amapá, em águas ultraprofundas na Bacia da Foz do Amazonas

Novo poço de petróleo é descoberto
Margem Equatorial

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Agência Brasil

A Petrobras fez mais uma 
descoberta de petróleo no poço 
Morpho, que fica na chama-
da “Margem Equatorial”, a 175 
quilômetros (km) da costa do 
Amapá. O anúncio foi feito pela 
estatal, ontem. A descoberta an-
terior havia sido em meados de 
agosto. 

O poço identificado como 
1-BRSA-1405-APS fica em águas 
ultraprofundas, em lâmina 
d’água (profundidade do mar 
no local da operação) de 2.886 m, 
na Bacia da Foz do Amazonas.

A Margem Equatorial é con-
siderada a nova fronteira explo-
ratória de petróleo e chega a ser 
chamada de “novo pré-sal” por 
causa do potencial esperado. 
Descobertas recentes significa-
tivas na Guiana e no Suriname 
têm contribuído para essa pers-
pectiva promissora.

Qualidade
A Petrobras informou que, 

após a descoberta de agosto, a 
continuidade da operação da 
perfuração teve o objetivo de 
“avaliar intervalos explorató-
rios mais profundos”.

A segunda descoberta foi 
identificada por meio de per-
fis elétricos, indícios em rocha 
e amostras de fluidos obtidos 
durante as operações.

“A descoberta amplia o co-

nhecimento sobre o potencial 
exploratório da área e fornece-
rá informações adicionais para 
a avaliação dos sistemas pe-
trolíferos e do potencial de re-
cursos da Bacia Sedimentar da 
Foz do Amazonas”, informou a 
companhia em nota.

A Petrobras já confirmou 
que o petróleo encontrado em 
agosto é de “boa qualidade”. O 
material da segunda descober-
ta passará por análises labora-
toriais. A perfuração no Mor-
pho prossegue para avaliação 
das formações identificadas.

Recomposição
A companhia destaca que a 

exploração de petróleo no bloco 
Foz da Amazônia (FZA-M-59) 
está alinhada à estratégia de 
longo prazo de recomposição 
das reservas de petróleo e gás 
em novas fronteiras, “contri-
buindo para o atendimento à 
demanda energética do país”.

Em relação ao pré-sal, na 
costa da Região Sudeste, sabe- 
-se que, se não houver mais des-
cobertas, as reservas devem en-
trar em declínios na próxima 
década.

A busca pela licença de ex-
ploração iniciou-se em 2013, 
quando a petrolífera multina-
cional britânica BP arrematou 
a licitação da área. Por decisão 
estratégica, a companhia repas-
sou a concessão para a Petro-
bras em 2021.

Esta é a segunda vez que a Petrobras encontra a commodity no chamado “novo pré-sal”, por meio de perfurações exploratórias

Ibama
A Petrobras obteve autori-

zação para perfurar a Margem 
Equatorial em outubro de 2025. 
A licença foi concedida pelo Ins-
tituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), vinculado 
ao Ministério do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima.

A decisão colocou empresas 
de petróleo e setores do governo 
de um lado e ambientalistas de 
outro, estes últimos preocupa-
dos com impacto da exploração.

A Petrobras tem defendido 
que as perfurações são feitas de 
forma “segura e com respeito 
ao meio ambiente e às pessoas”.

A presidente da companhia, 
Magda Chambriard, observa 
que, apesar do nome Foz do 
Amazonas, o local fica a 540 km 
da desembocadura do rio pro-
priamente dita.

Potencial
Um estudo da Empresa de 

Pesquisa Energética (EPE), li-
gada ao Ministério de Minas 

e Energia, estima que o volu-
me potencial total recuperável 
da Bacia da Foz do Amazonas 
pode chegar a 10 bilhões de bar-
ris de óleo equivalente (medi-
da que soma petróleo e gás na-
tural).

Para efeito de comparação, 
dados da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP), órgão regula-
dor do setor, mostram que o Bra-
sil terminou 2025 com cerca de 
70 bilhões de barris entre reser-
vas provadas, prováveis e possí-

veis somente de petróleo. 

Ampliação
Ainda ontem, a ANP anun-

ciou que a Margem Equatorial, 
tida como promissora nova 
fronteira de produção de petró-
leo, ganhou mais 11 setores ex-
ploratórios, que somam 380 mil 
quilômetros quadrados (km²).

A inclusão é baseada em 
uma decisão da Organização 
das Nações Unidas (ONU), que 
ampliou a plataforma continen-
tal brasileira.

Desde ontem, a Agência 
Espacial Brasileira (AEB) es-
tabeleceu uma nova política 
de inovação voltada ao for-
talecimento do setor espacial 
nacional. 

A medida prevê princí-
pios, diretrizes, objetivos e 
instrumentos para orientar 
programas e ações de longo 
prazo destinados a estimu-
lar o desenvolvimento tec-
nológico.

O objetivo é aumentar a 
competitividade da economia 
brasileira e ampliar a autono-
mia do país em áreas estraté-
gicas do setor epacial.

Atuação
A política será implemen-

tada com foco em sete eixos 
estratégicos:

• formação e qualificação 
de recursos humanos;

• alinhamento de progra-
mas de inovação e estímulo a 
investimentos privados;

• fortalecimento da base 
de conhecimento tecnológico;

• proteção da proprieda-
de intelectual;

• disseminação da cultu-
ra de inovação e empreende-
dorismo;

• desenvolvimento de 
mercados para produtos e 
serviços espaciais brasileiros;

• incremento do Sistema 
Nacional de Desenvolvimen-
to das Atividades Espaciais 
(Sindae).

Apoio 
A portaria prevê que a 

AEB poderá apoiar financei-
ramente projetos de pesqui-
sa, desenvolvimento e inova-
ção por meio de instrumentos 
como subvenção econômica, 
financiamento, encomendas 
tecnológicas, incentivos fis-

Agência Espacial Brasileira estabelece
diretrizes para fortalecer a inovação 

tecnologia

cais, além da concessão de 
bolsas.

Também poderão ser fir-
mados acordos de parceria 
com instituições públicas e 
privadas, além de convênios 
com transferência de recur-
sos para execução de proje-
tos de inovação.

Outra medida prevista é 
a contratação direta de ins-
tituições científicas, organi-
zações sem fins lucrativos ou 
empresas para projetos que 
envolvam risco tecnológico e 
busquem solucionar desafios 
específicos do setor espacial.

Cooperação internacional
A política autoriza ainda 

a ampliação da atuação inter-
nacional da agência. A AEB 
poderá celebrar acordos, con-
vênios e contratos com enti-
dades estrangeiras e organis-
mos internacionais.

Segundo a norma, a coo-
peração internacional deve-
rá ocorrer sem comprometer 
a autonomia decisória brasi-
leira e com foco na preserva-
ção da soberania tecnológica 
nacional.

Incentivo
O texto cria mecanismos 

de apoio a inventores inde-
pendentes que tenham soli-
citado patente. Eles poderão 
pedir à AEB que avaliem a 
viabilidade tecnológica e co-
mercial de suas criações.

A agência também po-
derá oferecer assistência 
para transformar invenções 
em produtos ou processos, 
apoiar a criação de empresas 
e orientar a transferência de 
tecnologias para o setor pro-
dutivo.Medida visa aumentar a competitividade do setor
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A busca do brasilei-
ro por crédito registrou 
crescimento de 57,17% em 
agosto de 2026 em relação 
a agosto de 2025. O indi-
cador, apurado pela Con-
federação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL) 
e pelo Serviço de Prote-
ção ao Crédito (SPC Brasil), 
aponta ainda que o volu-
me de consultas realizadas 
pelo setor financeiro no 
Brasil caiu 8,55% na pas-
sagem de julho para agos-
to deste ano.

Analisando o perfil do 
consumidor que buscou 
crédito no Brasil em agos-
to, nota-se que o público 
predominante é o mas-
culino, com participação 
de 53,40%. Na abertura 
por faixa etária, o públi-
co com participação mais 
expressiva foi de 50 a 64 
anos anos, que represen-
tou 24,40% do total.

Do público consultado, 
1,75% contratou algum ser-
viço de crédito. Os dados 
mostram que, desse pú-
blico, 79,26% contrataram 
empréstimo e 15,62% con-
trataram financiamento, 
totalizando 94,87%.

“O avanço da busca por 
crédito no Brasil tem reve-
lado um cenário de extre-
ma vulnerabilidade finan-
ceira das famílias. O dado 
de que a população está re-
correndo mais a emprésti-
mos de consumo imediato 
do que a financiamentos 
de longo prazo é um ter-
mômetro claro: as pessoas 
não estão conseguindo 
manter as contas básicas 
do mês em dia e precisam 

Busca por crédito cresce 57,17% em 
agosto, aponta CNDL e SPC Brasil

pesquisa
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de ‘oxigênio’ para cobrir o 
buraco no orçamento. No 
entanto, o círculo vicioso é 
perigoso: o patamar eleva-
do da inadimplência res-
tringe o acesso e encarece 
ainda mais as linhas dis-
poníveis, jogando o endi-
vidado em opções de juros 
altíssimos e elevando dras-
ticamente o risco de insol-
vência”, destaca o presiden-
te da CNDL, José César da 
Costa.

Observando a abertu-
ra por grupos financeiros 
que realizaram consultas 
em agosto, o grupo com 
participação mais expres-
siva no Brasil foi Interme-
diação monetária depósi-
tos à vista (33,34%), seguido 
por Atividades auxiliares 
dos serviços financeiros 
(23,87%), que totalizam 
57,21% das consultas.

No momento da consul-
ta, 38,59% dos consumido-
res possuíam alguma res-
trição ativa.

Abrindo os resultados 
por região, o Sudeste apre-

sentou a maior participa-
ção no número de consul-
tas em agosto, com 45,55%, 
seguido pelo Nordeste 
(21,70%), Sul (17,81%), Cen-
tro-Oeste (8,23%) e Norte 
(6,72%).

“Quando observamos 
o brasileiro trocando o so-
nho do financiamento pela 
urgência do empréstimo 
pessoal, entendemos que o 
orçamento doméstico che-
gou ao limite da corda. A 
alta inadimplência no país 
funciona como uma barrei-
ra que encarece o crédito 
para todo mundo, transfor-
mando linhas de socorro 
financeiro em verdadei-
ras armadilhas de juros 
abusivos. Buscar crédito 
para pagar despesas corri-
queiras é o sintoma clássi-
co de um endividamento 
crônico, onde o cidadão se 
afunda cada vez mais para 
tentar tapar buracos que o 
salário já não consegue co-
brir”, alerta o presidente do 
SPC Brasil, Roque Pellizza-
ro Júnior.

Empréstimos lideraram as operações de crédito
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Visita do desembargador Onaldo Queiroga marca início de diálogo para preservar registros da história do Judiciário

Parceria entre TJPB e EPC é debatida
ação conjunta

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

O desembargador Onaldo 
Queiroga, presidente da Co-
missão de Cultura e Memória 
do Tribunal de Justiça da Pa-
raíba (TJPB), realizou, ontem, 
uma visita ao jornal A União, 
da Empresa Paraibana de Co-
municação (EPC). O magis-
trado foi recebido pela dire-
tora-presidente da EPC, Naná 
Garcez, e pelo diretor de Mídia 
Impressa, William Costa.

Na ocasião, o desembarga-
dor conheceu diferentes seto-
res da instituição, entre eles, a 
editora, a gráfica e o arquivo. 
Neste último, teve contato com 
o acervo do jornal, apresentado 
pela arquivista Ana Flor.

O encontro teve como ob-
jetivo discutir uma parce-
ria entre o TJPB e a EPC para 
contribuir com o trabalho de 
preservação da memória do Ju-
diciário paraibano. “Nada me-
lhor do que o jornal A União, 
que tem todo um acervo histó-
rico da Paraíba, para nos aju-
dar também a compor esse tra-
balho lá no tribunal”, afirmou 
Onaldo Queiroga.

Entre as iniciativas debati-
das, está a publicação mensal 
de uma revista destinada à di-
vulgação das atividades desen-
volvidas pela comissão, bem 
como de conteúdos sobre a his-
tória do Poder Judiciário. “São 
registros importantes para es-
tabelecer a presença da memó-
ria de forma contínua dentro 

da sociedade”, destacou o de-
sembargador.

Durante a agenda, Naná 
Garcez ressaltou a importân-
cia de A União como material 
de referência e documentação 
da história paraibana. “A gen-
te tem a honra de conseguir 
manter não só a publicação 
diária do jornal, mas também 
todo o acervo, há mais de 100 
anos, como fonte de pesquisa 
e, na verdade, registro históri-
co mesmo da Paraíba”.

Para a diretora-presidente 
da EPC, firmar iniciativas des-
sa natureza é motivo de satis-
fação para a empresa. “Signi-
fica que estamos cumprindo 
a nossa obrigação”, afirmou.

Órgão de apoio
A Comissão de Cultura e 

Memória do TJPB atua na pre-

Naná Garcez celebra 
estreitamento de vínculo 

com o Judiciário, para 
ampliar ações de 

preservação histórica

Projetos
Uma das ideias 
discutidas foi a 

publicação mensal 
de uma revista 

destinada à divulgação 
das atividades 

desenvolvidas por 
comissão do TJPB

servação e na disseminação 
da memória do Poder Judiciá-
rio paraibano. Com um corpo 
técnico formado por profissio-
nais de arquivologia, bibliote-
conomia, turismo e museolo-
gia, a iniciativa busca tornar 
o conhecimento da sociedade 
sobre o patrimônio histórico 
e cultural da instituição mais 
acessível. 
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A Prefeitura de Patos, por 
meio da Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia, Inovação e 
Desenvolvimento Econômi-
co (CiTI-DE), firmou, na últi-
ma quinta-feira (1a), um acor-
do de cooperação técnica com 
a Visite Ne Inova Simples (I.s), 
startup de origem patoense. A 
iniciativa marca um momento 
inédito na história do municí-
pio e busca aproximar o poder 
público, a academia e o ecossis-
tema de inovação.

Por meio da parceria, a star-
tup disponibilizará uma plata-

forma voltada ao turismo, que 
deverá contribuir para a coleta 
de informações sobre o perfil e 
o fluxo de visitantes em Patos, 
incluindo os locais por onde es-
sas pessoas passaram duran-
te sua permanência na cidade. 
Os dados poderão auxiliar na 
compreensão do comporta-
mento dos visitantes e no pla-
nejamento de ações voltadas 
ao setor turístico.

De acordo com o secretá-
rio da CiTI-DE, Vanderson 
Cunha, esse é o primeiro acor-
do de cooperação técnica fir-

mado pela Prefeitura de Patos 
com uma startup, representan-
do um primeiro passo para a 
ampliação de parcerias com 
empresas e projetos ligados à 
inovação.

“É a primeira vez, em toda 
a história da Prefeitura de Pa-
tos, que fazemos um acordo de 
cooperação técnica com uma 
startup que é de Patos. Esse 
momento representa um pri-
meiro passo, e muitos ainda 
estão por vir, com outras star-
tups fornecendo novas tecno-
logias à prefeitura”, destacou.

A Visite Ne Inova Simples 
(I.s) é derivada do Instituto Fe-
deral da Paraíba (IFPB) e inte-
gra o ecossistema de inovação 
ligado ao Mandacaru Tech. A 
parceria também fortalece a 
integração entre a gestão pú-
blica e a academia, criando 
oportunidades para que estu-
dantes e empreendedores de-
senvolvam e apliquem solu-
ções tecnológicas voltadas às 
demandas do município.

“A partir dessa cooperação 
técnica, a gente vem promover 
a integração com a academia. 

Esse acordo vem para promo-
ver o empreendedorismo, pro-
mover o desenvolvimento de 
novos negócios aqui, na nossa 
cidade, e, sem dúvida alguma, 
dar oportunidade a esses estu-
dantes de trazer tecnologias 
para as problemáticas que Pa-
tos tem”, afirmou Vanderson.

A iniciativa integra as 
ações da CiTI-DE voltadas ao 
fortalecimento do empreende-
dorismo e da inovação em Pa-
tos, estimulando a criação de 
novos negócios e a aplicação 
de tecnologias para contribuir 

com diferentes áreas da admi-
nistração pública e do desen-
volvimento econômico.

Para o secretário, a parce-
ria representa o início de uma 
nova etapa na relação entre 
a Prefeitura e o ecossistema 
de startups. “A gente faz esse 
primeiro momento e muitos 
ainda estão por vir. Outras 
startups estarão fornecendo 
novas tecnologias à prefeitura, 
e, nesse momento, a gente dá 
o primeiro passo através des-
se acordo de cooperação técni-
ca”, concluiu.

Patos firma acordo com startup para impulsionar turismo
tecnologia e inovação

O Centro de Energias Alter-
nativas e Renováveis da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(Cear/UFPB) lançou, na últi-
ma quinta-feira (1a), a Platafor-
ma para Avaliação da Integra-
ção de Usinas Eólicas Offshore 
à Matriz Elétrica Brasileira, du-
rante o Energy Innovation Day 
2026. Trata-se de uma solução 
desenvolvida por meio da uni-
dade Embrapii-Cear, no âmbi-
to da parceria entre a universi-
dade e o setor produtivo.

A abertura do evento, pre-
sidido pelo diretor do Cear, o 
professor Euler Macêdo, con-
tou com a presença do assessor 
especial da Reitoria, Roberto 
Germano Costa, da diretora-
-presidente da Agência UFPB 
de Inovação tecnológica (Ino-
va-UFPB), a professora Bagnó-
lia Araújo Costa, e do presiden-
te da Cooperaliança, Reginaldo 

de Jesus. O encontro também 
contou com a participação de 
representantes de concessio-
nárias e empresas do setor elé-
trico — a exemplo da Energisa 
Paraíba —, e de outras institui-
ções de Ensino Superior, fun-
dações, pesquisadores e diver-
sos interessados nos temas do 
setor elétrico e das energias re-
nováveis.

“Quando falamos em ino-
vação, muitas vezes, pensamos 
apenas em mais uma tecnolo-
gia, uma patente, uma publi-
cação, um software; mas, inova-
ção também é a capacidade de 
transformar uma necessidade 
em uma solução, é fazer com 
que o conhecimento produzi-
do possa gerar impacto”, des-
tacou o professor Euler Macê-
do, citando como exemplos a 
plataforma lançada durante o 
evento e a melhoria do confor-

to térmico em salão comunitá-
rio na comunidade São Rafael, 
promovida por meio de parce-
ria entre o Cear, o Grupo 3TC e 
o Instituto Voz Popular.

A plataforma, apresentada 
durante o evento pelo profes-
sor e pesquisador Helon Braz, 
do Cear, é uma ferramenta de 
apoio ao estudo de inserção 
de instalações offshore, usinas 
eólicas que são instaladas no 
mar. A empresa parceira é a 
TenProject, do Ceará.

“A ideia é servir como uma 
ferramenta de apoio para um 
engenheiro de planejamento 
ter oportunidade de simular 
diferentes usinas com diferen-
tes aerogeradores, tamanhos, 
pontos de conexão à rede, ce-
nários de carregamento do sis-
tema interligado nacional e, 
por fim, o benefício gerado por 
essa geração eólica offshore na 

reserva, na economia de água 
da cascata do São Francisco. A 
ideia é que um pesquisador ex-
periente possa levantar cená-
rios, estudar, comparar e defi-
nir, com base nisso, a melhor 
alternativa para essa geração 
eólica offshore”, explicou o pro-
fessor Helon.

O evento teve apresenta-
ções de especialistas dividi-
das em dois painéis: “Visão 
Computacional e Inteligência 
Artificial para a Digitalização 
das Redes Elétricas”, com Da-
niel Zanolli Vieira, represen-
tante da Cooperaliança, Ro-
derval Marcelino, professor da 
Universidade Federal de San-
ta Catarina (UFSC), e Janailton 
Guedes, coordenador de Ges-
tão da Base de Dados Geográfi-
ca da Distribuidora (BDGD) da 
Energisa Paraíba, sob mediação 
do professor Juan Villanueva; e 

“Desafios e Panorama da Ener-
gia Eólica Offshore no Brasil”, 
com Antônio Marcos de Medei-
ros, do Instituto Senai de Inova-
ção em Energias Renováveis do 
Rio Grande do Norte (ISI-ER/
RN), e Raoni Stefano Ceci, dire-
tor da Ten Project Brasil, painel 
mediado pela professora Cami-
la Seibel Gehrke, do Cear.

A diretora-presidente da 
Inova-UFPB, professora Bag-
nólia, chamou a atenção para 
o capital intelectual do CEAR 
nas pesquisas em energia e afir-
mou que a UFPB se destaca nes-
sa área. “Vocês estão entre os 
melhores e mais capacitados 
pesquisadores nessa área que 
envolve energia a melhor utili-
zação dela”, ressaltou.

Segundo o professor Rober-
to Germano, o evento Energy 
Innovation Day é muito impor-
tante para o desenvolvimento 

institucional da UFPB, cuja ges-
tão tem um compromisso com 
a sustentabilidade. E destacou a 
inovação que acontece no Cear, 
centro que conquistou a primei-
ra unidade Embrapii da univer-
sidade. “Toda vez que visitamos 
este centro, aumenta muito a 
nossa autoestima institucional”, 
afirmou Roberto Germano.

UFPB lança ferramenta para ampliar uso de energia offshore
solução inovadora

n 

Ferramenta 
mira apoio 
ao estudo de 
inserção de 
instalações 
offshore, 
usinas eólicas 
que são 
instaladas 
no mar
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Atuação econômica
nessa fase deve visar 
à satisfação do idoso, 

aponta especialista
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Atividade comercial pode representar uma nova fonte de renda após aposentadoria e contribui para manter autonomia

Empreendendo na terceira idade 
mãos à obra

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

O número de empreende-
dores na terceira idade tem se 
destacado no Brasil. Embora 
formalizar um negócio nessa 
fase possa parecer desafiador, 
a idade não pode ser conside-
rada um obstáculo. Pelo con-
trário, empreender torna-se 
uma oportunidade não ape-
nas de complementar a ren-
da, mas de estar mais inte-
grado ao tempo presente de 
forma ativa.

O estudo Empreendedoris-
mo Sênior no Brasil, realizado 
e publicado pelo Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), 
em julho deste ano, aponta 
que a formalização não ape-
nas eleva a renda no curto 
prazo, mas proporciona a am-
pliação do retorno financei-
ro ao longo de todo o ciclo de 
vida do empreendedor. 

Conforme informações do 
levantamento, os empreen-
dedores da faixa etária aci-
ma de 60 anos concentram-se, 
principalmente, em serviços 
(35%), seguido por comércio 
(22%), agropecuária (18%), in-
dústria (12%) e construção 
(12%). 

A psicóloga Elisiane Fer-
reira Barbosa afirma que os 
principais benefícios de ini-
ciar uma atividade comer-
cial a partir dos 60 anos são 
o desenvolvimento e o for-
talecimento das competên-
cias, da autonomia e da pro-
dutividade. Soma-se a isso 
a possibilidade de comple-
mentar a renda, o que pode 
proporcionar uma melhor 
qualidade de vida. “O in-
divíduo que começa a em-

Maria do Rosário Moura, de 70 anos, gerencia o brechó Volver, um pequeno comércio de roupas usadas inaugurado em 2009, na capital paraibana

preender nessa fase da vida 
tem a vantagem de ter a pró-
pria experiência a seu favor, 
permitindo que consiga ter 
um olhar maduro para o ne-
gócio. Tendo em vista que 
pessoas maduras são menos 
impulsivas, a chance de cres-
cimento e alcance do sucesso 
é legítima”, observa.

A profissional esclarece 
que empreender ativa áreas 
do córtex pré-frontal no cére-
bro, fazendo com que funções 
como memória, concentração, 
atenção e tomada de decisão 
sejam ativadas na maior parte 
do tempo. Com esse exercício 
mental e uma maior ativida-
de neuronal, há mais conexões 

neurais, contribuindo para a 
diminuição do risco de de-
mências.

Suporte dos parentes
A família deve apoiar o ido-

so, incentivando-o diante das 
novidades e fortalecendo sua 
autonomia. “O auxílio pode vir 
na prática, mostrando como 
operam os aplicativos atuais, 
o funcionamento do mercado 
e as redes sociais no marketing. 
Oferecer apoio e estar ao lado 
dele também é uma forma de 
cuidar da saúde e fazer com 
que ele não se sinta sozinho 
diante dos novos desafios”, sa-
lienta Elisiane.

Maria do Rosário Mou-

ra Bezerril, de 70 anos, é pro-
prietária do brechó Volver, um 
pequeno comércio de roupas 
usadas, localizado no bairro 
Miramar, inaugurado no ano 
de 2009.

Segundo ela, o empreendi-
mento começou quase como 
uma brincadeira entre colegas. 
“Tenho a sorte de ter os mes-
mos amigos e amigas desde a 
adolescência. Nesse convívio  
constante,  compartilhando a 
vida, chegou o meu momen-
to de ter a casa esvaziada pela 
saída dos filhos. Como a nos-
sa residência era grande, fi-
quei preocupada em conviver 
com os cômodos vazios de-
vido a ausência deles. Então, 

uma amiga propôs fazermos 
um  bazar de trocas e vendas 
de roupas e objetos em desuso 
e a sugestão foi aceita por to-
dos e todas. A partir daí, mar-
camos para irem trazendo o 
que tinham e, assim, montei-o 
num espaço da casa”, comenta.

Ainda de acordo com Ro-
sário, o nome do estabeleci-
mento,  Brechó Volver — uma 
sugestão escolhida coletiva-
mente — significa “retorno à 
vida, roupas paradas voltan-
do a viver”. “O bazar fez  um 
grande sucesso logo nos pri-
meiros dias, primeiro entre 
o nosso grupo e, em seguida, 
entre as amigas e amigos dos 
amigos”, relembra.

Apoio
Ações de incentivo 

por parte da família, 
como explicar o 

funcionamento do 
mercado e das redes 
sociais, são cruciais 

para fortalecer a 
independência do idoso

A empreendedora Maria 
do Rosário diz que a atividade 
lhe proporciona momentos es-
peciais e preenche bastante  seu 
lado afetivo. “O movimento de 
pessoas, conhecidas ou não, tem 
me mostrado o quanto gosto de 
estar em convivência. Tudo bem 
que circula um dinheiro extra, 
o que é preciso valorizar, no en-
tanto, o mais prazeroso é a tro-
ca de experiências com o outro”, 
ressalta.  

A idosa explica que, atual-
mente, possui uma equipe de 
apoio qualificada e que o es-
paço está aberto para diversas 
atividades, como oficinas, lan-
çamentos de livros, palestras e 
mostras de filmes, além de ser 
frequentado por músicos e ar-
tistas de diversos segmentos. 
“Assim, com o envolvimento de 
muita gente, o projeto vem dan-
do certo. A união oferece a for-
ça de que preciso. Acredito que 
a minha autoestima é alimen-
tada por isso, fazendo com que 

eu me sinta bem, ativa e produ-
tiva. Não me imagino sem esse 
movimento”, destaca. 

Ana Rêjane Germano, gesto-
ra de projetos do Sebrae-PB, es-
clarece que empreender na ter-
ceira idade reúne uma bagagem 
gigante de vida e reflete o dese-
jo de continuar ativo, ainda que 
existam desafios no percurso. 

“O primeiro deles costuma 
ser a tecnologia. E existe uma 
forma muito prática de superar 
isso. Você não tem que tentar 
abraçar o mundo. Você tem que 
focar em aprender as ferramen-
tas que realmente importam 
para que possa administrar seu 
negócio, além de buscar consul-
torias, mentorias com profissio-
nais ou  pessoas mais jovens — 
que podem até ser um neto ou 
um sobrinho —, uma troca que 
possa ajudar”, recomenda.

Ela complementa afirmando  
que outro ponto crítico a ser en-
fatizado é a questão financeira, 
pois nessa idade existe uma re-

gra primordial: não comprome-
ter todo o patrimônio ou a apo-
sentadoria. 

Para quem vai empreender, 
o ideal é começar enxuto — ou 
seja, iniciar a empresa com es-
trutura simples, foco na eficiên-
cia e baixos custos iniciais. Tes-
tar a ideia e expandir somente 
quando houver uma validação 
do mercado, no momento em 
que tiver a certeza da ascensão 
do projeto.

“Posso dizer que uma das 
maiores vantagens de empreen-
der na terceira idade é a rede de 
contatos. Ativar os relaciona-
mentos que você construiu ao 
longo de sua vida e buscar apoio 
de instituições como o Sebrae 
faz toda a diferença. O segredo 
é criar um negócio que se adap-
te ao estilo de viver que o idoso 
deseja, mantendo em primei-
ro lugar a saúde. Nada de optar 
por um serviço, um empreendi-
mento que vai dar dor de cabe-
ça”, pontua. 

Negócios fortalecem o lado afetivo e 
aproveitam conhecimentos prévios

O empreendedor na tercei-
ra idade não precisa dominar 
todas as soluções tecnológicas 
e tampouco recursos avança-
dos, mas apenas saber utilizar 
a inovação a favor das neces-
sidades reais do seu negócio. 

“Hoje em dia, ter presença 
digital, entender como divul-
gar o seu serviço nas redes, 
saber usar as ferramentas de 
pagamento, é essencial para 
se obter sucesso na sua ati-
vidade econômica. A tecno-
logia não é um enigma. Se 
você souber  manusear a fer-
ramenta básica, com certe-
za você terá êxito. E eu posso 
dizer que o grande diferen-
cial do idoso continua sendo 
sempre a experiência. Fazer 
parcerias com pessoas mais 
jovens, com um amigo que 
possa estar ajudando naque-
le momento que você sentir 
dificuldade”, reforça.

Para quem pretende em-
preender com 60 anos ou 

mais, a gestora dá algumas 
orientações: “A primeira dica 
é você tem que começar por 
aquilo que você domina. O 
que você tem de bagagem, a 
sua experiência de vida é o 
seu bem maior. Então buscar 
essas oportunidades de co-
nhecimento faz toda a dife-
rença.  A segunda recomenda-
ção é iniciar pequeno. Valide 
que o que você está queren-
do empreender, com baixo 
investimento, vai dar certo. 
O objetivo primordial é criar 
uma nova fonte de renda, uma 

realização, uma coisa prazero-
sa. Você não vai iniciar algo 
na aposentadoria colocando 
em risco sua segurança fi-
nanceira. Esteja com a mente  
sempre aberta para aprender, 
disposto a entender o básico 
do que há de novidade tecno-
lógica no mercado atual.

Ana enfatiza que a pes-
soa idosa não deve se sen-
tir envergonhada por pedir 
auxílio a um jovem ou a al-
guém do seu convívio que 
possa contribuir, afinal, nin-
guém sabe de tudo e as solu-
ções digitais vêm evoluindo 
aceleradamente. Além disso, 
também é fundamental que 
o empreendedor respeite o 
seu próprio ritmo, garantin-
do que a ocupação funcione 
a favor de sua qualidade de 
vida, e não ao contrário.

“Empreender na terceira 
idade deve ser um projeto fo-
cado em satisfação e autono-
mia”, detalha.

Experiências abrem caminhos 
para atividade nessa fase da vida

n 

Primeiro 
passo rumo a 
empreender é 
mirar algo que 
já é dominado 
pelo idoso, diz 
especialista
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A partida de hoje à tarde, en-
tre Botafogo e Floresta, pela quinta 
rodada no quadrangular do aces-
so da Série C do Campeonato Bra-
sileiro, tem muito em jogo para o 
Belo. Pode dar sobrevida ao time 
por mais uma rodada ou elimi-
nar o clube da disputa pelo acesso. 
Além disso, vai marcar a estreia do 
ex-jogador Victor Ferraz como trei-
nador profissional, ainda de que, a 
princípio, de maneira interina. Bo-
tafogo e Floresta enfrentam-se logo 
mais às 17h, no Estádio Presidente 
Vargas, em Fortaleza.

O Botafogo de Victor Ferraz 
está desde quinta-feira (1o) em 
solo cearense, onde realizou on-
tem seu último treinamento. O 
Belo tem dois desfalques para o 
jogo desta tarde. O atacante Hen-
rique Dourado, que teve o seu 
contrato rescindido no início da 
semana, não é mais opção para 
o ataque. 

Desse modo, o comandante 
interino do Alvinegro da Estrela 
Vermelha ainda pensa como me-
lhor formatar o seu setor ofensivo. 
A tendência é que Rodolfo volte 
a ser deslocado para a referência. 
No lado do campo, Dudu Hata-
moto deve atuar pela esquerda, 
aberto, e Kayon entra na direita, 
também jogando mais pelo lado 
do campo.

O outro desfalque para o com-
promisso neste fim de semana é 
o volante Igor Maduro, que rom-
peu o tendão de Aquiles no em-
pate entre Botafogo e Maringá no 
último sábado (26) e vai ter que fi-
car fora de combate por no míni-
mo seis meses. 

Thallyson e Lucas Cândi-
do disputam essa posição no 
meio-campo. Desse modo, o 
primeiro time titular escalado 
por Victor Ferraz na sua estreia 
como treinador deve ser forma-
do com Luiz Daniel, Diogo Ma-
teus, Yan Souto, Saimon e PK; 
Varela, Thallyson e Nenê; Ka-
yon, Dudu Hatamoto e Rodolfo. 

Matemática da rodada
O Belo precisa vencer esse 

jogo e torcer para que o Santa 
Cruz, que recebe o Maringá na 
Arena Pernambuco, hoje, tam-
bém às 17h, vença o Dogão no 
outro jogo da rodada. Só esse ce-
nário deixa o Botafogo vivo na 
última rodada, no fim de sema-
na seguinte. Caso o Santa Cruz 
não vença a partida, mesmo 
que o Belo eventualmente bata 
o Floresta estará eliminado com 
uma rodada de antecedência. 

Arbitragem
O trio de arbitragem designa-

do para o duelo entre Botafogo 
e Floresta hoje terá dois ca-
tarinenses e uma alagoa-
na. Franciel dos Santos 
Martins e Alexan-
dre de Medeiros 
Lodetti são do 
quadro nacio-
nal no Sul do 
país. Já a nor-
destina Brígi-
da Cirilo Fer-
reira fecha o 
trio de árbi-
tros no cam-
po. O quar-
to árbitro será o 
potiguar Tarcísio 
Flores da Silva. 

O árbitro de vídeo escalado 
para o jogo é Rodrigo Alonso 
Ferreira, mais um de Santa Ca-
tarina que está escalado. O au-
xiliar do VAR vai ser o paulista 
Fabrício Porfirio de Moura. To-
dos fazem parte do quadro na-
cional da Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF).

E a outra chave?
No outro quadrangular de 

acesso da Série C do Campeo-
nato Brasileiro, o Grupo C, a 
Ferroviária pode conquistar 
sua vaga na Série B do ano 
que vem já nesta rodada. A 
Locomotiva sobe se vencer 
o Paysandu, que soma ape-
nas um ponto. A Ferroviária 
tem oito pontos e, caso ga-
nhe, chegaria a 11, e garanti-
ria o acesso. 

Caso empate no duelo 
que vai ser em Belém, 

capital paraense, 
o time pau-

lista pre-
c i s a r á 
t o r c e r 
por uma 

vitória da 
Inter de 
Limeira 
sobre o 
Br us-
q u e , 

em Limeira. Os dois jogos da 
chave acontecem hoje no mes-
mo horário, às 19h30. Caso 
ocorra exatamente isso, tan-
to Inter de Limeira quanto 
Ferroviária sobem de manei-
ra antecipada. 

Já o Brusque para chegar 
com chances na última roda-
da precisa vencer a Inter de 
Limeira ou empatar o jogo. 
Se perder, aí terá que torcer 
para o Paysandu bater a Fer-
roviária, no Pará. Só assim 
chegaria vivo na última ro-
dada, que acontece no fim de 
semana que vem.

A situação mais complica-
da é a do Papão. O clube só te-
ria chances de acesso na sexta 

rodada se vencer a Locomo-
tiva e se Inter de Limeira x 
Brusque terminar empatado. 
Qualquer outro resultado na 
sua partida ou no outro con-
fronto, faz o Papão dar adeus 
ao sonho do acesso. 

Belo busca 
sobrevida pelo acesso

Além de ter que vencer o time cearense fora de seus domínios, precisa torcer por uma derrota do 
Maringá no confronto contra o Santa Cruz para se manter vivo até a última rodada

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br
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Classificação Série C
Grupo B PG J V E D GP GC SG

1o Santa Cruz 10 4 3 1 0 4 1 3

2o Maringá 7 4 2 1 1 3 1 2

3o Floresta 4 4 1 1 2 2 3 -1

4o Botafogo 1 4 0 1 3 0 4 -4

Grupo C PG J V E D GP GC SG

1o Ferroviária 8 4 2 2 0 8 6 2

2o Inter de Limeira 6 4 1 3 0 9 7 2

3o Brusque 5 4 1 2 1 7 7 0

4o Paysandu 1 4 0 1 3 3 7 -4

n HOJE
17h
Floresta x Botafogo
Santa Cruz x Maringá

19h30
Inter de Limeira x 
Brusque
Paysandu x Ferroviária

5a rodada

  Floresta x Botafogo  

Foto: Jorge Luís Totti/Paysandu

Paysandu joga em casa contra 
a Ferroviária e a Inter de 
Limeira recebe o Brusque, 
no interior paulista

No jogo de ida, disputado 
no Almeidão, o Botafogo foi 
surpreendido pelo Floresta e 
perdeu de 1 a 0
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A Ferrari de Charles Le-
clerc desbancou a Red Bull no 
segundo treino livre para o 
Grande Prêmio (GP) do Bah-
rein, realizado na manhã de 
ontem, no Circuito Interna-
cional de Sepang, na Malásia. 
Depois de ver a escuderia ri-
val dominar a primeira ativi-
dade com Max Verstappen, o 
piloto monegasco impôs um 
ritmo forte e terminou a últi-
ma sessão do dia como o mais 
veloz, estabelecendo o tem-
po de 1min37s528. Isack Had-
jar e Lando Norris fecharam 
os três primeiros lugares, en-
quanto Gabriel Bortoleto fina-
lizou em 12o.

A movimentação foi mar-
cada por problemas para o bra-
sileiro da equipe Audi. Ele teve 
dois incidentes na movimenta-
ção de pista e, num deles, che-
gou a reclamar da postura do 
heptacampeão Lewis Hamil-
ton (Ferrari) pelo rádio.

Ainda na primeira metade 
do treino, o britânico perma-
neceu na sua trajetória mais 
lento e Bortoleto foi obrigado 
a tirar o pé para evitar uma 
colisão. “Mas que p... esse cara 
tá fazendo, cara? Ele me vê 
chegando e continua me blo-

queando”, esbravejou.
Logo depois, o problema 

foi com Arvid Lindblad, da 
Racing Bulls, aparecer em seu 
caminho. O brasileiro foi obri-
gado a desviar para evitar uma 
aproximação arriscada, esca-
pou na pista e teve de passar 
pela grama. Completando a 
jornada, restando pouco mi-
nutos para o fim da ativida-
de, Bortoleto precisou parar 
por causa de uma quebra no 
câmbio.

Diferente das temporadas 
anteriores, esta etapa do Mun-
dial de Fórmula 1 está acon-
tecendo no Circuito Interna-
cional de Sepang, na Malásia, 
graças a um conflito que adiou 
a disputa. A corrida no Bah-
rein estava marcada para ocor-
rer no dia 12 de abril e precisou 
ser adiada por conta da guer-
ra entre Estados Unidos e Irã, 
que impactou todo o Orien-
te Médio.

Após a realização das duas 
movimentações de pista de on-
tem para o ajuste dos carros, os 
pilotos retomam os trabalhos 
na madrugada de hoje no cir-
cuito Internacional de Sepang, 
na Malásia para a definição do 
grid de largada. A corrida, vá-
lida pela 16a etapa do Mundial 
de Fórmula 1, tem início às 4h.
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Decisão acontece, hoje, a partir das 16h30, no MorumBis, e Tricolor tem a vantagem do empate para levantar a taça

SP joga contra Corinthians pelo título
brasileiro feminino

O campeão brasileiro fe-
minino da Série A será co-
nhecido hoje, a partir das 
16h30, no Estádio do Moum-
Bis, quando São Paulo e Co-
rinthians fazem o jogo de vol-
ta — na primeira partida o 
Tricolor venceu por 2 a 1 —  e 
coloca frente a frente os dois 
times que mais pontoaram na 
competição. Os dois disputa-
ram a liderança até a última 
rodada da primeira fase, que 
terminou com as Soberanas 
no topo. Agora, os dois me-
lhores desempenhos do cam-
peonato reencontram-se, ago-
ra em disputa do título.

As duas equipes já sabem 
o que é decidir o Brasileirão 

Feminino entre si. Em 2024, 
as equipes fizeram a final 
da competição, com as Bra-
bas, levando a melhor após 
vencerem por 3 a 1, no Mo-
rumbis e por 2 a 0, na Neo 
Química Arena. As Brabas 
precisam reverter a derrota 
por 2 a 1 sofrida no primeiro 
duelo, na Neo Química Are-
na, para conquistar o título 
da competição.

Para buscar a virada, o 
Corinthians apoia-se em 
uma sequência expressiva: a 
equipe marcou gols em todos 
os jogos do Brasileirão desde 
o primeiro semestre de 2024. 
A série começou no dia 28 de 
abril daquele ano, com a go-

leada por 5 a 0 sobre o Flu-
minense, e permanece até a 
atual edição do campeonato.

Ao todo, são 58 partidas 
consecutivas balançando as 
redes, com 141 gols marcados 
no período — média de 2,4 
por jogo. A sequência abran-
ge toda a campanha do Co-
rinthians nas edições de 2025 
a 2026, além de grande par-
te da trajetória na competi-
ção em 2024.

O Corinthians chega à fi-
nal como dono do melhor 
ataque do campeonato, com 
48 gols em 21 partidas, mé-
dia de 2,29 por jogo. Já o São 
Paulo, por sua vez, tem a de-
fesa menos vazada da com-

petição, com apenas 12 gols 
sofridos, e também apresen-
ta números expressivos no 
setor ofensivo, com 37 gols 
marcados.

F oi mais uma noite de festa e confraternização 
dos amantes do esporte paraibano. Amigos 
de 18 anos abraçando amigos de 81 anos, e 

vice-versa. A conceituada Churrascaria e Picanha 
Bastos Tambaú ficou pequena. Os aparelhos de 
ar-condicionado não conseguiram diminuir o calor 
humano exalado pelos presentes. A palavra de 
ordem era relembrar um passado de glórias, alegria 
e muita resenha. A memória privilegiada de alguns 
nos chamou a atenção. Detalhes e minúcias de jogos 
realizados há mais de cinco décadas. Incrível.

As comitivas vindas das cidades de Campina 
Grande, comandada por Paulo César; de Guarabira, 
comandada por Duca; e de Pilar, comandada pelo 
escritor Evanio Teixeira, mostraram que o nosso 
evento pertence a todos e já faz parte do roteiro 
esportivo e cultural dos paraibanos.

Sentimos muito e homenageamos a partida do 
querido Jorge Blau Silva. Raniery Soares o substituiu 
com muita galhardia e propriedade. O ex-goleiro 
Valdeci mostrou que o seu recorde continua imbatível 
quando fez o seu prato para jantar, com vários 
andares, desafiando a gravidade e os melhores 
malabaristas do famoso Circo Internacional Tihany 
Spectacular.

Mendes, o amigo e atleta que escreveu o seu nome 
no futebol paraibano, veio da cidade de Maceió (AL) 
para prestigiar o evento. Rosalvo, estrela do nosso 
futebol de salão na década de 70, veio de Brasília 
exclusivamente para participar do encontro. O goleiro 
Ademar veio do Recife. Tiramos o chapéu para esses 
abnegados.

Foram mais de 150 pessoas, todos com a camisa 
da Associação Cultural e Desportiva Causos e 
Lendas do Nosso Futebol. O livro A História do 
Futebol Pilarense foi lançado e divulgado no evento. A 
coleção de camisas retrô dos nossos clubes também 
foi divulgada e exposta. O Studio Chaplin fez a 
cobertura fotográfica e, como inovação, revelou as 
fotos na hora, lembrando a época do lambe-lambe. O 
Museu do Futebol da cidade de Cajazeiras também 
foi representado pelo seu fundador e presidente.

O editor de esportes do centenário jornal A União, 
Geraldo Gomes Varela, foi uma das personalidades 
homenageadas durante o evento.

Como já era de se esperar, o xerife Luís da Banda 
renunciou ao cargo de curador e cuidador dos 
craques traquinos Pinto e Aldanir. No próximo ano, 
vamos passar essa espinhosa missão para um antigo 
Inspetor do Reformatório de Pindobal.

Vários desportistas foram homenageados, uns 
com a medalha de honra ao mérito, outros com 
um lindo troféu com as cores e a logomarca da 
associação. Todavia, todos foram devidamente 
abraçados e lembrados pelos amigos das quadras, 
dos gramados e dos microfones.

Quem tinha comparecido nos anos anteriores já 
sabia da magia reinante no evento. Quem foi pela 
primeira vez saiu deslumbrado e já confirmando 
presença no próximo ano.

Não podemos deixar de registrar uns amigos 
que chegaram com uma enorme sede. Acredito que 
vieram para o evento andando a pé e atravessaram o 
deserto do Saara. O interessante é que água, suco e 
refrigerante não serviam para umedecer a garganta 
seca deles. Apenas cerveja, cerveja e muita cerveja.

Finalizamos essas linhas agradecendo a todos 
os amigos, aos patrocinadores e aos sócios da 
Associação Desportiva e Cultural Causos e Lendas do 
Nosso Futebol.

Que venha o sétimo encontro!

Causos 
	  & lendas do nosso futebol

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | Colaborador

Que venha o 
sétimo encontro

Foto: Divulgação/Causos & Lendas

Mais de 150 pessoas participaram do 6o Encontro

No jogo de ida, equipes fizeram uma partida bastante equilibrado, mas o São Paulo soube aproveitar melhor as chances criadas

GP do Bahrein acontece amanhã na Malásia
fórmula 1
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A Ferrari de Charles Leclerc foi mais rápida no segundo treino
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Seleção deve ter muitas novidades na sua escalação, a principal delas é a presença do goleiro Pedro Morisco

Brasil encerra amistosos da Data Fifa
contra a índia

O Brasi l  encer ra sua 
participação na Super Data Fifa 
de setembro a outubro, hoje, 
às 11h (horário de Brasília), 
quando encara a Índia, em 
Calcutá, no Estádio Salt Lake. 
A partida terá a transmissão 
da TV Globo, SporTV e ge TV. 
Além disso, ocorre após os dois 
confrontos contra a Austrália: 
no primeiro, um empate em 1 
a 1 na cidade de Townsville; na 
sequência, em Brisbane, triunfo 
do time de Ancelotti por 4 a 2. 

Para o jogo desta manhã, a 
única certeza na escalação é Pe-
dro Morisco no gol. O arqueiro 
deve ser uma das novidades, 
depois de Hugo Souza e Otá-
vio serem titulares nos amisto-
sos anteriores. 

Diante da pressão no jovem 
jogador, Carlo Ancelotti tran-
quilizou o atleta durante en-
trevista coletiva. “O jogo pode 
sair bem, pode sair mal, mas 
não importa para nós quanto 
ao que vamos fazer no futuro. 
Vamos dar a eles outras opor-
tunidades. O mesmo vale para 
o Pedro Morisco, que vai jogar o 
primeiro jogo na Seleção”, disse.

Apesar de não confirmar a 
escalação; contra a Índia, Car-
lo Ancelotti deve realizar mui-
tas modificações e o atacante 
Pedro deve ganhar alguns mi-
nutos. O treinador italiano dei-
xou claro que o resultado será o 
menos importante.

O único desfalque na lista de 
convocados é Raphinha, que foi 
cortado após um exame de ima-
gem constatar um pequeno ede-
ma muscular na região poste-
rior da coxa direita do jogador 
do Barcelona. O camisa 10 foi 
substituído no intervalo da se-
gunda partida contra a Austrá-
lia. O atacante marcou, de pê-
nalti, um dos gols do Brasil. 

Aos 29 anos, Raphinha vive 
um dos melhores momentos de 
sua carreira. O brasileiro soma 
14 gols em oito jogos, na tempo-
rada 2026–2027 pelo Barcelona, 
sendo 12 nas sete primeiras ro-
dadas da La Liga, competição 
em que lidera a artilharia. On-
tem, o atacante foi submetido a 
um exame e nenhuma lesão foi 
diagnosticada. A boa notícia foi 

um facilitador para o técnico 
alemão Hansi Flick. Assim, ele 
pode escalar o brasileiro no jogo 
do próximo dia 10 (sábado), con-
tra o Getafe, pela La Liga. 

Alegria
Depois da vitória por 4 a 2 

contra a Austrália, que dimi-
nuiu a pressão popular em An-
celotti e nos jogadores, o técni-
co afirmou que a partida de hoje 
tem que ser encarada como um 
momento de alegria. Segundo 
ele, tem faltado felicidade nos 
atletas que vestem a camisa ver-
de-amarela.

O adversário 
A Índia não deve impor 

muitas dificuldades ao Brasil, 
o selecionado não vence há cin-
co jogos, mas vem de empates 

contra Tajiquistão e Panamá. 
Atualmente, os asiáticos ocu-
pam a 137a colocação no ran-
king da Fifa, pior adversário do 
Brasil em quase 30 anos. O en-
frentamento será o primeiro 
confronto da história entre as 
equipes. 

Além de simbolizar um mo-
mento inédito para o futebol 
brasileiro, o duelo também per-
mite revisitar a ida de Pelé à ci-
dade da partida para um amis-
toso pelo NY Cosmos, em 24 de 
setembro de 1977. Em Calcutá, 
o Rei fez o último jogo antes de 
sua despedida oficial dos gra-
mados.

Super Data Fifa
Com Carlo Ancelotti, a Se-

leção Brasileira já fez 19 jogos, 
com 11 vitórias, quatro empates 

e quatro derrotas. Na primeira 
Data Fifa pós-Copa do Mundo, 
o treinador vive uma nova expe-
riência, tendo um período maior 
de treinos. A situação é rara no 
universo das seleções. O coman-
dante do time pentacampeão 
falou sobre a importância dos 
20 dias que tem para trabalhar.

“É um período interessan-
te. Temos a oportunidade de 
estar mais tempo com os joga-
dores, treinar um pouco mais, 
considerar um pouco mais o 
aspecto técnico e tático do jogo. 
Para os jogadores, não precisa-
ram viajar muito, tiveram mais 
oportunidades de recuperação e 
poderão voltar aos clubes em 
melhores condições. Foi uma 
boa ideia juntar a Data Fifa 
de setembro a outubro”, disse 
Ancelotti. 

Curtas

Zerev reprova a redução 
de sets e alfineta Djokovic

Alexander Zverev fez sua estreia no ATP 500 de 
Pequim na quinta-feira (1o), onde superou o britânico 
Cameron Norrie por 2 sets a 0. Depois do confronto, o 
tenista alemão reprovou a ideia de diminuir o número 
de sets em partidas de Grand Slams e alfinetou 
opinião de Novak Djokovic. “Não conheço um único 
jogador que gostaria de jogar em melhor de três 
sets. Sim, talvez Novak queira jogar em melhor de 
três porque, claro, está ficando um pouco mais velho 
agora. Acho que, se você perguntasse isso a ele há 10 
ou 15 anos, certamente não”, afirmou em entrevista 
aos jornalistas presentes. Em agosto, Djokovic revelou 
o seu desejo de que a pontoação dos jogos de tênis 
seja reduzida. “Em vez de jogar até seis games por 
set, jogar até quatro, possivelmente sem vantagem, 
em melhor de cinco sets. Manter as partidas dentro 
de uma janela de duas horas. É o melhor para todo 
mundo”, disse o sérvio.

Mais cinco clubes entram
no STF contra MP das bets

São Paulo, Ponte Preta, Vitória, Guaraní e 
Portuguesa protocolaram, na noite desta quinta- 
-feira (1o), uma petição conjunta no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para participar na ação que discute 
a medida provisória (MP) assinada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva que proíbe a exploração e 
a publicidade de apostas de quota fixa no País. Em 
petição encaminhada ao ministro Luiz Fux, relator da 
Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) 8027 — 
movida pela Associação Nacional de Jogos e Loterias 
(ANJL) —, os clubes afirmam que a medida provoca 
impactos sobre contratos de patrocínio já firmados 
e sobre o planejamento financeiro das equipes. Eles 
também pedem a suspensão dos efeitos da MP e a 
criação de um período de transição para os contratos 
existentes. Segundo os clubes, a medida determina a 
retirada de publicidade e patrocínios relacionados às 
bets em prazo de 10 dias.

Corinthians tem patrocínio
suspenso pela Justiça de SP

O Corinthians teve suspenso seu contrato de 
patrocínio com a Fatal Fans, plataforma de conteúdo 
adulto gerida pela Fatal Model, em decisão 
liminar da Vara da Infância e da Juventude do Foro 
Regional do Tatuapé do Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP). A liminar refere-se a qualquer contrato 
do Corinthians com empresas responsáveis por 
plataforma on-line de conteúdo adulto, vetando 
exposição, divulgação ou promoção da marca. 
Também é estabelecido o prazo de 15 dias para 
retirada ou cobertura da marca nos uniformes, 
espaços esportivos, canais digitais do clube e outras 
áreas, além da remoção de links para a plataforma 
disponibilizados em canais digitais do clube. Ainda 
na decisão, foi determinado que o clube adote 
mecanismos de verificação de idade para restringir 
o acesso de crianças e adolescentes aos conteúdos 
do site patrocinador.

Segunda Divisão prevê
duas partidas para hoje

A sétima rodada do Campeonato Paraibano da 
Segunda Divisão começa hoje, com a realização 
de duas partidas. No Estádio Rodrigão, em 
Umbuzeiro, o Femar recebe o São Paulo Crystal, a 
partir das 15h; no outro confronto, o Picuiense joga 
contra o Atlético Santa Rita, no mesmo horário, 
no Estádio Carneirão. As outras três partidas 
somente acontecerão, na próxima segunda-feira 
(5), em virtude de amanhã está reservado para 
as eleições. Assim, estão programados os jogos 
Auto Esporte x Serrano, no Almeidão, às 19h30; 
no Julhão, em Jacaraú, o Sport pega o Cruzeiro, 
no mesmo horário como também Desportiva 
Guarabira x Spartax, em Alagoinha, no Moura 
Filho. O Auto Esporte lidera com 14 pontos após a 
sexta rodada, enquanto a Desportiva aparece em 
segundo com 13. Picuiense e Femar estão na zona 
de rebaixamento.

Da Redação

O técnico Carlo Ancelotti 
usou a sua experiência no fu-
tebol para tirar o peso dos jo-
gadores que estão iniciando o 
ciclo na Seleção Brasileira. Na 
coletiva de ontem, o coman-
dante italiano tratou o terceiro 
e último amistoso desta Data 
Fifa, contra a Índia, como ape-
nas mais uma chance e não um 
confronto definitivo.

“Tranquilidade. Para eles 
não é um teste, mas uma opor-
tunidade de mostrar a quali-
dade que podem ter. Eles vão 
ter outras convocações. E isso 
vale para Pedro Morisco [go-
leiro], que vai fazer o seu pri-
meiro jogo”, disse o treinador.

Usando a psicologia para 
deixar o elenco mais “leve” 
após os dois duelos contra a 
Austrália (empate no primeiro 
jogo em 1 a 1 e vitória por 4 a 2, 
na última terça-feira (29), Ance-
lotti pediu que os jogadores de-
monstrassem em campo a ale-
gria de jogar futebol. Segundo 

o treinador, essa característica 
sempre foi uma marca do joga-
dor brasileiro.

“A felicidade de jogar fute-
bol é importante para os brasi-
leiros. É uma qualidade muito 

marcante e que o brasileiro tem 
como cultura. Então, eu gosta-
ria que os jogadores jogassem 
com alegria, com felicidade. 
Com a pressão do jogo, às ve-
zes, você esquece que o futebol 

é um esporte, entretenimento”, 
afirmou.

Na conversa com os jorna-
listas, Ancelotti reconheceu o 
período difícil que a Seleção 
Brasileira atravessa, afirmou 
que seu trabalho é formar uma 
geração capaz de brigar pelos 
principais títulos nos próximos 
anos, mas enfatizou que o mo-
mento deve servir de motiva-
ção para quem está chegando.

Neste processo, ele falou da 
qualidade que tem nas mãos e 
exemplificou seu discurso ci-
tando Endrick e Pedro, centroa-
vantes que estão à disposição e 
dão muitas opções. “São clara-
mente grandes jogadores e di-
ferentes. O Endrick é um talen-
to jovem e potente. Já o Pedro é 
muito experiente”, comentou.

O Brasil encerra a sua par-
ticipação na Data Fifa hoje, 
quando enfrenta a Índia, no 
Salt Lake Stadium, em Calcutá, 
às 11h (horário de Brasília), em 
partida que marca o primeiro 
entre as duas seleções em toda 
a história.

Ancelotti passa tranquilidade aos jogadores

Técnico pede para que os jogadores façam o seu melhor

O atacante Pedro (E) deve ganhar alguns minutos, no jogo de hoje, contra a Índia

Fotos: Rafael Ribeiro/CBF
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A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  - SÁBADO, 3 de outubro de 2026        24Memorial EDIÇÃO: Audaci Junior
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega

Meu primeiro artigo publicado em jornais 
saiu em julho de 2004, no extinto Diário da 
Borborema, onde escrevi semanalmente 

por cinco anos, até o fechamento desse jornal, em 
2009. Depois escrevi nos jornais Correio da Paraíba 
e Jornal da Paraíba, também extintos, e desde 
2018 escrevo para este jornal, A União, bem como 
para o Jornal do Instituto Histórico de Campina 
Grande desde 2022. Antes, eu só escrevia artigos 
científicos, com textos longos que traziam minúcias 
de resultados, métodos e conclusões de minhas 
pesquisas. Mas, ao longo desse tempo como 
cronista de jornais, à medida em que ia expondo 
minhas opiniões para um público mais variado, 
fui moldando uma nova identidade como escritor. 
Simultaneamente, além de guardar exemplares 
originais, tive o cuidado de anotar cada artigo, 
veículo e data num documento de Word para o caso 
de alguma consulta e também para não perder o fio 
da meada (coisa de historiador).

Porém, na semana passada, eu estava 
atualizando esse arquivo e, para minha surpresa, 
o último artigo que escrevi aqui, no dia 19 de 
setembro passado, foi o de número 499. Ou seja, 
este artigo que o leitor do jornal A União tem agora 
em mãos é o de número 500. Uma efeméride que 
achei interessante registrar. Embora esse número 
diga respeito apenas a artigos em jornais, pois 
escrevo também há muitos anos para revistas 
científicas, anais, sites, para conferências, 
relatórios, revistas populares, capítulos de 
coletâneas, prefácios e tenho também nove livros 
publicados, ou seja, se for somar tudo isso, devo 
ultrapassar mais de mil escritos públicos. Também 
é interessante frisar que eu sou “dedógrafo”, ou 
seja, nunca cursei datilografia e até hoje escrevo 
digitando com apenas o dedo indicador de cada 
mão, dizem que escrevo “catando milho”, mas é 
numa velocidade frenética.

Gosto de escrever para jornais, de lidar com 
a escrita popular, em dialeto simples, lúdico e 
objetivo. Foi escrevendo para jornais que me 
fiz o escritor que sou agora. Desse modo, hoje 
cedo resolvi escrever sobre esse o processo de 
como me tornei um escritor e logo que liguei o 
computador apareceu na tela de descanso inicial 
a bela fotografia de uma rosa vermelha, pois 
recentemente eu mandei reinstalar o Windows de 
meu computador e o técnico instalou um aplicativo 
em que todo dia a tela inicial apresenta uma 
fotografia diferente, e nesse dia a tela me ofereceu 
uma rosa vermelha. 

Diante dessa imagem, logo me veio à 
lembrança uma antiga escola filosófica grega pré- 
-socrática que defendia que os conceitos deveriam 
ser fechados em si mesmos, um não poderia ser 
predicado de outro, ou seja, dizer, por exemplo, que 
a rosa é vermelha seria contraditório, pois rosa é 
rosa, e vermelho é vermelho, ambos são conceitos 
distintos, e perante essa linha de raciocínio me 
lembrei que nos primeiros artigos que publiquei 
em jornais tive de aprender a desenvolver a 
capacidade de síntese, ou seja, de retirar os 
predicados e relativizações de minha escrita 
acadêmica para adaptar a ideia ao estilo popular 
e aos números de caracteres que o jornal impunha. 
Naquela época, o diário só me disponibilizava 
2.600 caracteres com espaço, quase mil caracteres 
a menos do que A União me dispõe hoje, de 
modo que eu tinha de fazer malabarismo com as 
palavras para condensar na coluna do jornal um 
tema com começo, meio e fim. Assim, eu escrevia 
o texto pormenorizado e depois ia consultando o 
contador de palavras do Word e fazendo cortes 
no texto, sobretudo de adjetivos e contíguos, com 
o cuidado de não comprometer a inteligibilidade 
textual, até chegar ao número de caracteres que o 
jornal exigia.

E foi nesse exercício constante que aprendi a 
escrever textos enxutos, sem arrodeios, mas com 
concreticidade temática. Assim, por adaptação 
necessária, disciplinei meu espírito, deixei de 
ser um escritor prolixo para me tornar um literato 
conciso. Característica que até hoje define meu 
modo de escrita. E como hoje amanheci filosófico, 
isso me fez lembrar um devir heraclítico. Aquele, de 
que tudo se transforma.

Vanderley de 
	   Brito

vanderleydebrito@gmail.com | Colaborador

Vanderley de Brito é historiador, arqueólogo, 
pesquisador e presidente do Instituto Histórico 

de Campina Grande (IHCG)

3/10/2012 — Francisco José Lustosa da Costa, 
jornalista, escritor, poeta, editor e professor 
paraibano
3/10/2018 — Orlando Jansen, desembargador 
e político paraibano
3/10/2025 — David Pires, advogado 
paraibano
4/10/1984 — Jaime Portela de Melo, militar 
paraibano
4/10/2019 — Padre Raymundo Honório Rolim, 
sacerdote da Igreja Católica paraibano
4/10/2020 — Beto (Roberto) Palhano, 
radialista e ativista do movimento negro 
paraibano
5/10/1952 — Álvaro Pereira de Carvalho, 
político, jornalista, ensaísta, professor e 
escritor paraibano
5/10/1966 — Ramalho Filho (José Pordeus 
Ramalho), cronista, radialista e jornalista 
paraibano
5/10/1994 — Manuel Vieira, escritor, 
educador, sacerdote católico e político 
paraibano
5/10/2020 — Ricardo Prado, jornalista, 
professor de Educação Física e dirigente 
esportivo paraibano
5/10/2022 — João Fernando Pessoa Silveira, 
engenheiro e empresário paraibano
5/10/2023 — Dalvanira de França Gadelha 
Fontes (Dadá), folclorista, pesquisadora e 
professora paraibana
5/10/2025 — José Ivanildo Barros Gouveia, 
advogado e político paraibano

Mortes na história Obituário
César Oiticica
30/9/2026 — Aos 87 anos, no Rio de 
Janeiro (RJ). A causa da morte não 
foi informada. Nascido em 1939, 
o artista e arquiteto foi integrante 
do Grupo Frente e do Movimento 
Concreto, desenvolvendo pinturas abstratas 
marcadas pelo uso de formas geométricas planas 
e pela organização dos elementos na tela para 
criar sensação de movimento. Nos últimos anos, 
retomou a produção como artista e teve trabalhos 
na exposição Ivan Serpa: pioneering abstraction in 
Brazil (2012), em Nova York, nos EUA. Ele também 
dedicou quase quatro décadas à preservação e à 
divulgação do trabalho de seu irmão, Hélio Oiticica, 
um dos principais nomes da arte brasileira.

Foto: Rep./Proj. H. Oiticica

Karina Zeviani
1º/9/2026 — Aos 51 anos, enquanto 
fazia tratamento contra um câncer. 
A cantora e compositora ganhou 
projeção nacional ao participar 
da nona temporada do The Voice 
Brasil (Rede Globo), em 2020, quando integrou o 
time de Carlinhos Brown. Natural de Jaboticabal, no 
interior de São Paulo, Karina estava em tratamento 
em São José do Rio Preto (SP). Antes de conquistar 
visibilidade na televisão brasileira, Zeviani construiu 
parte da carreira no exterior. Em 2005, a cantora 
integrou o coletivo norte-americano Thievery 
Corporation. Três anos depois, ela passou a fazer 
parte do projeto francês Nouvelle Vague, como uma 
das suas vocalistas.

Foto: Rep./Instagram

Arqueólogos no sul da 
Itália descobriram os res-
tos mortais de uma mulher 
segurando uma criança. Os 
profissionais trabalham na 
zona do antigo Porto de Si-
ponto, uma antiga cidade 
costeira no Mar Adriático, 
invadida pelos romanos em 
194 a.C. e finalmente aban-
donada no século 13.

Nos anos anteriores, essa 
área tinha revelado vestí-
gios de edifícios medie-
vais construídos sobre es-
truturas da época romana. 
Durante a atual campanha 
de escavações, os investi-
gadores identificaram um 
muro da época medieval 
com mais de 30 metros de 
comprimento. No interior 
da área delimitada pela es-
trutura foi localizado um es-
paço funerário, com cerca de 
30 indivíduos, na sua maio-
ria adultos, embora também 
tenham sido identificadas 
algumas crianças.

Entre as descobertas des-
taca-se uma sepultura na 
qual foram encontrados os 
restos de uma mulher, com 
idade estimada de 30 a 40 
anos, junto de uma crian-
ça com cerca de cinco a sete 
anos. Uma investigação 
mais aprofundada desses 
restos mortais poderá lan-
çar luz sobre o último pe-
ríodo de habitação do anti-
go assentamento.

“Deve ter havido uma 
relação próxima se a meni-
na ou o menino estavam em 
seus braços”, disse ao Giz-
modo Giuliano Volpe, ar-

queólogo da Universidade 
de Bari Aldo Moro, que par-
ticipou da escavação e par-
ticipa da investigação. “A 
análise de DNA esclarecerá 
o parentesco com mais pre-
cisão”, completou ele.

Volpe referiu-se a pos-
sibilidade de o cemitério 
estar relacionado com um 
edifício de culto. A conti-
nuação das escavações de-
verá procurar estruturas 
que permitam determinar 
se existia nas proximida-
des uma igreja ou outra ar-
quitetura religiosa.

O achado levanta tam-
bém questões sobre a du-
ração e a natureza da uti-
lização do cemitério. O 

conjunto poderá ter sido 
utilizado durante um de-
terminado período da vida 
da comunidade, mas tam-
bém será necessário ava-
liar se existe alguma con-
centração cronológica das 
mortes que possa indicar 
um episódio específico de 
mortalidade.

Queda da cidade
O declínio de Siponto es-

teve associado a uma combi-
nação de fatores, incluindo 
transformações ambientais, 
problemas de alagamento e 
os efeitos de fenômenos sís-
micos no século 13. Ainda 
assim, a evidência históri-
ca mostra que a cidade não 

foi simplesmente abando-
nada de um momento para 
o outro: a ocupação prolon-
gou-se até ao processo de 
transferência para a nova 
Manfredonia.

Os restos da mulher e da 
criança constituem, assim, 
uma nova fonte arqueológi-
ca para o estudo da Sipon-
to medieval. As análises 
antropológicas e cronoló-
gicas poderão fornecer in-
formações sobre as práti-
cas funerárias, a saúde e as 
condições de vida da popu-
lação, enquanto a continua-
ção das escavações poderá 
esclarecer a função do es-
paço funerário e a duração 
da sua utilização.

Investigação mais aprofundada dos restos mortais poderá lançar luz 
sobre o último período de habitação do antigo assentamento na Itália

Mulher foi enterrada com 
uma criança nos braços

Idade Medieval

Análises dos esqueletos poderão fornecer informações sobre as práticas funerárias da época e do local
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 
EXTRATO DO 13º TERMO ADITIVO CONTRATUAL - ADITAMENTO DE PRAZO Partes: PRE-

FEITURA MUNICIPAL DE BELÉM/PB e PR CONSTRUÇÕES LTDA - CNPJ nº .121.012/0001-11. 
Ref. CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 00005/2024. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA OS SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO DO MERCADO 
AGROPECUÁRIO, NO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. Extrato do 14º. TERMO ADITIVO ao Contrato 
n.º 00143/2024, com a empresa acima mencionada, correspondente ao prazo de 60 (Sessenta) 
dias. Assinaturas da prorrogação contratual em: 28/07/2026. 

PREFEITURA DE BOA VENTURA
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º. 005/2026
OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAIS ODONTOLÓGICOS, MÉDICOS E HOS-

PITALARES DESTINADOS AO ABASTECIMENTO DAS UNIDADES DE SAÚDE VINCULADAS À 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE BOA VENTURA/PB.

Vencedores: ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA, CNPJ: Nº 
31.187.918/0001-15, DISTRIBUIDORA AGUA BOA LTDA, CNPJ: Nº 44.223.526/0001-06, LIVMED 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES LTDA, CNPJ: Nº 43.463.126/0001-05, PHAR-
MAPLUS LTDA, CNPJ: Nº 03.817.043/0001-52, DENTAL HIGIX PRODUTOS ODONTOLOGICOS 
MEDICOS HOSPITALARES LTDA, CNPJ: Nº 26.240.632/0001-16, FARMAGUEDES COMERCIO DE 
PRODUTOS FARMACEUTICOS, MEDICOS E HOSPITALARES LTDA, CNPJ: Nº 08.160.290/0001-42.

VALOR GLOBAL com o de R$ 624.541,24 (Cento e Dezesseis Mil Duzentos e Oitenta Reais).
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO: “O Prefeito Constitucional da Prefeitura Municipal de Boa Ventura, 

usando das atribuições que lhes são conferidas, após a análise das propostas e condições apresen-
tadas pelos licitantes no certame do PREGÃO ELETRONICO N.º. 005/2026, resolve ADJUDICAR 
o objeto do processo licitatório das empresas acima mencionadas, por apresentar o Menor Preços, 
conforme classificação constante da Ata de Abertura e Julgamento”.

DATA DA ADJUDICAÇÃO: 02/10/2026
MANOEL VITAL NETO

PREFEITO CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º. 005/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0050/2026

Objeto: AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAIS ODONTOLÓGICOS, MÉDICOS E HOSPI-
TALARES DESTINADOS AO ABASTECIMENTO DAS UNIDADES DE SAÚDE VINCULADAS À 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE BOA VENTURA/PB.

Vencedores: ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA, CNPJ: Nº 
31.187.918/0001-15, DISTRIBUIDORA AGUA BOA LTDA, CNPJ: Nº 44.223.526/0001-06, LIVMED 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES LTDA, CNPJ: Nº 43.463.126/0001-05, PHAR-
MAPLUS LTDA, CNPJ: Nº 03.817.043/0001-52, DENTAL HIGIX PRODUTOS ODONTOLOGICOS 
MEDICOS HOSPITALARES LTDA, CNPJ: Nº 26.240.632/0001-16, FARMAGUEDES COMERCIO DE 
PRODUTOS FARMACEUTICOS, MEDICOS E HOSPITALARES LTDA, CNPJ: Nº 08.160.290/0001-
42, R$ 624.541,24 (Cento e Dezesseis Mil Duzentos e Oitenta Reais).

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO, nos termos 
da Lei 14.133/2021, em consequência, ficam convocados os licitantes vencedores para a assinatura 
do termo de contrato, nos termos do art. 71 IV, do citado diploma legal, sob as penalidades da lei.

Boa Ventura-PB, 02 de outubro de 2026.
MANOEL VITAL NETO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

ERRATA AO EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 9.05.03/2025

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº1.301/2025
OBJETO: Aquisição de Equipamentos de Informática com Recurso de Emenda Parlamentar N° 

55901250400202302/2023 – Programação 250400920230015 e Recursos do Procad-Suas E Igdbf, 
para suprir as necessidades das unidades do Fundo Municipal de Assistência Social, Conforme 
Condições, Quantidades E Exigências Estabelecidas No Edital E Seus Anexos. 

A SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, TORNA PÚBLICA A PRESENTE ERRATA AO 
EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 9.05.03/2025, PARA SANAR OMISSÃO QUANTO À DATA 
DO ORÇAMENTO ESTIMADO E AO CRITÉRIO DE REAJUSTAMENTO DE PREÇOS.

1. Inclusão do item 11 no Termo de Referência do Edital - Do orçamento estimado e do rea-
justamento.

Onde consta: item ausente
Leia-se:
“11. O orçamento estimado da contratação foi elaborado com data-base de 29/07/2026.
11.1. Por se tratar de fornecimento com entrega única, a ser realizada no prazo de 30 (trinta) dias 

contados do recebimento da nota de empenho/ordem de fornecimento, não haverá reajustamento de 
preços durante a execução contratual, nos termos do art. 25, §7º, e do art. 135 da Lei nº 14.133/2021.

11.2. Caso, por circunstância superveniente, o contrato venha a ter vigência superior a 12 
(doze) meses contados da data-base do orçamento estimado, o reajustamento em sentido estrito 
observará o índice IPCA/IBGE, com periodicidade anual, a partir da data-base indicada no item 11.”

2. Minuta do contrato e demais anexos
Fica ajustada a cláusula Sétima de REAJUSTE da minuta contratual, Anexo IV, para compatibilizá-

-la com o texto acima.
3. Manutenção das demais disposições e da data da sessão
Ficam mantidas as demais disposições do Edital. Considerando que a presente errata não 

altera a formulação das propostas, nos termos do art. 55, §1º, da Lei nº 14.133/2021, mantém-se 
a data de abertura da sessão pública: 05 de outubro de 2026, às 08:00h, no Portal Compras Gov. 

4. Publicidade 
A presente errata será divulgada nos mesmos meios em que o Edital foi originalmente publicado, 

e estará disponível no Portal de Compras.
Campina Grande-PB, 01 de outubro de 2026.

FÁBIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal De Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00005/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00005/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS DE PROGRAMAS FEDERAIS 
DE REPASSE DE RECURSOS VINCULADOS AO FNDE, PREENCHIMENTO DE INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTARIAS DA EDUCAÇÃO ATRAVÉS DO SIOPE E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, 
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, COM O PREENCHIMENTO DAS INFORMAÇÕES 
NO SIOPS – SISTEMA DE INFORMAÇÃO SOBRE ORÇAMENTO PÚBLICO EM SAÚDE; ADJU-
DICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: J & D SERVICOS DE 
ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTAO EMPRESARIAL LTDA - R$ 51.600,00. 

Casserengue - PB, 18 de Setembro de 2026.
ANTONIO JUDIVAN DE SOUSA

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
EXTRATO DE CONTRATO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00005/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE PRESTAÇÃO 

DE CONTAS DE PROGRAMAS FEDERAIS DE REPASSE DE RECURSOS VINCULADOS AO 
FNDE, PREENCHIMENTO DE INFORMAÇÕES ORÇAMENTARIAS DA EDUCAÇÃO ATRAVÉS 
DO SIOPE E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, 
COM O PREENCHIMENTO DAS INFORMAÇÕES NO SIOPS – SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
SOBRE ORÇAMENTO PÚBLICO EM SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação 
nº DV00005/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO 
DE 2026 – RECURSOS FEDERAIS/PROPRIO (660 – TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DO 
FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS / 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS NÃO VINCULADOS) = – 20.090 FUNDO MUN. DE 
ASSIST. SOCIAL – 08.244.5000.2071/ 08.244.0011.2056/ 08.244.0011.2058/ 08.244.0011.2066/ 
08.244.0011.2067 – ELEMENTO DE DESPESA – 3390.39 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA; 20.060 SECRETARIA DE ASSISTENCIA SOCIAL – 08.244.0011.2036 – ELE-
MENTO DE DESPESAS– 3390.39 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA; 
30.020 – SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE – 10.301.0005.2100 – ELEMENTO DE DESPESA 
– 3390.39 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA; 20.040 – SECRETARIA 
DE EDUCAÇAO E CULTURA – 12.361.1002.2020 – ELEMENTO DE DESPESA – 3390.39 – OU-
TROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 22/09/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Casserengue e: CT Nº 00079/2026 - 22.09.26 - J & D 
SERVICOS DE ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTAO EMPRESARIAL LTDA - R$ 51.600,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00006/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00006/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de empresa especia-
lizada na prestação de serviços especializados em preparação de documentos e assessoria técnica 
para a implementação e operacionalização do Sistema de Informação para a Infância e Adolescência 
(SIPIA), Município de casserengue/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: MARCELO JORGE DE LIMA - R$ 48.000,00. 

Casserengue - PB, 22 de Setembro de 2026.
ANTONIO JUDIVAN DE SOUSA

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
EXTRATO DE CONTRATO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00006/2026
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços especializados em 

preparação de documentos e assessoria técnica para a implementação e operacionalização do Sistema 
de Informação para a Infância e Adolescência (SIPIA), Município de casserengue/PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00006/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. 
DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS FEDERAIS/PROPRIO (660 – TRANSFERÊNCIA 
DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS / 500 – OUTROS 
RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS ) = – 20.090 FUNDO MUN. DE ASSIST. SOCIAL 
– 08.244.5000.2071/ 08.244.0011.2055/ 08.244.0011.2056/ 08.244.0011.2058/ 08.244.0011.2066/ 
08.244.0011.2067 – ELEMENTO DE DESPESA – 3390.39 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEI-
ROS – PESSOA JURÍDICA – 20.060 SECRETARIA DE ASSISTENCIA SOCIAL – 08.244.0011.2036 
/08.244.0011.2040– ELEMENTO DE DESPESAS– 3390.39 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 23/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Casserengue e: CT Nº 00080/2026 - 23.09.26 - MARCELO JORGE DE LIMA - R$ 48.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONGO

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10015/2026

O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 
nº 10015/2026, para o dia 22 de Outubro de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 22 de Outubro de 2026 às 09:01 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Av. Ministro José Américo, S/N - Centro - Congo - PB. Telefone: 
(83) 3359–1100. E-mail: congolicitacao@gmail.com. Site: www.portaldecompraspublicas.com.br 

Congo - PB, 1º de Outubro de 2026
JUÇARA QUINTANS DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00002/2026
OBJETO: Adesão a Registro de Preços para a contratação de empresa especializada no forne-

cimento de Kits de Robótica. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços nº AD00002/2026 
- Ata de Registro de Preços nº 179/2024ª, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão 
Eletrônico nº 16/2024, realizado pelo SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DE GOIÁS. 
DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/
FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/543 TRANFERENCIA DO 
FUNDEB – COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO VAAR) = 20.600 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA – 12.361.0008.2039 – ELEMENTO DE DESPESA: 33.90.30 – MATERIAL DE CONSUMO. 
VIGÊNCIA: até 25/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e: CT Nº 
00074/2026 - 25.09.26 - POSITIVO TECNOLOGIA S.A. - R$ 91.820,94.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00002/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 
AD00002/2026, que objetiva: Adesão a Registro de Preços para a contratação de empresa espe-
cializada no fornecimento de Kits de Robótica; RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: POSITIVO TECNOLOGIA S.A. - R$ 91.820,94. 

Cuitegi - PB, 24 de Setembro de 2026.
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO 

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº IN00013/2026
OBJETO: Contratação de Show Artístico religioso da cantora CELIONE DAVID e banda com 

duração de 01h40mim, que se apresentará no dia 07 de outubro de 2026, por ocasião das festivida-
des de nossa senhora do Rosário, padroeira do município de Cuitegi/PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Inexigibilidade de Licitação nº IN00013/2026, nos termos do Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21. 
DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI (500 
RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS) = 20.600 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA – 13.392.0001.2026 – ELEMENTO DE DESPESA: 33.90.39 – OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00076/2026 - 02.10.26 - CD PRODU-
COES LTDA - R$ 13.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00013/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00013/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de Show Artístico 
religioso da cantora CELIONE DAVID e banda com duração de 01h40mim, que se apresentará no 
dia 07 de outubro de 2026, por ocasião das festividades de nossa senhora do Rosário, padroeira 
do município de Cuitegi/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: CD PRODUCOES LTDA - R$ 13.000,00. 

Cuitegi - PB, 1º de Outubro de 2026.
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
RETIFICAÇÃO AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 000031/2025
Extrato de Aviso – PREGÃO ELETÔNICO N° 00031/2026 - publicado em DOE Nr. 18.682 do 

Estado da Paraíba Pag36. e JORNAL A UNIÃO da Paraíba Pag.25, ONDE SE LÊ: para: Abertura da 
sessão pública: 09:00 horas do dia 15 de outubro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do 
dia 15 de outubro de 2026. LEIA-SE: Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 16 de outubro 
de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 16 de outubro de 2026. 

Gado Bravo - PB, 02 de Outubro de 2026
JOSÉ ROBERTO DA SILVA

Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE JUAZEIRINHO

EXTRATO DE RERATIFICAÇÃO DO EXTRATO DE CONTRATO Nº 12502-2025
PREGÃO ELETRÔNICO N° 00029/2025

Na publicação de contrato nº 12502-2025 do Pregão Eletrônico N° 00029/2025.  Publicado no 
Diário Oficial do Estado no dia 01 de outubro de 2026, na sua página 50, e no Jornal a União da 
mesma data na sua Página 25. ONDE SE LÊ:  VIGÊNCIA: 12 (DOZE) MESES – ATÉ 13/12/2026. 
LEIA-SE: VIGÊNCIA: 12 (DOZE) MESES – ATÉ 13/11/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DISPENSA DE 

LICITAÇÃO Nº 00014/2026
A Prefeitura Municipal de Manaíra/PB, com sede na Rua Jose Rosas, 164 – Centro, Manaíra – 

PB, em conformidade com o Art. 75, inciso II - da Lei Federal nº 14.133/2021 torna público que fará 
realizar, Contratação Direta – com critério de julgamento por MENOR PREÇO POR ITEM, objetivando 
a Contratação de serviços de manutenção preventiva e corretiva (limpeza e higienização) de Ar 
Condicionado dos Órgãos públicos que fazer parte da Prefeitura Municipal de Manaíra – PB, a fim 
de obter propostas adicionais. Para tanto, convoca os interessados a enviarem suas propostas 
para o objeto constante do Termo de Referência do Edital, disponibilizado no site https://manaira.
pb.gov.br/ (aba licitação) a ser enviado exclusivamente para o e-mail licitacaoprefeiturademanaira@
gmail.com até as 18:00hs do dia 08/10/2026.  A empresa detentora da proposta mais vantajosa será 
contatada para envio da documentação de habilitação. 

Manaíra - PB, 02 de outubro de 2026.
DAYVISON PAULINO COSMO

Secretário de Administração e Planejamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIZÓPOLIS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2026 - 123456
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Vicente de Almeida, SN - Edilson Alves - Marizopolis - PB, por meio do site https://www.por-
taldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS COMPLETOS DE BUFFET 
PRESENCIAL, SOB DEMANDA, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DO 
MUNICÍPIO DE MARIZÓPOLIS/PB DURANTE A REALIZAÇÃO DE EVENTOS, SOLENIDADES, 
REUNIÕES, RECEPÇÕES, ENCONTROS INSTITUCIONAIS, ATIVIDADES OFICIAIS E DEMAIS 
PROGRAMAÇÕES PROMOVIDAS, ORGANIZADAS OU APOIADAS PELA ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 23 de Outubro de 2026. Início da fase 
de lances: 09:01 horas do dia 23 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Municipal nº 001/24; Decreto Municipal nº 007/24; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 98611–3225. E-mail: licitacaomz@
gmail.com. Edital: http://www.marizopolis.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecom-
praspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Marizopolis - PB, 25 de Setembro de 2026
CINARA EMANUELLA ALVES ROCHA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00005/2026, que objetiva: Contratação de 
empresa especializada para adequação de estradas vicinais no Município de Natuba/PB – Contrato 
de Repasse 940.363, conforme projeto básico; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: W GALDINO EMPREENDIMENTOS E SERVICOS LTDA - R$ 1.500.000,00.

Natuba - PB, 1º de Outubro de 2026
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para adequação de estradas vicinais no Municí-
pio de Natuba/PB – Contrato de Repasse 940.363, conforme projeto básico. FUNDAMENTO LEGAL: 
Concorrência Eletrônica nº 00005/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.100 
Secretaria de Obras, Serviços Urbanos e Habitação 15 451 1005 1010 Implantação, Ampliação e/ou 
Melhoria de Obras de Infra–Estrutura Urbana 15 451 1005 1012 Desenvolvimento de Ações Estru-
turantes – Emendas Parlamentares 15 452 1005 2043 Manutenção das Atividades da Secretaria de 
Obras, Serviços Urbanos e Habitação 26 782 1005 2044 Manutenção de Estradas Vicinais 4490.5199 
Obras e Instalações 17000000 Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres 
da União 17490000 Outras vinculações de transferências. VIGÊNCIA: até 01/10/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00129/2026 - 01.10.26 - W GALDINO 
EMPREENDIMENTOS E SERVICOS LTDA - R$ 1.500.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
GABINETE DO PREFEITO

NOTIFICAÇÃO ADMINISTRATIVA
LICITAÇÃO PÚBLICA –1º NOTIFICAÇÃO – ATRASO DE OBRA E BAIXA PRODUÇÃO

OBJETO: CONCLUSÃO DE ADEQUAÇÕES DE ESTRADAS VICINAIS, CONFORME CONTRA-
TO DE REPASSE CAIXA Nº 892.672/2019/MAPA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA - Rua Presidente Epitácio Pessoa, 209 - Centro - Na-
tuba - PB, CNPJ nº 09.072.448/0001-95, neste ato representada pelo Prefeito Jose Lins da Silva 
Filho, Brasileiro, Casado, Contador, residente e domiciliado na Rua Professora Laura Montenegro, 
SN - Centro - Natuba - PB, CPF nº 038.164.594-04, Carteira de Identidade nº 2580692 SSP/PB, 
vem por meio desta

NOTIFICAR a empresa ELF TEIXEIRA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI–RUA JOÃO 
LUIZ, 0 – CENTRO – JURU/PB, CNPJ nº 17.560.794/0001-40por seu representante legal,do 
descumprimento da contratação celebrada entre as partes, em virtude da adjudicação da pro-
posta ofertada pela notificada na licitação realizada por este Município, Concorrência Eletrônica 
nº 0005/2024,Contrato nº 00072/2024, nos termos da ata de julgamento constante no processo 
licitatório, pelo fato do atraso significativo no andamento e na execução dos serviços, uma vez 
que o percentual físico-financeiro efetivamente executado se mostra incompatível com o prazo já 
transcorrido e com o cronograma inicialmente estabelecido.Tal fato, acarreta, nos termos do item 
28.1 do edital e art. 155, III da Lei 14.133/21, na declaração de inidoneidade, sanção do impedi-
mento de licitar e contratar com administração Pública pelo prazo de até 05 (cinco) anos, rescisão 
do contrato, com o cancelamento da obra. 

Diante do exposto, a partir da data de publicação da presente, abrir-se-á o prazo de cinco dias 
úteis para garantia do contraditório, contados da data da publicação da presente notificação na 
imprensa oficial. A interposição de recurso deverão ser efetivadas pelo e-mail: cplnatuba@gmail.
com ou diretamente na Central de Licitações, no endereço acima descrito.

Natuba – PB, 02 de outubro de 2026.
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
GABINETE DO PREFEITO

NOTIFICAÇÃO ADMINISTRATIVA
LICITAÇÃO PÚBLICA –1º NOTIFICAÇÃO – ATRASO DE OBRA E BAIXA PRODUÇÃO

OBJETO: IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO, ILUMINAÇÃO E PONTES EM ESTRADAS NO 
MUNICÍPIO DE NATUBA/PB – CR 943.452.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA - Rua Presidente Epitácio Pessoa, 209 - Centro - Na-
tuba - PB, CNPJ nº 09.072.448/0001-95, neste ato representada pelo Prefeito Jose Lins da Silva 
Filho, Brasileiro, Casado, Contador, residente e domiciliado na Rua Professora Laura Montenegro, 
SN - Centro - Natuba - PB, CPF nº 038.164.594-04, Carteira de Identidade nº 2580692 SSP/PB, 
vem por meio desta

NOTIFICAR a empresa SAVIRES ILUMINAÇÃO E CONSTRUÇÕES LTDA - ME–RUA SUB-
-ESTAÇÃO, 25 – RÉGIS DINIZ – TIANGUÁ -CE, CNPJ nº 22.346.772/0001-12por seu representante 
legal,Sales Cavalcante Lima, CPF nº 041.165.023-83, do descumprimento da contratação celebrada 
entre as partes, em virtude da adjudicação da proposta ofertada pela notificada na licitação realizada 
por este Município, Concorrência Eletrônica nº 0001/2025,Contrato nº 00111/2025, nos termos da 
ata de julgamento constante no processo licitatório, pelo fato do atraso significativo no andamento 
e na execução dos serviços, uma vez que o percentual físico-financeiro efetivamente executado se 
mostra incompatível com o prazo já transcorrido e com o cronograma inicialmente estabelecido.Tal 
fato, acarreta, nos termos do item 28.1 do edital e art. 155, III da Lei 14.133/21, na declaração de 
inidoneidade, sanção do impedimento de licitar e contratar com administração Pública pelo prazo 
de até 05 (cinco) anos, rescisão do contrato, com o cancelamento da obra. 

Diante do exposto, a partir da data de publicação da presente, abrir-se-á o prazo de cinco dias 
úteis para garantia do contraditório, contados da data da publicação da presente notificação na 
imprensa oficial. A interposição de recurso deverão ser efetivadas pelo e-mail: cplnatuba@gmail.
com ou diretamente na Central de Licitações, no endereço acima descrito.

Natuba – PB, 02 de outubro de 2026.
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS
Nos termos do Julgamento da licitação CONCORRÊNCIA Nº 009/2025, realizado pela Agente 

de Contratação em 06 de agosto de 2026 e nos termos do artigo 34 da Lei Federal n.º 14.133/21, 
fica decidida a:

ADJUDICAÇÃO
Nos termos da Ata Final apresentada pela Agente de Contratação, quando do julgamento da 

Concorrência Nº 009/2025, PROCESSO Nº 2026.07.041, ADJUDICO a presente Concorrência 
Eletrônica em favor das empresas: W GALDINO EMPREENDIMENTOS E SERVICOS LTDA, com 
o valor total de R$ 658.281,98 (seiscentos e cinquenta e oito mil e duzentos e oitenta e um reais e 
noventa e oito centavos), B KL Construções Ltda, com o valor total de R$ 536.395,88 (quinhentos 
e trinta e seis mil e trezentos e noventa e cinco reais e oitenta e oito centavos).

Pedro Régis – PB, 17 de setembro de 2026.
Michele Ribeiro de Oliveira

Prefeita

HOMOLOGAÇÃO
Do julgamento em favor das empresas: W GALDINO EMPREENDIMENTOS E SERVICOS LTDA, 

com o valor total de R$ 658.281,98 (seiscentos e cinquenta e oito mil e duzentos e oitenta e um reais 
e noventa e oito centavos), B KL Construções Ltda, com o valor total de R$ 536.395,88 (quinhentos 
e trinta e seis mil e trezentos e noventa e cinco reais e oitenta e oito centavos).

Pedro Régis – PB, 17 de setembro de 2026.
Michele Ribeiro de Oliveira

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS
EXTRATO DO CONTRATO

Nº 0057/2026
Pedro Régis, 29 de setembro de 2026.

CONCORRÊNCIA N.º 009/2025
OBJETO: CONSTRUÇÃO DO CALÇADÃO DA AVENIDA ADALGISA BEZERRA E RUA JOSÉ 

ROSENDO E IMPLANTAÇÃO DA ILUMINAÇÃO DA AVENIDA SENADOR RUY CARNEIRO, RUA 
MIGUEL LUIS E RUA PRESIDENTE JOÃO PESSOA.

CONTRATADO: W GALDINO EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA
CNPJ.: 49.710.860/0001-08
PRAZO: de 29/09/2026 a 26/06/2027
VALOR TOTAL: R$ 658.281,98 (seiscentos e cinquenta e oito mil e duzentos e oitenta e um 

reais e noventa e oito centavos).
Cujos Recursos serão provenientes na dotação: 
10.01 SECRETARIA MUNC DA INFRAESTRUTURA E URBAMISMO – SE; 15.451.0975.1013 

CONSTRUIR E REPOR CALÇAMENTOS, MEIO FIO, MURO DE ARRIMO; 15.451.0975.2044 
MANTER AS ATIVIDADES DA SEINFRA; 4.4.90.51.01 OBRAS E INSTALAÇÕES e PLANO DE 
AÇÃO Nº 09032024-068911.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS
EXTRATO DO CONTRATO

Nº 0058/2026
Pedro Régis, 29 de setembro de 2026.

CONCORRÊNCIA N.º 009/2025
OBJETO: CONSTRUÇÃO DO CALÇADÃO DA AVENIDA ADALGISA BEZERRA E RUA JOSÉ 

ROSENDO E IMPLANTAÇÃO DA ILUMINAÇÃO DA AVENIDA SENADOR RUY CARNEIRO, RUA 
MIGUEL LUIS E RUA PRESIDENTE JOÃO PESSOA.

CONTRATADO: B K L CONSTRUÇÕES LTDA - EPP
CNPJ.: 03.372.105/0001-60
PRAZO: de 29/09/2026 a 26/06/2027.
VALOR TOTAL: R$ 536.395,88 (quinhentos e trinta e seis mil e trezentos e noventa e cinco 

reais e oitenta e oito centavos).
Cujos Recursos serão provenientes na dotação: 
10.01 SECRETARIA MUNC DA INFRAESTRUTURA E URBAMISMO – SE; 15.451.0975.1013 

CONSTRUIR E REPOR CALÇAMENTOS, MEIO FIO, MURO DE ARRIMO; 15.451.0975.2044 
MANTER AS ATIVIDADES DA SEINFRA; 4.4.90.51.01 OBRAS E INSTALAÇÕES e PLANO DE 
AÇÃO Nº 09032024-068911.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
TERMO DE RATIFICAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0254/2026
DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 00074/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 
legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR a DISPENSA nº 00074/2026, por razões de interesse público, OBJETO Aquisição de 

extintores de incêndio, placa de sinalização e luminária de emergência, para atender as necessidades 
de segurança contra incêndio das secretarias do município de Piancó/PB, em favor da empresa 
GEORGE CARLOS DOS SANTOS ANSELMO, INSCRITA NO CNPJ Nº 27.169.517/0001-65, nos 
termos do art. 75, inciso II da Lei Federal n°14.133/2021, em consequência fica a empresa acima 
convocado para a assinar Contrato e Ordem de Fornecimento.  

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 64.300,00 (sessenta e quatro mil e trezentos reais). 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei nº 14.133/21.
Ratifico o presente processo nos termos da lei 
Publique-se. Cientifique-se. 

PIANCÓ/PB, 02 de outubro de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0254/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Lici-

tação nº 00074/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: GEORGE CARLOS DOS SANTOS ANSELMO, inscrita no CNPJ nº 

27.169.517/0001-65
OBJETO: Aquisição de extintores de incêndio, placa de sinalização e luminária de emergência, 

para atender as necessidades de segurança contra incêndio das secretarias do município de 
Piancó/PB.

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 64.300,00 (sessenta e quatro mil e trezentos reais).
PIANCÓ/PB, 02 de outubro de 2026.

JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00006/2026, que objetiva: Contratação 
de empresa do ramo pertinente, para Implantação de Pavimentação no Perímetro Urbano no 
município de Pilões/PB, conforme Contrato de Repasse N°. 943174/2023/MCIDADES/CAIXA; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: DS CONSTRUCOES LTDA - CNPJ: 
26.745.629/0001-54 - R$ 329.500,00.

Pilões - PB, 1º de outubro de 2026
SORAYA FERREIRA SALES DA CUNHA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa do ramo pertinente, para Implantação de Pavimentação no 
Perímetro Urbano no município de Pilões/PB, conforme Contrato de Repasse N°. 943174/2023/
MCIDADES/CAIXA. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00006/2026. DOTAÇÃO: 
Recursos Próprios do Município de Pilões/ Contrato de Repasse N°. 943174/2023/MCIDADES/CAI-
XA, através da Caixa Econômica Federal: 16.000 SECRETARIA DE OBRAS SERVIÇOS URBANOS 
E INFRAESTRUTURA 15 451 2012 1020 Pavimentação Em Vias Públicas Urbanas 4490.51 99 – 
Obras e Instalações. VIGÊNCIA: 06 (seis) meses. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Pilões e: CT Nº 00118/2026 - 02.10.26 - DS CONSTRUCOES LTDA - CNPJ 26.745.629/0001-54 
- R$ 329.500,00 (trezentos e vinte e nove mil e quinhentos reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE ERRATA

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
O Agente de Contratação comunica que no Aviso de Licitação - Concorrência Eletrônica nº 

00008/2026 que tem como objeto: Contratação de uma empresa especializada em construção civil 
para execução dos serviços de construção de uma creche com 03 salas na comunidade de Praia 
de Campina, no município de Rio Tinto-PB, publicado no DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO do dia 01 
de outubro de 2026, página 54, onde se lê: “Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 20 de 
Outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública.”; leia-se: 
“Abertura da sessão pública: 13:00 horas do dia 20 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública.”. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
na Rua Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB. E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. .

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br.
Rio Tinto - PB, 02 de Outubro de 2026

JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Registro de preços para 
futura e eventual aquisição de veículos automotores novos, zero quilômetro, tipo Van/Minibus, 
com acessibilidade, destinados ao atendimento das demandas operacionais e administrativas 
das secretarias municipais e demais órgãos integrantes da prefeitura municipal de Rio Tinto 
/PB. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 20 de Outubro de 2026. Início da fase 
de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.Edital: www.
riotinto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 02 de Outubro de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00017/2026, que objetiva: Contratação de Pessoa Física 
ou Jurídica para a Prestação de Serviços de Transporte de Alunos da Rede Municipal e Estadual 
de Ensino do Município de Santa Cecília/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes 
vencedores: 49.211.973 CARLINE PEREIRA GOMES SILVA - R$ 59.999,90; JOEL JUSTINO DA 
SILVA FILHO - R$ 307.280,00. 

Santa Cecília - PB, 14 de Agosto de 2026
JOSÉ MARCÍLIO FARIAS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Contratação de Pessoa Física ou Jurídica para a Prestação de Serviços de 
Transporte de Alunos da Rede Municipal e Estadual de Ensino do Município de Santa Cecília/
PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00017/2026. DOTAÇÃO: 02.006 – SECRE-
TARIA DE EDUCAÇÃO 12.361.0005.2013 – Manutenção dos Serviços de Transporte Escolar 
3390.36.99 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física // Ficha nº 158 3390.36.99 - Ou-
tros Serviços de Terceiros - Pessoa Física // Ficha nº 159 3390.36.99 - Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física // Ficha nº 160 3390.36.99 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa 
Física // Ficha nº 161 3390.36.99 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física // Ficha nº 
162 3390.39.99 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica // Ficha nº 163 3390.39.99 - 
Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica // Ficha nº 164 3390.39.99 - Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica // Ficha nº 165 3390.39.99 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa 
Jurídica // Ficha nº 166 3390.39.99 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica // Ficha 
nº 167. VIGÊNCIA: até 01/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Santa 
Cecília e: CT Nº 00100/2026 - 01.09.26 - JOEL JUSTINO DA SILVA FILHO - R$ 307.280,00; 
CT Nº 00101/2026 - 01.09.26 - 49.211.973 CARLINE PEREIRA GOMES SILVA - R$ 59.999,90.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM

ADJUDICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026

A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, com fulcro 
no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, ADJUDICAR o 
objeto do Pregão Eletrônico nº 00018/2026, para Aquisição de 02 (dois) veículos automotores novos, 
zero quilômetro, destinados ao atendimento das necessidades da Secretaria de Saúde do Município 
de São José do Bonfim/PB.  A empresa:  -COMERCIO DE VEICULOS SANTANA LTDA, CNPJ nº 
34.037.756/0001-27, valor: R$ 101.350,00; - GAMA AUTOS LTDA, CNPJ nº18.579.356/0004-30, va-
lor: R$ 137.890,00; valor total: R$ 239.240,00 (duzentos e trinta e nove mil duzentos e quarenta reais).

São José do Bonfim, 02 de outubro de 2026. 
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, com 

fulcro no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, HOMO-
LOGAR o resultado do Pregão Eletrônico nº 00018/2026, para Aquisição de 02 (dois) veículos 
automotores novos, zero quilômetro, destinados ao atendimento das necessidades da Secretaria 
de Saúde do Município de São José do Bonfim/PB.  A empresa:  -COMERCIO DE VEICULOS 
SANTANA LTDA, CNPJ nº 34.037.756/0001-27, valor: R$ 101.350,00; - GAMA AUTOS LTDA, CNPJ 
nº18.579.356/0004-30, valor: R$ 137.890,00; valor total: R$ 239.240,00 (duzentos e trinta e nove 
mil duzentos e quarenta reais).

São José do Bonfim, 02 de outubro de 2026. 
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
AVISO DE CHAMADA PÚBLICA Nº 00002/2026

O MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM/PB, por meio da Secretaria Municipal de Saúde, torna 
público para conhecimento dos interessados que realizará CHAMADA PÚBLICA, para Contratação de 
empresas e profissionais especializados para prestação de serviços e consultas médicas por especia-
listas, e procedimentos especializados de odontologia para o município de São José do Bonfim/PB. Os 
interessados deverão apresentar a documentação para habilitação no dia 21 DE OUTUBRO DE 2026 
para Seleção IMEDIATA, no endereço: Rua José Ferreira, 05 - Centro - São José do Bonfim – PB.

São José do Bonfim – PB, 02 de outubro de 2026.
DANIELA GOMES DA NOBREGA CANDEIA 

SECRETÁRIA DE SAÚDE

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00049/2026

TORNAR SEM EFEITO
A Prefeitura Municipal de Solânea, através do pregoeiro oficial, TORNA SEM EFEITO, a publi-

cação do aviso Pregão Eletrônico nº 00049/2026, publicada no Diário Oficial do Estado e Jornal A 
União do dia 25.09.2026.

Solânea - PB, 01 de Outubrol  de 2026.
EDIVALDETE SILVA VIANA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00049/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo maior lance, para: CONTRATAÇÃO DE INSTI-
TUIÇÃO FINANCEIRA DE CLASSIFICAÇÃO S1 E S2 PARA OCUPAR E EXPLORAR, A TÍTULO 
PRECÁRIO, ATRAVÉS DE CONCESSÃO ONEROSA DE USO, PELO PERÍODO DE 05 (CINCO) 
ANOS, A EXCLUSIVIDADE DA GESTÃO DA FOLHA DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES, A 
CONCESSÃO DE EMPRÉSTIMOS CONSIGNADOS SEM EXCLUSIVIDADE POR TODO PERÍODO 
DO CONTRATO CONFORME INDICADO NO TERMO DE REFERÊNCIA E A CENTRALIZAÇÃO 
DA ARRECADAÇÃO DAS RECEITAS MUNICIPAIS, QUE REGULAR-SE-Á POR ESTE EDITAL E 
SEUS ANEXOS. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 26 de Outubro de 2026. Início da 
fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Com-
plementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. Edital: www.solanea.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Solânea - PB, 01 de Outubro de 2026
EDIVALDETE SILVA VIANA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00043/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av 1 de 

Abril, 379 - Centro - Sumé - PB, por meio do site licitanet.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, 
do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA PARA ATENDER A DEMANDA DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 16 de Outubro 
de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3353–2274. E-mail: licitacao@sumepb.com.br. Edital: https://
www.sume.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Sumé - PB, 02 de Outubro de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00044/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av 1 

de Abril, 379 - Centro - Sumé - PB, por meio do site licitanet.com.br, licitação modalidade Pregão 
Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS/IMPLEMENTOS AGRÍ-
COLAS. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 19 de Outubro de 2026. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as altera-
ções posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 3353–2274. E-mail: licitacao@sumepb.com.br. Edital: https://
www.sume.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Sumé - PB, 02 de Outubro de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00045/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av 1 

de Abril, 379 - Centro - Sumé - PB, por meio do site licitanet.com.br, licitação modalidade Pregão 
Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTOR. Abertura da sessão 
pública: 10:30 horas do dia 19 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mes-
ma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 3353–2274. E-mail: licitacao@sumepb.com.br. Edital: https://www.sume.pb.gov.br/; www.tce.
pb.gov.br; licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Sumé - PB, 02 de Outubro de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00046/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Av 1 de Abril, 379 - Centro - Sumé - PB, por meio do site licitanet.com.br, licitação mo-
dalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
ODONTOLÓGICOS. Abertura da sessão pública: 12:00 horas do dia 19 de Outubro de 2026. 
Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3353–2274. E-
-mail: licitacao@sumepb.com.br.  Edital: https://www.sume.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; 
licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Sumé - PB, 02 de Outubro de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00009/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Av 1 de Abril, 

379 - Centro - Sumé - PB, por meio do site licitanet.com.br, licitação modalidade Concorrência 
Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EXECUÇÃO DE SERVIÇO DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS UBS ENFERMEIRO JOSÉ FE-
LINTO, ENFERMEIRA MARIA DO CARMO RAMOS E ALEXANDRINA DA SILVA BARROS (MÃO 
XANDU). Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 20 de Outubro de 2026. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3353–2274. E-mail: licitacao@sumepb.com.br. Edital: 
https://www.sume.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Sumé - PB, 02 de Outubro de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00010/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Av 1 de Abril, 

379 - Centro - Sumé - PB, por meio do site licitanet.com.br, licitação modalidade Concorrência 
Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EXECUÇÃO DE SERVIÇO DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS UBS MARIA DAS NEVES NO-
GUEIRA E UNIDADE ÂNCORA JOSÉ LUIZ SOUSA. Abertura da sessão pública: 10:30 horas do 
dia 20 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3353–2274. E-
-mail: licitacao@sumepb.com.  Edital: https://www.sume.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; licitanet.
com.br; www.gov.br/pncp. 

Sumé - PB, 02 de Outubro de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00011/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Av 1 de Abril, 

379 - Centro - Sumé - PB, por meio do site licitanet.com.br, licitação modalidade Concorrência 
Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EXECUÇÃO DE SERVIÇO DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS UBS DR. NILO FEITOSA E 
UNIDADE DAS CONCEIÇÃO. Abertura da sessão pública: 12:00 horas do dia 20 de Outubro de 
2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3353–2274. E-mail: 
licitacao@sumepb.com.br. Edital: https://www.sume.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; licitanet.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Sumé - PB, 02 de Outubro de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
ERRATA DE AVISO DE LICITAÇÃO
CREDENCIAMENTO Nº 00007/2026

A Prefeitura Municipal de Sumé – PB, por intermédio do Agente de contratação, torna público, 
para conhecimento dos interessados, que o Aviso de Licitação referente ao CREDENCIAMENTO 
Nº 00007/2026, publicado em 24 de Outubro de 2026, passa a vigorar com a seguinte alteração:

ONDE SE LÊ:
Abertura da sessão pública: 28 de setembro de 2026 até o dia 09 de outubro de 2026.
LEIA-SE:
Abertura da sessão pública: 05 de outubro de 2026 até o dia 16 de outubro de 2026.
A alteração decorre de adiamento da sessão, conforme aviso específico já publicado.
      Permanecem inalteradas as demais disposições constantes no Aviso de Licitação.

Sumé - PB, 02 de outubro de 2026
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Agente de contratação

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO DO PROJETO AMAR 

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2025/13286 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2026
DATA E HORA DE ABERTURA: 19/10/2026 - ÀS 9h.
REGISTRO CGE Nº 26-02048-4
UASG Nº 927261
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 927261-9/2026 
OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS HOSPITALARES , INCLUINDO A INSTALAÇÃO, 

VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES  DO BLOCO CIRURGICO DO HOSPITAL REGIONAL 
DE GUARABIRA, COM RECURSOS DO CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº. 4740/OC-BR, NO 
ÂMBITO DO PROJETO AMAR.

A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES/PB, através do PROJETO DE APRIMORAMENTE 
DO MODELO DE ATENÇÃO NA REDE DE SAÚDE, com recursos oriundos do Contrato de Emprés-
timo nº 4740/OC-BR, firmado entre o Governo do Estado da Paraíba e o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento – BID, por intermédio da Coordenadora da Comissão Especial do Projeto AMAR, 
Sra. Elis Roberta Sousa de Medeiros, Matrícula nº 192.926-7, nomeada pela Portaria nº 201/GS 
de 29/04/2025, torna público, para conhecimento dos interessados, que fará a licitação acima, na 
modalidade Pregão do tipo Eletrônico, sob o critério do menor preço por global. O Edital ficará à 
disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, na Unidade Gestora do 
Projeto – UGP/AMAR, situada na Av. Manoel Morais, nº 435, sala 07, Manaíra, João Pessoa–PB ou 
nos endereços eletrônicos dos sites https://www.gov.br/compras, https://paraiba.pb.gov.br/diretas/
saude/projeto-amar  e www.centraldecompras.pb.gov.br. SUPORTE LEGAL: Lei nº 14.133/2021. 
Fonte de recursos: 634 – OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS A SAÚDE. Consultas com a 
Pregoeira e a sua Equipe de Apoio no telefone (83) 3214-8191 no HORÁRIO de 08h às 12h e de 
13:30 às 16:30h, no e-mail: licitacao.amar@ses.pb.gov.br. 

João Pessoa, 02 de outubro de 2026.

Elis Roberta Sousa de Medeiros
Pregoeira Oficial da CEL/AMAR/SES-PB

Matrícula nº 192.926-7

INSTITUTO NACIONAL DO SEMIÁRIDO – INSA
AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL DO SEMIÁRIDO - INSA - UASG 240114
MODALIDADE: PREGÃO 62/2026. NÚMERO DO PROCESSO: 01201.000316/2026-45

Objeto: Registro de Preços para a eventual e futura contratação de empresa especializada para 
a prestação de serviços destinados ao suporte de eventos institucionais promovidos pelo Instituto 
Nacional do Semiárido (INSA). Data de início de recebimento de propostas: 05/10/2026 às 08:00h. 
Forma de apresentação: Eletrônica. Data de Abertura: 20/10/2026 às 09:00h. Endereço eletrônico do 
Edital: https://cnetmobile.estaleiro.serpro.gov.br/comprasnet-web/public/compras/acompanhamento-
-compra?compra=24011405001002026.

Emmanoel Fernandes de Barros
Pregoeiro

INSTITUTO NACIONAL DO SEMIÁRIDO – INSA
AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL DO SEMIÁRIDO - INSA - UASG 240114
MODALIDADE: PREGÃO 97/2026. NÚMERO DO PROCESSO: 01201.000391/2026-14

Objeto: Aquisição de Sistemas Integrados de Tratamento de Água Pluvial. Data de início de 
recebimento de propostas: 05/10/2026 às 08:00h. Forma de apresentação: Eletrônica. Data de 
Abertura: 19/10/2026 às 09:29h. Endereço eletrônico do Edital: https://cnetmobile.estaleiro.serpro.
gov.br/comprasnet-web/public/compras/acompanhamento-compra?compra=24011405000972026

Sara Ranulce de Medeiros
Pregoeira

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA INÊS – PB
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 003/2026

O Agente de Contratação torna público, para conhecimento dos interessados, a realização da 
Dispensa de Licitação nº 0003/2026, cujo objeto é a Aquisição de cadeiras, tipo longarina 3 lugares, 
e ar-condicionado 32.000 BTUs, incluindo a instalação. Critério de julgamento pelo menor preço por 
item, de acordo o estabelecido no Termo de Referência. O recebimento de propostas ocorrerá na 
sede da câmara, e encerrará dia 09 de outubro de 2026, às 10h00, quando ocorrerá abertura dos 
envelopes de proposta e habilitação, que já devem ser encaminhados juntos. Termo de Referência 
disponível na página: https://santaines.pb.leg.br/ ou solicitar pelo e-mail: licitacaocamarasantaines-
pb@gmail.com.  A Câmara é situada a Rua João Carlos Vieira, nº 187, Centro, Santa Inês – PB, 
CEP: 58.978-000. Destaca-se que o horário de funcionamento para recebimento envelopes da 
Câmara é das 07h30 às 11h30. 

Santa Inês – PB, 02 de Outubro de 2026.
MARCOS AURÉLIO ALVES VIEIRA

AGENTE DE CONTRATAÇÃO
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